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Candidatura de Reguffe ao Palácio 
Buriti terá 24 horas decisivas. PÁGINA 14

Manifestos pró-democracia dão força 
ao STF na volta do recesso. PÁGINA 2 

Brasil e Portugal deveriam se unir para 
combater o vergonhoso racismo. PÁGINA 4

Empresário é o “plano B” do União 
Brasil caso Reguffe desista. PÁGINA 16

Grammy vai celebrar o talento e a 
história da lenda Rita Lee. PÁGINA 10

Funcionários públicos da União que avaliam 
passar do Regime Próprio de Previdência Social 
(RPPS) para o Regime de Previdência Comple-
mentar (RPC) têm até 30 de novembro para fazer 
a opção, dentro de uma janela aberta pela Medida 

Provisória 1.119/22, de 26 de maio. Levantamen-
to da Fundação de Previdência Complementar 
do Servidor Público Federal do Poder Executi-
vo (Funpresp-Exe) prevê que um número ex-
pressivo desses trabalhadores — 100 mil de 290 

mil aptos a fazer a troca — obtenham vantagem 
considerável nos valores da aposentadoria com 
a mudança de regime. Segundo o presidente da 
entidade, Cristiano Heckert, o servidor precisa 
buscar informações antes de migrar. “Essa janela 

se abriu por conta da reforma da Previdência de 
2019, mas o importante é pensar no histórico do 
que aconteceu nas outras reformas.  A tendência 
é as condições ficarem cada vez mais rígidas pa-
ra o servidor público”, diz. PÁGINA 7

No retorno do Judiciário, ontem, os presidentes do STF, Luiz 
Fux, e do TSE, Edson Fachin, pautaram seus pronunciamentos 

pela defesa das eleições. Os dois ministros ressaltaram a 
confiança no sistema de votação. Já o Congresso Nacional 

iniciou esforço concentrado para votar medidas provisórias que 
estão perto do prazo final para caducar. PÁGINAS 3 E 4

O ex-governador voltou a ficar inelegível após o  
ministro Gurgel de Faria, do STJ, revogar a liminar que 
garantia o político do PL na eleição de outubro. Sessão 
do Supremo, amanhã, pode anular as condenações por 
improbidade na Justiça e devolvê-lo à disputa. PÁGINA 13 

A cor da cidadania — A sede da Caixa foi iluminada, 
ontem, para marcar o Agosto Lilás, campanha de combate 
à violência contra a mulher. A instituição abriu também o 
programa #caixapraelas. PÁGINA 7

Senadora do PSDB-SP foi 
indicada para compor a 
chapa da emedebista à 

Presidência. Partidos veem 
nome forte para romper 

polarização. PÁGINA 2

Pré-candidata este ano, a atriz Maria 
Paula Fidalgo diz no CB.Poder que o 
União Brasil dá total apoio ao senador 
para a disputa do GDF. Ela vê o 
parlamentar forte num eventual 
2º turno contra Ibaneis. PÁGINA 14

Discurso unificado 
pela democracia

Arruda depende do 
STF para ser candidato

Barbárie na 
noite do Itapoã  

Uma mulher de 43 anos foi morta 
a facadas, no domingo, pelo 

companheiro, que confessou o 
crime. É o oitavo feminicídio do 

ano no DF. PÁGINA 15 

EUA matam líder 
da Al-Qaeda

DF tem 38 casos de varíola do 
macaco; Brasil receberá antiviral

Drones dispararam dois mísseis contra casa onde se 
escondia Ayman Al-Zawahiri, em Cabul. Joe Biden 

celebra ataque: “A justiça foi feita”. 

PÁGINA 9

PÁGINAS 6 E 16

Gabrilli será 
vice de Tebet

Aposta no 
nome de Reguffe
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Migração de aposentadoria vai 
beneficiar 100 mil servidores

Pedagogia
da beleza

Novo olhar sobre Carmen, 
um clássico da ópera

Coral da UnB canta em 
disco a América Latina

PÁGINAS 17, 21 E 22

A fotógrafa Mila Petrillo 

inaugura exposição que 

reúne 157 imagens, captadas 

ao longo de 15 anos, em 

projetos de arte-educação 

inovadores, espalhados pelo 

país, que revelam a força da 

inventividade brasileira.  

Estudo aponta que o 
risco do surgimento 

de complicações 
cardiovasculares é 22% 
maior entre os idosos 

consumidores da 
proteína.  

PÁGINA 12

O perigo da 
carne vermelha 

na velhice 

Saúde

Raio X da sociedade 
brasileira começa com 
poucos recenseadores 

devido a corte 
orçamentário para o 

recrutamento de 15 mil 
funcionários temporários.  

PÁGINA 8

Levantamento 
terá menos 

pessoal na rua

Censo
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Mila Petrillo/Divulgação

Noite de espetáculo
Sucesso de 
Corinthians 
e Flamengo 
no duelo de 

hoje pela 
Libertadores 
passa pelos 

pés de Willian 
e Arrascaeta.

PÁGINA 19
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Supremo volta do 
recesso fortalecido

FUX REITEROU QUE “NOSSA DEMOCRACIA CONTA 
COM UM DOS SISTEMAS ELEITORAIS MAIS EFICIENTES, 

CONFIÁVEIS E MODERNOS DE TODO O MUNDO” E 
“UMA JUSTIÇA ELEITORAL TRANSPARENTE”

Por Luiz Carlos Azedo

luizazedo.df@dabr.com.br

O presidente do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), ministro Luiz 
Fux, no discurso de abertura do 
semestre, reverberou o fortaleci-
mento da Corte em razão do ma-
ciço apoio que recebeu da socie-
dade civil, nos dois manifestos 
lançados, na semana passada — 
um liderado por juristas ligados 
à tradicional Faculdade de Direi-
to do Largo do São Francisco, e 
o outro por empresários e ban-
queiros ligados à Federação das 
Indústrias de São Paulo (Fiesp) e 
à Federação Brasileira dos Ban-
cos (Febraban), respectivamente. 
Ambos foram uma resposta aos 
ataques feitos pelo presidente Jair 
Bolsonaro (PL) às urnas eletrôni-
cas, à Justiça Eleitoral e ao Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE), em 

particular, aos ministros do STF 
Luís Roberto Barroso, Édson Fa-
chin e Alexandre de Moraes — 
respectivamente ex, atual e futu-
ro presidente da Corte eleitoral.

Fux reiterou que “nossa demo-
cracia conta com um dos sistemas 
eleitorais mais eficientes, confiá-
veis e modernos de todo o mun-
do” e “uma Justiça Eleitoral trans-
parente, compreensível e aberta 
a todos aqueles que desejam con-
tribuir positivamente para a lisura 
do prélio eleitoral”. O presidente do 
STF também condenou a violência 
nas eleições: “O Supremo Tribunal 
Federal anseia que todos os can-
didatos aos cargos eletivos respei-
tem os seus adversários, que, efe-
tivamente, não são seus inimigos. 
Confia na civilidade dos debates 

NAS ENTRELINHAS

e, principalmente, na paz que nos 
permita encerrar o ciclo de 2022 
sem incidentes”, disse.

Na mesma sessão, o ministro 
Alexandre de Moraes, que presidi-
rá o TSE durante as eleições de ou-
tubro, fez uma defesa enfática do 
atual sistema de votação: “Quem 
conhece as urnas eletrônicas, 
quem conhece o sistema de vota-
ção, se de boa-fé for, certamente vai 
verificar que nós podemos nos or-
gulhar do nosso sistema eleitoral”.

Entretanto, no mesmo dia de 
reabertura dos trabalhos da Cor-
te, Bolsonaro exibiu os músculos, 
anunciando a indicação de dois 
ministros para o Superior Tribunal 
de Justiça (STJ) que não estavam 
entre os preferidos da maioria do 
Supremo: Paulo Sérgio Domingues, 

juiz do Tribunal Regional Federal 
da 3ª Região (TRF-3), que tem o 
apoio de Humberto Martins e da 
futura presidente do STJ, Maria 
Thereza de Assis Moura; e Messod 
Azulay Neto, juiz do Tribunal Regio-
nal Federal da 2ª Região, indicado 
pelo senador Flávio Bolsonaro (PL
-RJ), filho do presidente.

Queda de braço

Nos bastidores do Supremo, 
ontem, o mal-estar era grande. 
O preterido nas indicações foi o 
desembargador do Tribunal Re-
gional Federal da Região (TRF-
1) Ney Bello, cujo nome era arti-
culado pelo ministro do STF Gil-
mar Mendes. Paulo Sérgio é liga-
do ao ministro Nunes Marques, 

aliado incondicional de Bolsona-
ro na Corte. Os dois nomes ainda 
precisam ser aprovados pelo Se-
nado, o que deve ocorrer antes das 
eleições. Bello foi responsável pe-
la decisão que tirou o ex-ministro 
da Educação Milton Ribeiro da ca-
deia, mas isso não adiantou muito.

Mesmo fortalecido, outro sinal 
de que o Supremo não terá vida 
fácil foi o pedido de arquivamen-
to do inquérito que apura se Bol-
sonaro vazou dados sigilosos de 
uma investigação da Polícia Fede-
ral (PF) ainda não finalizada, fei-
to ontem pelo Ministério Público 
Federal (MPF). A vice-procurado-
ra-geral, Lindôra Araújo, braço di-
reto do procurador-geral, Augus-
to Aras, no texto do pedido, acu-
sou nominalmente Alexandre de 

Na sabatina organizada pe-
la Fiesp, a pré-candidata Si-
mone Tebet (MDB-Federação 
PSDB/Cidadania), lamentou a 
polarização da eleição presi-
dencial em que, segundo ela, 
o Brasil tem que escolher en-
tre “o menos pior dos candida-
tos”. Ela relembrou os escân-
dalos de corrupção que mar-
caram não só o governo de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
quanto o do atual presidente, 
Jair Bolsonaro (PL).

“Triste Brasil que tem de 
fazer uma escolha entre o es-
quema do mensalão e petro-
lão do passado ou o escân-
dalo da educação, da compra 
de vacinas superfaturadas da 
Saúde e do ‘secretão’, do orça-
mento secreto do presente”, 
disse Tebet, ao anunciar que 
uma de suas primeiras medi-
das, se eleita, será exigir dos 
ministros que “abram a caixa 
preta das emendas” do orça-
mento secreto. 

“O Brasil real não pode se 
resumir a duas personalida-
des ou a dois governos popu-
listas”, declarou à plateia de 
empresários.

Ela reconheceu, porém, que 
membros de seu partido, o 
MDB, também se envolveram 
nesses escândalos. “Temos que 
fazer o mea culpa.” 

A candidata lamentou que o 
país necessite se unir em ma-
nifestos pela democracia e ga-
rantiu que assinará “quantos 
manifestos forem apresenta-
dos”. Ela elogiou a iniciativa da 
Fiesp de também se mobilizar 
em torno de uma declaração de 
apoio à democracia e ao pro-
cesso eleitoral brasileiro.

*Estagiária sob a supervisão de 
Carlos Alexandre de Souza

Do “mensalão” 
ao “secretão”

PSDB indica Gabrilli 
para ser vice de Tebet

Militante pela causa das pessoas com deficiência, senadora por SP é vista como um reforço de 
peso na conquista de adesões no estado que representa, onde foi eleita com 6,5 milhões de votos

O 
PSDB decidiu indicar a 
senadora Mara Gabril-
li (SP) como candida-
ta à vice-presidente da 

República na chapa encabeça-
da pela senadora Simone Tebet 
(MDB-MS). O nome foi aprova-
do, ontem, em São Paulo, em 
uma reunião entre Tebet e os pre-
sidentes do PSDB, Bruno Araújo 
(PE); do Cidadania, Roberto Frei-
re (SP); e do MDB, Baleia Rossi 
(SP). Depois da reunião, Tebet 
encontrou-se com a colega de 
Senado para preparar o anúncio 
formal da chapa, hoje, às 11h, na 
sede do Diretório Estadual do PS-
DB, na capital paulista.

“Que a candidatura de Simo-
ne, quem sabe com a confirma-
ção de Mara Gabrilli, seja uma 
janela aberta para milhões de 
eleitores brasileiros buscarem 
uma alternativa que possa le-
var a eleição ao segundo turno 
e abrir um espaço novo de dis-
cussão que não seja essa radica-
lização que faz mal à entrega do 
que a população de fato precisa”, 
disse Bruno Araújo, ao término 
da reunião.

Pouco antes, a própria Simo-
ne Tebet já havia sinalizado que a 
chapa seria formada por mulhe-
res, em sabatina na sede da Fede-
ração das Indústrias de São Pau-
lo (Fiesp). “Quero aqui anunciar 
que, pela primeira vez na história 
da República do Brasil, nós tere-
mos uma chapa pura para can-
didata à Presidência da Repúbli-
ca. A minha vice será mulher”, 
disse, sem mencionar o nome 
de Gabrilli.

Com a definição, encerra-se 
uma longa novela que teve iní-
cio em março, com o anúncio da 
aliança entre MDB, PSDB, Cida-
dania e União Brasil para a dis-
puta presidencial. Na época, os 
tucanos já estavam divididos en-
tre apoiar ou rechaçar o então 
candidato do partido, o ex-go-
vernador de São Paulo João Do-
ria, aprovado em eleições pré-
vias. O MDB, por sua vez, havia 

Mara Gabrilli ficou tetraplégica após um acidente de automóvel e é uma das principais vozes no Parlamento em favor das pessoas com deficiência  

Stringer/Brazil

 » VINICIUS DORIA

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

lançado Simone Tebet como pré-
candidata, que preferia ter como 
companheiro de chapa o ex-go-
vernador do Rio Grande do Sul, 
Eduardo Leite.

De lá para cá, o PSDB quei-
mou a pré-candidatura de Do-
ria — que acabou desistindo da 
indicação — e viu Eduardo Lei-
te deixar a corrida presidencial 
para disputar o governo do Rio 
Grande do Sul. A terceira via ain-
da desidratou-se com a decisão 
de Luciano Bivar de romper o 
acordo com MDB e PSDB para 
lançar-se à Presidência em uma 
candidatura isolada, que tam-
bém não se sustentou.

Os caciques da tríplice alian-
ça ainda tentaram convencer o 
senador Tasso Jereissati (PSDB-
CE) a assumir a vaga de vice. Ini-
cialmente, o senador — que faz 

parte da ala fundadora do PSDB 
— aceitou a missão, mas, nas úl-
timas semanas, passou a sinali-
zar a interlocutores que não pre-
tendia levar a empreitada adian-
te por motivos pessoais.

A ideia de uma chapa formada 
por mulheres passou, então, a ser 
considerada pela cúpula dos par-
tidos. O Cidadania ofertou o no-
me da senadora maranhense Eli-
ziane Gama. No PSDB, além de 
Mara Gabrilli, havia a possibili-
dade de indicação da ex-prefeita 
de Caruaru (PE) Raquel Lyra, que 
está em campanha para o gover-
no de Pernambuco.

Na avaliação de políticos liga-
dos à cúpula dos três partidos, 
Eliziane Gama agregaria pou-
co à chapa por ser desconhe-
cida do eleitorado do Sudeste e 
estar ligada a uma agremiação 

pequena, o Cidadania. 
Raquel Lyra, por sua vez, tem 

se mostrado competitiva na dis-
puta para o governo pernambu-
cano, e o PSDB teria dificuldade 
de encontrar outro nome forte 
para a eleição local. De acordo 
com as últimas pesquisas no es-
tado, Lyra aparece em segundo 
lugar nas intenções de voto, atrás 
da candidata do Solidariedade, 
Marília Arraes.

Inclusão

Senadora por São Paulo, a pu-
blicitária e psicóloga Mara Ga-
brilli, 54 anos, é militante da 
causa das pessoas com deficiên-
cia. Em 1994, ela sofreu um gra-
ve acidente de carro que a dei-
xou tetraplégica — passou cin-
co meses internada, dos quais 

dois em respirador artificial. 
Em 1997, fundou a ONG Pro-
jeto Próximo Passo, para pro-
mover a acessibilidade e apoiar  
pesquisas para cura de paralisias 
e projetos de inclusão social pa-
ra atletas com deficiência. Em 
2007, a ONG cresceu e virou o 
Instituto Mara Gabrilli.

“(Gabrilli) sabe do papel que 
significa representar 30 milhões 
de famílias que convivem com 
membros com algum tipo de po-
sição especial (deficiência)”, dis-
se Bruno Araújo.

Em 2018, Mara Gabrilli foi 
eleita senadora com 6,5 milhões 
de votos. Antes, havia chefiado a 
Secretaria da Pessoa com Defi-
ciência da prefeitura paulistana, 
além de cumprir um mandato de 
vereadora na capital e dois como 
deputada federal.

Moraes de violar o sistema acu-
satório ao determinar novas me-
didas na apuração.

Lindôra saiu em defesa da 
atuação de Aras, ao pedir o encer-
ramento da investigação. Segundo 
ela, seu chefe atuou de forma téc-
nica, jurídica, isenta, sem intenção 
de “prejudicar ou beneficiar deter-
minadas pessoas”.

O inquérito foi aberto porque 
Bolsonaro, em agosto de 2021, di-
vulgou nas redes sociais a íntegra 
de um inquérito da PF que apura 
um suposto ataque ao sistema in-
terno do TSE, em 2018. Segundo a 
Corte, não houve risco às eleições.

Por lei, qualquer servidor pú-
blico tem a obrigação de prote-
ger informações sigilosas. O epi-
sódio foi o início de uma escala-
da de ataques contra as urnas ele-
trônicas, o TSE, seus ministros e o 
Supremo, que culminou nas ma-
nifestações de 7 de setembro do 
ano passado, quando caminho-
neiros romperam as barreiras da 
Esplanada e rumaram para a Pra-
ça dos Três Poderes, ameaçando 
invadir o Supremo.
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STF e TSE alinham discurso

Enquanto Luiz Fux conclama o diálogo nacional, Edson Fachin reafirma a confiança no sistema de votação. Na 
avaliação do presidente da Corte eleitoral, a “adesão cega à desinformação” revela postura antidemocrática 

A
linhados, os presiden-
tes do Supremo Tribu-
nal Federal (STF) e Tri-
bunal Superior Eleitoral 

(TSE) abriram as sessões do se-
gundo semestre do ano com dis-
cursos em defesa das eleições 
brasileiras. O ministro Edson Fa-
chin, do TSE reiterou a confian-
ça no sistema de votação e disse 
que quem critica o processo “só 
defende interesse próprio”. Luiz 
Fux, do STF, pediu respeito e diá-
logo, independente do resultado 
do pleito. 

As Cortes retomaram a rotina 
normal, após um mês de recesso. 
Fachin se disse confiante no tra-
balho da Justiça Eleitoral e ressal-
tou que a rodada de teste nas ur-
nas não identificou nenhum in-
dício de fraude ou falha nos equi-
pamentos. “Considerado apenas 
o período no qual utilizadas as 
urnas eletrônicas, todos os testes 
de segurança, públicos ou priva-
dos, comprovaram o respeito à 
garantia constitucional do sigilo 
do voto, prevista no art. 60, § 4º, 
inciso II da Constituição da Re-
pública”, afirmou. 

O ministro também chamou 
atenção para o perigo das fake 
news, principalmente, durante 
o período eleitoral. Segundo ele, 
“a opção pela adesão cega à de-
sinformação que prega contra a 
segurança e auditabilidade das 
urnas eletrônicas e dos proces-
sos eletrônicos de totalização de 
votos é a rejeição do diálogo e se 
revela antidemocrática”. 

Desde que foi eleito, Bolso-
naro e seus apoiadores afirmam 
que as eleições de 2018 foram 
fraudadas e que a chapa te-
ria ganhado em primeiro turno 

Fux na sessão de abertura do 2º semestre: “Sejamos capazes de exercer os valores do respeito e do diálogo”

Nelson Jr./SCO/STF

 » LUANA PATRIOLINO

contra Fernando Haddad (PT). 
Ele chegou a sugerir que os mi-
litares fizessem uma apuração 
paralela nas eleições deste ano. 
No mês passado, o presidente 
também convocou uma reunião 
com embaixadores para atacar 
o Judiciário e disseminar notí-
cias falsas sobre o processo elei-
toral brasileiro. 

Fachin criticou os ataques às 
urnas. “Desqualificar a seguran-
ça das urnas eletrônicas tem um 

único objetivo: tirar dos brasi-
leiros a certeza de que seu voto 
é válido e sua vontade foi res-
peitada. Isso é especialmente 
verdadeiro em relação aos ci-
dadãos com maior dificuldade 
de escrever”, disse. 

Em outra ocasião, Bolsona-
ro chegou a declarar que não 
irá aceitar o resultado da elei-
ção se ele não for o vencedor. 
“Quem vocifera não aceitar re-
sultado diverso da vitória não 

está defendendo a auditoria das 
urnas eletrônicas e do processo 
de votação, está defendendo ape-
nas o interesse próprio de não 
ser responsabilizado pelas  ine-
rentes condutas ou pela inapti-
dão de ser votado pela maioria 
da população brasileira”, afirmou 
o magistrado. 

O ministro Edson Fachin fi-
ca no comando do TSE até 16 
de agosto, quando deve pas-
sar o bastão para Alexandre de 

Moraes — que terá a missão de 
presidir a Justiça Eleitoral du-
rante as eleições.

Retomada

No STF, o ministro Luiz Fux 
discursou em um tom mais se-
reno. Ele abriu os trabalhos pe-
dindo respeito e diálogo, inde-
pendentemente do resultado das 
eleições. O magistrado também 
defendeu as urnas eletrônicas e 

afirmou que o sistema eleitoral 
brasileiro é um dos mais confiá-
veis do mundo. 

“Nesse contexto de pluralida-
de e de interdependência, a pros-
peridade do nosso Brasil — seja 
qual for o resultado das urnas — 
exige que, ao longo de todo es-
se processo, sejamos capazes de 
exercer e de inspirar nos nossos 
concidadãos os valores do res-
peito, e do diálogo”, disse. 

Futuro presidente do TSE, o mi-
nistro Alexandre de Moraes men-
cionou as recentes manifestações 
da sociedade favoráveis à Justiça 
Eleitoral e ao sistema de votação. 
“Quem conhece as urnas eletrô-
nicas, quem conhece o sistema 
de votação, se de boa-fé for, cer-
tamente vai verificar que nós po-
demos nos orgulhar do nosso sis-
tema eleitoral”, observou Moraes.

Fux, que deixa a presidência 
do STF em setembro, ainda res-
saltou o trabalho da ministra Ro-
sa Weber, que assumirá a gestão 
da Corte. “Muito em breve, rea-
lizaremos a eleição para a nova 
composição da Presidência desta 
Corte, assumindo a Ministra Ro-
sa Weber e o Ministro Luís Rober-
to Barroso, presidente e vice-pre-
sidente, a direção do Tribunal 
com sua notável competência”.

O Judiciário retomou, ontem, 
a pauta de julgamentos e a ro-
tina das Cortes. Um dos julga-
mentos mais aguardados pa-
ra o segundo semestre do ano, 
as três ações que questionam, 
no Supremo, mudanças na Lei 
de Improbidade Administrativa 
podem devolver a elegibilidade 
para políticos que já sofreram 
condenações pela Justiça. A dis-
cussão está prevista para a pró-
xima quarta-feira, sob relatoria 
do Alexandre de Moraes. 

O ministro do Supremo 
Tribunal Federal Alexandre 
de Moraes ordenou, ontem, 
a prisão preventiva de Ivan 
Rejane Fonte. O homem 
foi detido após ameaçar, 
em vídeo, ministros 
da Suprema Corte e o 
candidato à presidência 
Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT). “A prisão preventiva se 
trata, portanto, de medida 
razoável, adequada e 
proporcional para garantia 
da ordem pública com 
a cessação da prática 
criminosa reiterada, 
havendo, neste caso, fortes 
indícios de que o investigado 
integra associação 
criminosa”, afirmou Moraes. 
Em uma das gravações 
obtidas pela Polícia Federal, 
Rejane ameaça os ministros. 
“Nós vamos pendurar vocês 
de cabeça para baixo.” Em 
outro vídeo, o bolsonarista 
chama os magistrados de 
“bandidos”. 

 » Prisão preventiva 
a bolsonarista

O Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) já recebeu ao menos 1.579 
links com suposto conteúdo de 
desinformação nas redes sociais 
neste ano. O número correspon-
de a mais de oito vezes do total 
encaminhado em 2020 — à épo-
ca, foram registradas 181 denún-
cias de conteúdos inverídicos. As 
informações foram obtidas pela 
Fiquem Sabendo, agência de da-
dos especializada no acesso a in-
formações públicas, por meio da 
Lei de Acesso à Informação (LAI).

Dentre os links estão conteú-
dos compartilhados pelo presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) e autori-
dades, como um vídeo do YouTu-
be no canal do deputado federal 
Kim Kataguiri (União-SP), do ca-
nal oficial do deputado Eduardo 
Bolsonaro (PL-SP) e do senador 
Álvaro Dias (Podemos-PR), e pá-
ginas, como Folha Política, que já 
teve conteúdo removido pelo Fa-
cebook. A lista também inclui um 
link do site e um tweet do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Silva.

O TSE lançou, em junho, o Sis-
tema de Alerta de Desinformação 
Contra as Eleições. A ferramenta 
permite registrar casos de circu-
lação ou disparo em massa e de 
“narrativas falsas que atentem 
contra a imagem de segurança 
e integridade do processo de vo-
tação e que possam afetar a nor-
malidade do pleito eleitoral”, se-
gundo definição do órgão.

Em 2020 o tribunal lançou o 
Programa de Enfrentamento à 
Desinformação, que teve como 
objetivo o combate à circulação 
de notícias inverídicas relaciona-
das ao processo eleitoral. Qual-
quer pessoa com conhecimen-
to de mensagem, publicação ou 
notícia contendo desinformação 
sobre o processo eleitoral pode-
ria encaminhar o conteúdo para 
o órgão, por meio da ouvidoria, 
e-mail ou qualquer outro canal 
de comunicação da instituição.

“Após constatar flagrante de-
sinformação no conteúdo de-
nunciado, o TSE encaminhava o 
link para a respectiva plataforma 
que, de acordo com a sua políti-
ca, adotava as providências que 
entendessem cabíveis em cada 
caso concreto”, explicou o órgão.

Conforme a resposta forneci-
da à Agência, os links comparti-
lhados na resposta ao pedido de 
informação são apenas os rece-
bidos por meio dos canais de co-
municação este ano, não os en-
caminhados às redes sociais.

“Sistema de alerta”

Ao Correio, o TSE informou 
que os dados reunidos são refe-
rentes a links de publicações que 
haviam sido denunciados junto 
ao Sistema de Alertas de Desin-
formação “para fins de análise 
de compatibilidade com conteú-
do desinformador”. Ou seja, nem 
todos os mais de 1,5 mil links ha-
viam sido, de fato, enviados às 
plataformas, por não se enqua-
drarem no escopo do Sistema de 
Alertas ou por insuficiência de 
dados, como a ausência ou erro 
de link. Além disso, o Tribunal 
destaca que na lista não constam 
os registros referentes a disparos 
em massa, que somaram seis en-
vios, “a fim de evitar a divulgação 
de dados pessoais”, justifica.

Para além dos cuidados du-
rante o período eleitoral, o Pro-
grama Permanente de Enfren-
tamento à Desinformação do 
TSE conta atualmente com 154 
parceiros, como redes sociais 
e plataformas digitais, insti-
tuições públicas e privadas, 

Desinformação a mil na web 
 » TAÍSA MEDEIROS

Fachin: eleitor pode denunciar conteúdos enganosos ao TSE 

Nelson Jr./SCO/STF

Ouvidoria do TSE

»  www.tse.jus.br/eleitor/servicos/
ouvidoria, por meio do formulário 
eletrônico, ou pelos telefones:

»  Das 7h às 16h — (61) 3030 
7580, (61) 3030 7576, (61) 3030 
9381;

»  Das 10h às 19h — (61) 3030 
7579, (61) 3030 7578, (61) 3030 
8014 e (61) 3030 9273;

»  Das 12h às 19h — (61) 3030 
7581]

entidades profissionais, en-
tre outros. Criado em agosto 
de 2019, o TSE firmou parce-
rias com o intuito de prevenir 
e combater a disseminação de 
notícias falsas (fake news) e a 
desinformação sobre o proces-
so eleitoral, principalmente na 
internet, até mesmo fora desse 
período de campanha.  

Os parceiros dividem com 
a Justiça Eleitoral as seguintes 
atribuições: monitorar notícias 
falsas, combatendo a desinfor-
mação com informação correta 
sobre a questão abordada; am-
pliar o alcance de informações 
verdadeiras e de qualidade so-
bre o processo eleitoral; e capa-
citar a sociedade para que saiba 
identificar e denunciar conteú-
dos enganosos.
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Assédio institucional

A pedido da Frente Parlamentar do 
Serviço Público (Servir), a Comissão 
de Assuntos Sociais promove, hoje, às 
14h, audiência pública para debater o 
assédio institucional. Integrantes da 
Servir denunciam, por exemplo, o caso 
de servidor do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais (Inep) 
processado pelo MEC após publicar 
artigo e até o assassinato do indigenista 
Bruno Pereira — morto após se licenciar 
da Funai. 

Data venia

Ao reiterar o arquivamento do 
inquérito sobre o suposto vazamento 
cometido pelo presidente Bolsonaro 
de uma investigação sigilosa da PF a 
respeito das urnas eletrônicas, a vice-
procuradora Lindora Araújo, criticou 
o ministro do Supremo Alexandre 
Moraes. “O eminente Ministro Relator, 
data venia, acabou por violar o sistema 
processual acusatório”, escreveu, no 
parecer encaminhado ao Supremo. A ver 
a resposta do magistrado. 

No Supremo

Na semana passada, a vice-procuradora 
recomendou o arquivamento de vários 
pedidos de investigação apresentados 
pela CPI da Covid contra o presidente Jair 
Bolsonaro, o ex-ministro Eduardo Pazuello 
e outros citados no relatório final. Em 
resposta às conclusões de Araújo, sete 
integrantes da extinta comissão pediram, 
no Supremo, a abertura de inquérito para 
averiguar suposta prevaricação cometida 
por Araújo. 

Campo minado

A exemplo do chefe, Augusto Aras, a 
vice-procuradora não se furta de andar 
em campo minado.  

O racismo que une
Brasil e Portugal

O presidente de Portugal, Marcelo Rebelo de 
Sousa, repudiou publicamente atos de racismo 
e xenofobia no país europeu. Foi uma resposta à 
injúria racial cometida por uma cidadã portuguesa 
contra os filhos dos atores brasileiros Bruno 
Gagliasso e Giovanna Ewbank, em uma praia nos 
arredores de Lisboa. “Infelizmente, há setores 
racistas entre nós”, escreveu Rebelo. Mas “não se 
pode, nem deve, generalizar”, ponderou. 

Rebelo de Sousa tem se esforçado em 
estreitar laços históricos entre Brasil e Portugal, 
especialmente no bicentenário da Independência 
da ex-colônia. Mas nem sempre obtém sucesso. 
Em visita recente ao Brasil, Rebelo encontrou-se 
com três ex-ocupantes do Planalto e testemunhou, 
in loco, a homenagem a Portugal na Bienal 
do Livro em São Paulo. O português sofreu, 

entretanto, uma desfeita com o atual mandatário 
brasileiro. Ao saber que o visitante se encontraria 
com Lula, o presidente Jair Bolsonaro desmarcou 
um almoço agendado com antecedência. 

Apesar dos desencontros, Rebelo de Sousa 
deve voltar ao Brasil para as festividades do Sete 
de Setembro — evento que será utilizado por 
Bolsonaro para tumultuar as eleições. No plano 
ideal, Brasil e Portugal poderiam aproveitar 
a ocasião para unir esforços contra mazelas 
comuns aos dois países, como o racismo. 
Casos de injúria racial são recorrentes aqui e 
lá. O episódio ocorrido com duas celebridades 
brasileiras apenas deu mais visibilidade a essa 
prática intolerável. Como alertou o ator branco 
Bruno Gagliasso, com expressivos olhos azuis: 
“Essa luta é de todo mundo”.  

Combatentes

Conhecida no Brasil como “capitã 
cloroquina”, a médica e pré-candidata 
a deputada federal Mayra Pinheiro 
(PL-CE) receberá do presidente Jair 
Bolsonaro a Ordem do Mérito Médico, 
concedida a profissionais que se 
destacaram pelos serviços à saúde. 
“Honrei o meu país”, escreveu Mayra 
Pinheiro nas redes sociais. Em julho, 
o deputado federal Daniel Silveira 
(PTB-RJ), aquele que obteve indulto 
presidencial, foi agraciado com a 
Ordem do Mérito do Livro.   

Diferenças e riquezas

Os candidatos do Partido 
Republicano da Ordem Social (Pros), 
Pablo Marçal, e do Partido Comunista 
Brasileiro (PCB), Sofia Manzano, foram 
os primeiros a registrar as candidaturas 
à presidência da República junto ao 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE). 
Ambas as chapas são ‘puro sangue’, 
sem coligações com outros partidos. As 
diferenças entre Marçal e Manzano não 
se limitam ao campo ideológico. Aos 
35 anos, o empresário e influenciador 
digital, estreante na corrida eleitoral, 
declarou um patrimônio de R$ 16,9 
milhões ao TSE. Professora, Manzano 
informou um total de R$ 498 mil. 

Indigestão

A Associação Brasileira de Bares e 
Restaurantes (Abrasel) está apreensiva 
com a votação, hoje, da MP que faculta 
às empresas pagar vales-refeição e 
vales-alimentação em dinheiro. A 
proposta tem como relator o deputado 
Paulinho da Força (Solidariedade-
SP). Segundo ele, boa parte dos 
trabalhadores já adota essa prática: 
troca os tíquetes por dinheiro, com 
deságio. A Abrasel, por sua vez, diz que 
a mudança trará enormes prejuízos a 
restaurantes.

LEGISLATIVO

Câmara vota MP do teletrabalho
Mudanças nas regras da CLT estão entre os projetos que serão analisados até sexta-feira, no esforço concentrado convocado pela Mesa

A 
Câmara dos Deputa-
dos deve apreciar, ho-
je, três medidas provi-
sórias (MPs) que estão 

perto de caducar. A principal — 
e que recebeu o maior núme-
ro de emendas, 159 — é a MP 
1108/2022, que regulamenta o 
teletrabalho e a jornada de tra-
balho híbrido ou remoto. A pro-
posta, que perderá a validade 
no dia 7, altera trechos da Con-
solidação das Leis do Trabalho 
(CLT) para dar segurança jurí-
dica às modalidades de emprego 
que ganharam maior adesão du-
rante a pandemia de covid-19, 
por causa do isolamento social.

Segundo as alterações pro-
movidas pela MP, o trabalho 
remoto deve constar expressa-
mente no contrato de empre-
go. Nele, devem constar horá-
rios e meios de comunicação 
entre funcionário e empregador 
— com repousos legais — e es-
pecificação das tarefas presen-
ciais, sem descaracterizar o tra-
balho como remoto. A MP 1108 
também faz alterações no auxí-
lio-alimentação, determinando 
que seja destinado exclusiva-
mente ao pagamento de refei-
ção em restaurantes ou à com-
pra de alimentos no comércio.

Há mais duas medidas provi-
sórias que irão caducar no mes-
mo dia. A MP 1109/22 autoriza a 
adoção de regras trabalhistas di-
ferenciadas em situações de cala-
midade pública, como a suspen-
são temporária de jornadas e sa-
lários dos trabalhadores. O texto 
recebeu 148 emendas.

Já a MP 1110/22, que rece-
beu sete emendas, traz novos 
prazos para o recolhimento 
de encargos por parte dos em-
pregadores domésticos, e defi-
ne regras para o Programa de 
Simplificação do Microcrédito 

Digital (SIM Digital).
A expectativa inicial era que 

as três propostas fossem apre-
ciadas ontem, mas o “esforço 
concentrado” no dia de retorno 
das atividades legislativas não 
teve adesão presencial de parla-
mentares, que puderam partici-
par da sessão no modelo semi-
presencial. Segundo interlocu-
tores da Câmara, a apreciação 
das propostas ficou para hoje, 
para que o debate ocorra com 
quórum mais expressivo.

As votações foram convoca-
das para limpar a pauta neste 
período que antecede o início 

oficial da campanha eleitoral, 
quando os parlamentares cos-
tumam dedicar o tempo qua-
se que exclusivamente à agen-
da política nos estados de ori-
gem. A grande maioria dos de-
putados e parte dos senadores 
tentarão se reeleger em outubro. 
A falta de atividades legislativas 
em períodos pré-eleitorais é co-
nhecida como “recesso branco’ e 
tem o apoio das mesas da Câma-
ra e do Senado, assim como de 
todas as lideranças partidárias. 
Até as eleições, outros períodos 
de esforço concentrados deve-
rão convocados. 

Interesse eleitoral

Ao longo desta semana — pe-
ríodo acordado para o esforço 
concentrado na Câmara —, ou-
tras MPs precisam ser votadas. 
Entre elas, a que criou o Progra-
ma Emprega + Mulheres e Jovens, 
com objetivo de incentivar a in-
serção desse público no mercado 
de trabalho. O avanço da propos-
ta no Congresso interessa ao pre-
sidente Jair Bolsonaro, que en-
frenta forte rejeição entre o elei-
torado feminino e os brasileiros 
com menos de 29 anos.

Também está na lista da 

Câmara a votação de um reque-
rimento de urgência para o pro-
jeto que altera a Lei da Arbitra-
gem. A prática é uma forma de 
solucionar conflitos entre partes 
privadas, como empresas, sem a 
necessidade de abertura de um 
processo formal na Justiça. O tex-
to em tramitação prevê, entre 
outras medidas, a divulgação de 
informações envolvidas na dis-
puta e limitações para a atuação 
dos árbitros.

Novo cangaço

Além do baixo quórum no 

Plenário da Câmara, a sessão se-
quer foi conduzida pelo presi-
dente da Casa, Arthur Lira (PP
-AL) ou pelo vice, Lincoln Portela 
(PL-MG). Mas foram aprovados 
três requerimentos de urgência. 
Entre eles, para apreciação do 
PL 5365/2020, que tipifica o cri-
me do chamado “novo cangaço” 
— grupos criminosos fortemen-
te armados que invadem cidades 
do interior para praticar assaltos 
a bancos, impondo terror às co-
munidades e encurralando o Po-
der Público.

“O roteiro é quase sempre o 
mesmo. Os ladrões chegam de 
madrugada, bloqueiam os prin-
cipais acessos à cidade e usam 
armamento pesado para atacar 
as forças policiais. Muitas vezes, 
usam as pessoas locais como re-
féns e como escudo humano, le-
vando pânico para aqueles mo-
radores”, disse o relator do pro-
jeto, deputado Sanderson (PL
-RS). “Precisamos aprovar me-
didas contra essa prática crimi-
nosa que vem ganhando espaço 
dia a dia. É um dever nosso dar 
uma resposta à sociedade.”

Outro projeto na área de se-
gurança que teve urgência apro-
vada foi o que dobra a pena pa-
ra furtos cometidos em estado 
de calamidade pública. Também 
foi aprovada urgência do projeto 
que cria política de incentivo à 
pecuária leiteira.

Com a aprovação dos pedi-
dos de urgência, os textos pode-
rão ser votados diretamente pe-
lo Plenário, sem necessidade de 
passar pela análise das comis-
sões permanentes da Casa.

A Câmara também deu aval 
ao projeto de lei que institui a 
campanha nacional de incen-
tivo à doação de cabelo a pes-
soas carentes em tratamento de 
câncer ou vítimas de escalpela-
mento. O texto segue para o Se-
nado Federal.

Vinícius Carvalho (Republicanos-SP) discursa no esvaziado Plenário da Câmara dos Deputados, no primeiro dia de trabalho do semestre legislativo

Elaine Menke/Câmara do Deputados

 » RAPHAEL FELICE
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MEIO AMBIENTE

Incêndios avançam na 
Amazônia e no Cerrado 
No início do período mais seco do ano, aumento das queimadas nos maiores biomas do país preocupa ambientalistas, que não 
veem ações concretas do governo para frear a destruição das matas nativas. Problema costuma se agravar em anos de eleição

E
ntre janeiro e julho, o Ins-
tituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe) regis-
trou 12.906 focos de quei-

madas na Amazônia, um aumen-
to de 14% na comparação com 
o mesmo período de 2021. Ape-
nas em julho, foram mapeados 
5.373 focos de calor na região. 
No Cerrado brasileiro, os núme-
ros também são preocupantes. 
Foram detectados 17.582 quei-
madas nos primeiros sete meses 
do ano, um aumento de 6% em 
comparação ao recorte do ano 
passado, e 24% acima da média 
dos últimos 10 anos.

Em relação à área devasta-
da, o instituto ainda não conso-
lidou os números do mês pas-
sado. Mas, em junho, as quei-
madas atingiram 11.701km² de 
cerrado, um aumento de 16% na 
comparação com junho do ano 
passado. No semestre, o bioma 
perdeu 21.346km² de cobertura 
vegetal. Na Amazônia, a destrui-
ção atingiu quase 4 mil km² no 

primeiro semestre, o maior acu-
mulado desde 2016.

Este período do ano marca o 
início do verão amazônico e da 
estação seca no Cerrado, com 
menos chuvas e umidade mais 
baixa, combinação propícia pa-
ra a propagação de incêndios. Es-
sas condições climáticas tendem 
a se estender até fim de outubro.

Para entidades que atuam na 
proteção do meio ambiente, as 
ações públicas estão aquém do 
que seria necessário para com-
bater o desmatamento. Segun-
do Edegar de Oliveira, diretor 
de conservação e restauração da 
WWF Brasil, o alto número de 
queimadas é consequência da 
“falta de ações concretas de con-
trole” tanto na Amazônia quanto 
nos outros biomas.

Já o Greenpeace Brasil, em so-
brevoos pela região, constatou, 
além de muitos focos de incên-
dio, o início de queimadas em 
grandes áreas contínuas. Rômu-
lo Batista, porta-voz da entidade, 
destacou que 90% das áreas des-
matadas são para expansão da 

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

Ambientalistas do Greenpeace Brasil sobrevoam áreas de floresta e flagram destruição por queimadas

 © Christian Braga / Greenpeace

agricultura e da pecuária.
Em junho, o governo publicou 

um decreto que suspende, até o 
fim do ano, as permissões para 
uso de fogo em todo o território 

nacional. Mas o porta-voz do 
Greenpeace Brasil disse que a 
medida burocrática não surtiu 
efeito. “Desde junho é ilegal e na-
da acontece”, lamentou Batista.

Impacto eleitoral

De acordo com Rômulo Ba-
tista, outro aspecto que deve 
ser levado em consideração é o 

aumento histórico do desmata-
mento em períodos eleitorais. “Is-
so acontece porque aquele que 
desmata não sabe qual vai ser o 
próximo governo, então, não liga 
para as consequências. Podemos 
ver pelo abandono de investimen-
to no meio ambiente. Infelizmen-
te, é preocupante para o futuro.”

No entanto, Batista ressaltou 
a importância das eleições de 
outubro para a pauta ambien-
tal no país. “É uma chance de 
mudar o país. Temos a opor-
tunidade, nas urnas, de pensar 
qual Amazônia queremos, de 
mostrar a importância de umas 
das maiores florestas do mundo 
e provar que o Brasil enxerga o 
bioma como uma riqueza em pé 
por meio do voto.”

O Correio encaminhou ao Mi-
nistério do Meio Ambiente um 
pedido de informações sobre o 
aumento dos focos de queima-
da, mas, até o fechamento des-
ta edição, não obteve resposta. 

*Estagiário sob a supervisão de 
Vinicius Doria

Assistentes sociais que esti-
veram no Hospital Municipal de 
Rocha Faria, no Rio de Janeiro, 
relataram que o casal de filhos, 
de 19 e 22 anos, do homem que 
manteve a família em cárcere pri-
vado por quase duas décadas, 
não consegue sequer caminhar 
sem ajuda e ainda precisam usar 
fraldas, por causa dos maus-tra-
tos que sofreram. Em depoimen-
to à polícia, a mãe dos jovens de-
clarou que sempre foi agredida 
pelo marido, Luiz Antônio San-
tos Silva, de 49 anos, ao longo 
dos mais de 17 anos em que ele 
manteve a família presa. “Você 
tem que ficar comigo até o fim, 
se você for embora, só sai daqui 
morta”, ameaçava o marido, se-
gundo narrou a mulher.

Na perícia feita no sábado, 
cães farejadores da Polícia Civil 
encontraram material biológico 

na casa em que a família era 
mantida em cativeiro. Os agen-
tes suspeitam que possa ser de 
um corpo em decomposição e, 
por isso, passará por análise do 
Instituto de Criminalística.

Luiz Antônio Santos Silva foi 
indiciado pelos crimes de cár-
cere privado, tortura e maus-
tratos. Ele está preso preventi-
vamente. A delegada da Dele-
gacia Especializada de Atendi-
mento à Mulher (Deam) pre-
tende ainda indiciá-lo por abu-
so psicológico. 

De acordo com a advogada cri-
minalista Luisa Muchon, o caso se 
enquadra na forma mais grave do 
crime de cárcere privado. “Quan-
do resulta em sofrimento físico, 
moral, psicológico — que é o que 
aconteceu com a mulher e seus 
filhos — é enquadrado na moda-
lidade mais grave de reclusão.”

Para Muchon, tanto a Polícia 
Civil do Rio de Janeiro quanto o 

Ministério Público poderiam ter 
agido mais cedo. “Me parece que 
cada instituição foi lançada à sor-
te da outra, cada uma ficou espe-
rando a outra tomar providências 
e nada fizeram. Entendo, sim, que 
houve uma inércia estatal”, disse 
a advogada. As corregedorias de 
ambas instituições abriram inves-
tigações para apurar o caso.

Hayeska Costa, doutora em 
Sociologia pela Universidade de 
Brasília (UnB), não tem dúvida 
de  que o Estado brasileiro fa-
lhou. “Falha na capacidade do 
Estado de atuar conjuntamente 
com políticas setoriais das mais 
diversas, como justiça, seguran-
ça, e educação. Houve múltiplas 
violações de direitos. O que po-
demos observar, nesse caso, é a 
sobreposição de violações.”

Ontem, a Secretaria Municipal 
de Assistência Social iniciou uma 
campanha para arrecadar recur-
sos para a família. 

 » ISADORA ALBERNAZ

VIOLÊNCIA

Traumas do cárcere privado

MIKE NELSON

O ministro da Saúde, Marcelo Queiroga, informou 
que o Brasil receberá um antiviral para combater 
a varíola dos macacos. Na sexta-feira, a pasta 
confirmou a primeira morte pela doença no 
país. “O Ministério da Saúde receberá, por 
intermédio da Opas (Organização Panamericana 
de Saúde), o antiviral tecovirimat para reforçar o 
enfrentamento ao surto de monkeypox (varíola 

dos macacos) no Brasil. Serão contemplados casos 
mais graves em um primeiro momento”, escreveu 
Queiroga em sua conta no Twitter. A Organização 
Mundial da Saúde (OMS) decretou que a varíola 
dos macacos é uma emergência sanitária 
global. Segundo os últimos dados divulgados 
pelo Ministério da Saúde, 1.066 casos já foram 
identificados no Brasil. (Leia mais na página 16)

Brasil vai receber remédio contra varíola dos macacos

A NOVA FASE DO

COMÉRCIO E DO TURISMO:

MAIS EMPREGOS

E MAIS RENDA

O comércio vem se adaptando a todas as transformações trazidas pela tecnologia,

gerando cada vez mais agilidade em seus serviços. No que diz respeito ao setor de

turismo, depois do duro impacto da pandemia, as operações retornam a todo

vapor e os brasileiros estão ávidos por viajar a lazer. A infraestrutura para atender a

todos os desejos está em franco crescimento e com excelentes oportunidades de

trabalho.

A nova edição do Correio Talks irá debater essa nova fase do comércio e do turis-

mo, que promete gerar mais empregos e renda. A conversa terá a participação de

especialistas sobre o tema e será mediada pela colunista Denise Rothenburg e

pelo editor de política e economia Carlos Alexandre, do Correio Braziliense. O

evento é aberto ao público e será transmitido ao vivo.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO:

A tecnologia em benefício dos consumidores:
a nova relação entre lojistas e clientes

ABERTURA PAINEL 1

Sílvio Laban
Professor e especialista
em varejo do Insper

Guilherme Mercês

Chefe da Divisão de Economia
e Inovação da CNC

Ministro
Dr. Bruno Dantas

Vice-Presidente

do TCU

José Roberto Tadros
Presidente da CNC

ENCERRAMENTOPAINEL 2

Sílvio Nascimento
Presidente da

Embratur

Michel Temer
Ex-Presidente

da República

O turismo como fonte de riqueza:
emprego e renda

Julio Hegedus Netto
Economista-chefe da

Mirae Asset Brasil

TRANSMISSÃO AO VIVO

No site correiobraziliense.com.br/correiotalks

e redes sociais.

Patrocínio Realização
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Euro

R$ 5,311

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,56%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,179
(+ 0,08%)

26/julho 5,349

27/julho 5,251

28/julho 5,163

29/julho

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
0,28%

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

0,91%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

           27/7           28/7           29/7 1/8

102.22599.772 

FUNCIONALISMO

Corrida contra o tempo 
para aderir à Funpresp

Brecha para a migração do Regime Próprio de Previdência Social para o Regime de Previdência Complementar pode fechar 
antes do tempo, se medida provisória caducar. Aproximadamente 100 mil servidores sairiam ganhando com a troca

U
ma nova janela para os 
servidores migrarem do 
Regime Próprio de Previ-
dência Social (RPPS) pa-

ra o Regime de Previdência Com-
plementar (RPC) está aberta des-
de maio e se fecha em 30 de no-
vembro. Quem entrou antes da 
penúltima reforma previdenciá-
ria, de 2013, precisa ficar aten-
to, fazer as contas e comparar os 
dois regimes para ver se vale a 
pena realizar a troca.

O número de pessoas que po-
dem ter alguma vantagem é con-
siderável, de acordo com Cris-
tiano Heckert, presidente da 
Fundação de Previdência Com-
plementar do Servidor Públi-
co Federal do Poder Executivo 
(Funpresp-Exe). Levantamento 
feito pela entidade, com base no 
contingente de pouco mais de 
290 mil servidores do Executivo 
em condições de migrar, detec-
tou que aproximadamente 100 
mil pessoas sairiam ganhando. 
“Esse é (número) o mínimo, mas 
pode ser que o volume (de pes-
soas) seja maior”, afirma.

Heckert defende que os servi-
dores façam as contas para com-
parar os dois regimes. Segundo 
ele, o funcionário público que 
aderir à Funpresp — que admi-
nistra o fundo de previdência 
complementar dos servidores 
do Executivo e do Legislativo —, 
quando se aposentar receberá o 
benefício de três fontes.

A primeira será o RPPS, pois a 
pessoa continuará contribuindo 
com 11% a 22% do salário — de-
pendendo do rendimento — pa-
ra receber o teto do Instituto Na-
cional do Seguro Social (INSS), 
de R$ 7.087,22. A segunda é a 
Funpresp, que pagará a aposen-
tadoria complementar referente 
ao montante aplicado pelo servi-
dor e pela União. Para cada real 
do trabalhador no fundo, o go-
verno federal deposita o mesmo 
valor, limitado a 8,5% da diferen-
ça entre o teto do INSS e o salário 
do funcionário público.

A terceira fonte será o Tesouro 
Nacional, que pagará o Benefício 
Especial — bônus calculado sobre 
o valor contribuído, multiplicado 
por um fator que conta o tempo de 
contribuição ao RPPS sobre o pra-
zo mínimo para a aposentadoria, 
que passou de 35 (homens) e de 30 
(mulheres) para 40 anos, para am-
bos os sexos, na reforma de 2019. O 
montante será corrigido pela infla-
ção a partir da migração, que pode 
fazer diferença conforme for o tem-
po de contribuição.

Criada em 2013, a Funpresp 
agrega, hoje, 92 mil servidores e 
paga 277 benefícios. O novo prazo 
para a mudança de regime expira 
30 de novembro, segundo a Medi-
da Provisória 1.119/22, publicada 
em 26 de maio no Diário Oficial 
da União (DOU). Heckert adverte 
que a MP caduca em 5 de outubro, 
se não for votada antes do primei-
ro turno das eleições, em 2 outubro.

Armadilhas

Especialistas dizem que o tex-
to da medida provisória tem vá-
rias armadilhas, mas reconhe-
cem que cada servidor precisa 
ver se é vantajoso mudar de re-
gime. O presidente da Funpresp 

 » ROSANA HESSEL

A Caixa juntou-se, ontem, ao 
Agosto Lilás, cujo objetivo é 
mobilizar a sociedade para 
a violência contra a mulher. 
Ao longo do mês, a sede 
do banco se iluminará com 
as cores da campanha. A 
instituição também abriu o 
programa #Caixapraelas, que 
oferecerá produtos e serviços 
àquelas que têm o próprio 
negócio, trabalhem em casa 
ou em pequenas empresas, 
ou busquem a independência 
financeira. Trata-se de uma 
iniciativa da gestão da 
presidente Daniella Marques, 
que, ao assumir o cargo, 
reforçou o compromisso de 
intensificar o combate ao 
assédio sexual dentro da 
instituição, de estimular o 
empreendedorismo feminino e 
de alinhar a Caixa às políticas 
contra a violência doméstica.

Iluminada de lilás, Caixa entra na campanha contra a violência à mulher

Minervino Júnior/CB/D.A.Press

O mercado financeiro reduziu 
a projeção do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA) de 2022, 
passando de 7,3% para 7,15%. 
Entretanto, de acordo com 
o Boletim Focus, divulgado 
ontem pelo Banco Central, o 
cenário esperado para 2023 
é de um salto da inflação 
oficial de 5,30% para 5,33%. O 
documento projeta, ainda, que 
o Produto Interno Bruto (PIB) 
cresça 1,97% este ano, bem 
próximo do esperado pela 
equipe econômica do governo 
— na semana anterior, a 
estimativa era de 1,93%. Para 
2023, o cálculo para o PIB 
caiu de 0,49% para 0,40% e, 
em relação à inflação oficial, a 
previsão mostra que o cenário 
é de avanço de 5,30% para 
5,33%. Especialistas avaliam 
que o segundo semestredeve 
ver uma desaceleração do 
crescimento por causa dos 
efeitos prolongados do aperto 
monetário.

 » Inflação oficial 
com viés de baixa

disse que trabalha para que a MP 
entre na lista das propostas a se-
rem votadas na segunda semana 
de esforço concentrado do Con-
gresso, no fim do mês.

“O texto precisa ser aperfeiçoa-
do pelo Congresso para preservar 
o direito proporcional ao tempo de 
contribuição e a média de 80% da 
regra anterior a reforma da Previ-
dência de 2019, de maneira a man-
ter mais justo o cálculo do bene-
fício especial”, avalia o economis-
ta Ricardo Pena, ex-presidente da 
Funpresp.”A decisão de migrar de-
ve levar em conta a idade e o tem-
po de contribuição remanescente 
até a aposentadoria. Dessa forma, 
seria possível comparar o ganho no 
salário líquido presente vis-à-vis à 
perda/ganho no valor da aposen-
tadoria futura”, acrescenta.

Mauro Silva, presidente da 
Unafisco Nacional, salienta que 
para quem tem muito tempo pa-
ra se aposentar, é vantajoso. “Co-
mo há congelamento do salário 
dos servidores, quem tem inte-
gralidade vê que o vencimento 
está defasado. Isso pesa a favor 
da migração”, frisa.

Heckert reconhece que as con-
dições atuais parta a troca de regi-
me previdenciário são menos van-
tajosas do que as oferecidas para 
quem aderiu no começo — como 
ele fez. Desde a publicação da me-
dida provisória, foram apenas 780 
migrações. “Essa janela se abriu por 
conta da reforma da Previdência de 
2019, mas o importante é pensar no 
histórico do que aconteceu nas ou-
tras reformas.  A tendência é as con-
dições ficarem cada vez mais rígi-
das para o servidor público”, afirma. 

O presidente da Funpresp aler-
ta para os riscos de quem conti-
nuar no Regime Próprio de Pre-
vidência Social, pois o volume de 
ativos — que são os que contri-
buem e pagam os benefícios pa-
ra os aposentados — está dimi-
nuindo. “O número de inativos e 
pensionistas já é maior do que o 
dos servidores ativos. Isso vai tor-
nar o atual sistema previdenciário 
inviável no futuro”, afirma.



8  •  Negócios  •  Brasília, terça-feira, 2 de agosto de 2022  •  Correio Braziliense

CENSO 2022

Menos recenseador em campo
Pesquisa que mostrará o que é, hoje, a sociedade brasileira, começa com deficit de pessoal, depois de adiamento e corte orçamentário

A
s entrevistas do Censo De-
mográfico começaram, 
ontem, em todo o país, 
mas o Instituto Brasileiro 

de Geografia e Estatística (IBGE) 
ainda tenta recrutar 15 mil fun-
cionários temporários para che-
gar ao número ideal estimado de 
183 mil recenseadores. O diretor 
de pesquisas da instituição, Ci-
mar Azeredo, disse que é normal 
iniciar a pesquisa com algum de-
ficit de equipe, mas admitiu que, 
dessa vez, a falta de entrevistado-
res supera a das últimas edições.

Cimar atribuiu o problema à 
pandemia de covid-19 e aos dois 
adiamentos da pesquisa. “Como 
acontece com todos os Censos, 
a gente nunca começa com a 
quantidade de recenseadores 
previstos. Isso é inerente”, disse 
o diretor do IBGE, na abertura 
da pesquisa que mostrará o que 
é, hoje, a sociedade brasileira.

Questionado sobre as dificul-
dades do Censo deste ano, Ci-
mar reconheceu: “A gente vem 
de dois adiamentos, de uma 
pandemia e de uma possibili-
dade de modalidade mista de 

coleta”, justificou.
Para amenizar os problemas, 

Cimar disse que inovações tec-
nológicas, como o envio das in-
formações para o sistema do IB-
GE diretamente dos domicílios 
visitados, vão facilitar a opera-
ção, minimizando falhas como 
o recrutamento de menos recen-
seadores do que o previsto. Sobre 
o risco de tempo maior na cole-
ta, ele afirmou que o IBGE fará “o 
possível para isso não acontecer”.

“Estamos em um trabalho 
de reposição, de treinamento”, 
completou. Ele disse, ainda, es-
perar que o Censo deste ano se-
ja o mais preciso da história da 
pesquisa decenal, com índice de 
não captação na casa dos 8%, 
considerando recusas às entre-
vistas, domicílios fechados e de-
mais obstáculos.

Polarização

Cimar disse, ainda, que a 
instituição está atenta ao fa-
to de que o levantamento cor-
re paralelamente às eleições 
de outubro, por ora marcada 

Vestindo um colete de pesquisador do instituto, Bolsonaro foi o primeiro entrevistado para o Censo 

Reprodução/Vídeo

RAPIDINHAS

»  O Brasil registrou no ano passado um triste 
recorde. De acordo com o observatório 
Smartlab, houve 571,8 mil acidentes de 
trabalho no país, o que representa um 
aumento de 30% em relação a 2020. 
Especialistas dizem que a sobrecarga 
e a falta de Equipamentos de Proteção 
Individual (EPIs) são os principais 
fatores para o aumento de casos.

»  A 12ª edição do festival de investimentos 
Expert XP terá representantes ilustres da 
área de esportes. Além da tenista Serena 
Williams, conforme já informado por esta 
coluna, o evento contará com a participação 
de Ronaldo Fenômeno, dono do Cruzeiro, 
e Felipe Drugovich, piloto da Fórmula 2. A 
Expert será realizada em 3 e 4 de agosto.

»  A tecnologia 5G, a quinta geração da 
internet, deverá emplacar rapidamente 
no Brasil. Um estudo da consultoria 
GfK mostrou que, entre janeiro e maio 
de 2022, as vendas de smartphones 
compatíveis com a rede 5G aumentaram 
230% em relação a um ano atrás. O 
número chama atenção porque os 
aparelhos desse tipo são mais caros.

»  A rede social chinesa TikTok lançou um 
guia para pequenos e médios empresários. 
Chamado “Vem Comigo”, ele tem por 
objetivo ajudar empreendedores de 
todos os segmentos a dar os primeiros 
passos na plataforma. Segundo o 
site DataReportal, o TikTok tem 74 
milhões de usuários ativos no Brasil.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA

amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Não parece saudável que as companhias 
acompanhem cada passo de seus funcionários

Como as empresas vigiam 
funcionários no home office

Você trabalha em sistema home office? Fique atento: a chance de estar sendo vigiado 
por seu empregador é grande. Segundo pesquisa realizada pela plataforma Digital.com, 
especializada em análises do mercado de trabalho, 60% das empresas usam softwares 
capazes de monitorar a rotina dos colaboradores que dão expediente em casa.

Vale tudo para descobrir o que o profissional faz ao longo do dia. Segundo 
especialistas, os programas detectam os sites visitados, o tempo que a pessoa 
passa diante do computador, os e-mails enviados e até gravam áudios — 
cuidado, portanto, ao falar mal do chefe ou daquele colega inconveniente. 
Ressalte-se que as empresas fazem tudo isso dentro da lei.

No Brasil, o controle de funcionários em home office é permitido desde que o 
modelo de monitoramento esteja descrito no contrato de trabalho. Ainda assim, não 
parece saudável que as companhias acompanhem cada passo de seus funcionários.

Aérea argentina 
planeja operar 
voos domésticos 
no Brasil

A companhia aérea 
argentina de baixo custo 
Flybondi quer aproveitar o 
bom momento do setor no 
Brasil. Segundo fontes do 
mercado, sua meta é operar 
voos domésticos no país a 
partir do início do ano que 
vem. A empresa já realiza 
rotas internacionais, como 
São Paulo-Buenos Aires e 
Rio de Janeiro-Bariloche. 
De fato, o Brasil lidera a 
recuperação no continente. 
Dados da Agência 
Nacional de Aviação Civil 
(Anac) mostram que, em 
junho, a oferta de voos 
no mercado doméstico 
brasileiro cresceu 45,8% 
em relação ao mesmo 
mês do ano passado.

Game para celular Pubg Mobile 
chega a um bilhão de downloads

O jogo Pubg Mobile, criado pela chinesa Tencent, 
alcançou a marca de 1 bilhão de downloads, tornando-se 
o game para celular mais baixado da história. Sozinho, seu 
faturamento chega a US$ 2 bilhões, número que equivale às 
receitas anuais de uma empresa como a brasileira Localiza. 
A indústria global de games mobile movimentou no ano 
passado US$ 161 bilhões. Há uma década, o valor não chegava 
a US$ 10 bilhões. No Brasil, conforme relatório da agência 
Data.ai, o segmento gera US$ 500 milhões em negócios.

C&A troca roupas 
usadas por crédito

A onda do consumo consciente chegou às grandes 
varejistas de moda. A C&A fechou um acordo com o 
brechó DaZ RoupaZ que permite a troca de roupas 
usadas de qualquer marca por crédito na aquisição 
de peças novas da varejista. Funciona assim: o cliente 
leva os itens em bom estado para um quiosque do 
brechó, que avalia as roupas na hora e concede o 
crédito ao consumidor. Depois, o valor pode ser 
trocado nas unidades da C&A. Por enquanto, o 
projeto é válido apenas para lojas em São Paulo.

As decisões do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) que con-
templaram quatro estados com 
a suspensão, de forma imediata, 
do pagamento das dívidas que 

possuem com a União restabele-
cerá o pacto federativo e ajudará 
os estados a se planejarem para 
poderem cumprir seus deveres 
constitucionais. A avaliação é do 
Comitê Nacional de Secretários 
de Fazenda, Finanças, Receita 

 » RAFAELA GONÇALVES

ICMS

Para Comsefaz, liminares 
restabelecem federação

ou Tributação dos Estados e do 
Distrito Federal (Comsefaz), para 
o qual os entes da Federação vi-
nham sendo prejudicados.

“A expectativa é que essa reor-
ganização do debate pelo Judiciá-
rio migre depois para o próprio 
Legislativo e os Estados consigam 
se reestruturar para que o serviço 
público que vinha sendo prestado 
não seja prejudicado”, justificou o 
Comsefaz por meio de nota. 

As liminares obtidas por Ala-
goas, Maranhão, Piauí e São Paulo 

visam compensar as perdas de 
arrecadação pelo Imposto sobre 
Circulação de Mercadorias e Ser-
viços (ICMS), com a sanção da lei 
que limita o imposto cobrado so-
bre itens como diesel, gasolina, 
energia elétrica, comunicações 
e transporte coletivo. Até o final 
deste ano, a estimativa das perdas 
das 27 unidades da Federação é de 
aproximadamente R$ 54 bilhões 
na arrecadação do ICMS — para 
o próximo ano, esse rombo corre 
o risco de bater em R$ 124 bilhões.

As liminares, concedidas pe-
lo ministro Alexandre de Moraes, 
do STF — e presidente do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
a partir do dia 16 —, causaram 
muita irritação no Palácio do Pla-
nalto e no Ministério da Econo-
mia. Segundo os bastidores do 
governo, a decisão terá o poten-
cial de, mais uma vez, fazer com 
que o presidente Jair Bolsona-
ro (PL) intensifique os ataques a 
Moraes e aos governadores.

Para Felipe Salto, secretário 

da Fazenda e Planejamento do 
Estado de São Paulo, a decisão 
restabeleceu o espírito da res-
ponsabilidade fiscal. “A Lei Com-
plementar manda compensar e, 
agora, isso será feito. São Pau-
lo tem as contas em ordem, mas 
tem direito à compensação. Fo-
mos os primeiros a informar os 
contribuintes sobre a alíquota 
mais baixa para gasolina e ener-
gia, por exemplo”, lembrou. O go-
verno federal recorrerá de todas 
as liminares.

passado para este. Ao lado do 
presidente da entidade, Eduardo 
Luiz Gonçalves Rios Neto, disse, 
também, ter sido o primeiro en-
trevistado deste ano.

O IBGE conta com R$ 2,3 bi-
lhões para realizar o Censo, mon-
tante definido em 2019 pelo Mi-
nistério da Economia e já trans-
ferido à entidade. Além de redu-
zido em relação à primeira es-
timativa de custo da operação, 
a verba ficou defasada devido à 
inflação de itens muito utiliza-
dos na logística dos recenseado-
res, como a gasolina.

Outra preocupação do IBGE é 
referente às mentiras que serão 
divulgadas a respeito da pesquisa. 
Cimar salientou que o IBGE está 
atento a elas e pronto para reba-
tê-las. “As fake news vão apare-
cer, e vamos ter de derrubar cada 
uma delas”, disse. A fim de evitar 
boatos de não apuração de domi-
cílios, a população não visitada 
até outubro será instada por uma 
campanha publicitária a ligar pa-
ra um número de três dígitos e 
marcar a entrevista e a contabili-
zação de seus dados na pesquisa.

pela polarização entre o pre-
sidente Jair Bolsonaro (PL) e o 
petista Luiz Inácio Lula da Sil-
va. Segundo ele, os recensea-
dores foram orientados a não 
tocar no assunto.

“É preciso tirar o Censo disso, 

para que seja encarado como 
uma campanha de Estado. É o 
IBGE num canto e eleição no ou-
tro. É fundamental que a popu-
lação veja que benefício vai tra-
zer, independentemente do go-
verno”, afirmou.

Apesar de Cimar propor uma 
equidistância entre o Censo e a 
corrida presidencial, Bolsonaro 
posou, ontem, vestindo um cole-
te do IBGE, apesar de ter cortado 
o orçamento para a realização da 
pesquisa e de tê-la adiado do ano 

Nosso crescimento é medíocre há 40 anos. 
O ritmo de crescimento da renda per capita 
é inferior a 1% ao ano e a produtividade 
é metade disso. Enquanto não nos 
voltarmos para políticas que promovam 
ganhos de produtividade, não teremos 
expectativa de crescimento robusto”

José Júlio Senna, chefe do Centro de 
Estudos Monetários do Ibre/FGV

211%
é a inflação acumulada no Líbano nos últimos 12 

meses — é a maior alta de preços do mundo

A
ELTC/JED

 LEICESTER

Jewel Samad/AFP

 Reprodução
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EUA matam Al-Zawahiri, 
líder da rede Al-Qaeda 

Ataque aéreo autorizado por Joe Biden, em Cabul, eliminou o médico egípcio que chefiava a organização extremista desde a 
morte de Osama bin Laden. Presidente norte-americano afirma que operação, realizada no último sábado, foi “um sucesso”

A
yman Al-Zawahiri, 71 
anos, escapou das gar-
ras da inteligência nor-
te-americana por 4.107 

dias, desde a operação especial 
que matou Osama bin Laden em 
Abbottabad, no Paquistão, em 2 
de maio de 2011. No fim de se-
mana passado, o médico cirur-
gião egípcio alçado ao posto de 
líder da rede terrorista Al-Qaeda 
teve o mesmo destino do mentor 
dos atentados de 11 de setem-
bro de 2001. “No último sábado, 
sob minha direção, os EUA con-
cluíram, de forma bem-sucedida, 
um ataque aéreo em Cabul, no 
Afeganistão, que matou o emir da 
Al-Qaeda, Ayman Al-Zawahiri”, 
anunciou o presidente norte-a-
mericano, Joe Biden, em discurso 
à nação, pouco depois das 20h30 
de ontem (hora de Brasília). 

Fontes do governo informa-
ram que o extremista, um dos 
mais leais aliados de Bin Laden, 
foi abatido por drones da Agên-
cia Central de Inteligência (CIA) 
em Cabul, capital do Afeganis-
tão, às 22h48 (hora de Brasília). 
As aeronaves não-tripuladas lan-
çaram, com precisão, dois mís-
seis Hellfire sobre a casa em que 
Al-Zawahiri se escondia. 

Biden afirmou que os servi-
ços de inteligência dos EUA lo-
calizaram Al-Zawahiri no come-
ço deste ano. “Ele tinha se muda-
do para a região central de Cabul, 
a fim de se reunir com familia-
res. Ao considerar uma evidência 

 » RODRIGO CRAVEIRO

Estados Unidos ofereceram recompensa de US$ 25 milhões que levasse à captura ou à prisão do extremista

Site Intelligence Group/AFP

convincente sobre sua localiza-
ção, autorizei um ataque de pre-
cisão que o removesse do campo 
de batalha, de uma vez por to-
das. A missão foi cuidadosamen-
te planejada. Nós, rigorosamen-
te, minimizamos o risco de danos 
a outros civis”, explicou. Há uma 
semana, após receber a infor-
mação de que as condições pa-
ra a operação eram ideais, Biden 
deu a autorização. “Nenhum dos 
familiares de Al-Zawahiri se feriu 
e não houve baixas civis”, disse. 

Eu acho...

A justiça foi feita. 
Esse líder terrorista 
não existe mais. 
Pessoas em todo 
o mundo não mais 
precisam temer esse 
assassino cruel e 
determinado”

Joe Biden, presidente 

dos Estados Unidos

Durante a abertura da 10ª 
Conferência de Revisão das 
Partes do Tratado de Não-Pro-
liferação de Armas Nucleares, 
que se encerra em 26 de agosto, 
o secretário-geral da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU), 
António Guterres, advertiu que 
a humanidade está “a um erro 
de cálculo da aniquilação nu-
clear” e assegurou que a amea-
ça de um desastre atômico al-
cançou um nível jamais visto 
desde o fim da Guerra Fria. “As 
tensões geopolíticas atingem 
novos máximos. A competição 
supera a cooperação e a cola-
boração. A desconfiança subs-
tituiu o diálogo e a desunião 
substituiu o desarmamento. Os 
Estados buscam uma falsa se-
gurança no armazenamento e 
no gasto de centenas de bilhões 
de dólares em armas apocalíp-
ticas que não têm lugar no nos-
so planeta”, alertou. 

Guterres lembrou que, en-
quanto os riscos de prolifera-
ção aumentam, as proteções 
para evitar uma escalada bé-
lica sofrem uma redução. Ele 
citou que crises com conota-
ções nucleares se inflamam 
no Oriente Médio e na Penín-
sula Coreana, mas também 
destacou a invasão da Ucrânia 
pela Rússia como fator preocu-
pante. “Tivemos uma sorte ex-
traordinária até agora. Mas a 
sorte não é estratégia nem es-
cudo para impedir que as ten-
sões geopolíticas degenerem 
em conflito nuclear”, declarou 
o secretário-geral. “Hoje, a hu-
manidade está a um equívoco, 
a um erro de cálculo da ani-
quilação nuclear”, acrescentou.

Tensão antes da visita de Pelosi Guterres vê grave risco ao planeta
TAIWAN PROLIFERAÇÃO NUCLEAR

Nancy Pelosi cumprimenta o premiê de Cingapura, Lee Hsien Loong António Guterres, secretário-geral da ONU, teme “erro de cálculo” 

Ministério da Comunicação e Informação de Cingapura/AFP Angela Weiss/AFP

"As relações entre Estados Unidos e China são altamente 
acrimoniosas. A desconfiança mútua está em alta o tem-
po todo. A visita provavelmente confirmará ainda mais 
as suspeitas de Pequim de que os EUA estão usando Tai-
wan como arma contra a China, tentando conter a ascen-

são chinesa e enfraquecer o regime do Partido Comunista Chinês."

Bonnie Glaser, diretora do Programa Ásia do think tank  
German Marshall Fund of the United States (em Washington)

braços da Al-Qaeda ao redor do 
mundo. “Ele definiu prioridades, 
forneceu orientação operacional 
e clamou por ataques contra al-
vos norte-americanos. Nas úl-
timas semanas, fez vídeos em 
que pedia aos seguidores que 
atacassem os EUA e aliados. 
Agora, a justiça foi feita”, come-
morou Biden. “Esse líder terro-
rista não existe mais. Pessoas 
em todo o mundo não mais 
precisam temer esse assassino 
cruel e determinado.”

Recado

Biden enviou um recado a ter-
roristas: “Não importa quanto 
tempo leve, não importa onde 
você se esconda, se você for uma 
ameaça para o nosso povo, os Es-
tados Unidos irão encontrá-lo”.

No início da tarde de ontem, 
em publicações no Twitter, Za-
bihullah Mujahid, porta-voz do 
Talibã, anunciou que drones nor-
te-americanos tinham atacado 
uma casa na área de Sherpur, em 
Cabul. “Condenamos, de forma 
veemente, este ataque sob qual-
quer pretexto e o consideramos 
uma clara violação dos princí-
pios internacionais e do Acordo 
de Doha”, escreveu. 

Neto de Rabia’a al-Zawahiri, 
imã da Universidade Al-Azhair 
(Cairo), Ayman Al-Zawahiri foi 
preso, em 1981, por envolvimen-
to na morte do presidente egíp-
cio, Anwar Sadat. Após três anos 
na cadeia, viajou ao Paquistão, on-
de cuidou de mujahedine (“guer-
rilheiros islâmicos”) feridos em 
combates contra as tropas sovié-
ticas. Ali, conheceu Bin Laden. 

Ante a possibilidade de Nancy 
Pelosi, presidente da Câmara dos 
Representantes dos EUA, desem-
barcar em Taipei nas próximas 
horas, a Casa Branca advertiu a 
China a não responder de for-
ma exagerada à visita. “Ela tem 
o direito de visitar Taiwan. Não 
existe razão para Pequim trans-
formar uma possível visita con-
sistente com as políticas de lon-
ga data dos EUA em algum tipo 
de crise”, declarou John Kirby, 
porta-voz do Conselho Nacio-
nal de Segurança. “A China pa-
rece estar se posicionando para 
tomar mais medidas nos próxi-
mos dias. Nada sobre essa visita 
em potencial mudaria o status 
quo”, acrescentou. Pequim con-
sidera a ilha democrática parte 
inalienável de seu território. 

Kirby não descartou  “pro-
vocações militares”, como dis-
paros de mísseis no Estreito de 
Taiwan ou ao redor de Taiwan. 
Também citou “entradas aéreas 
em grande escala” na zona de 
defesa aérea taiwanesa. 

A China advertiu que o Exér-
cito de Libertação Popular — o 
conjunto das forças militares do 
país — não ficará de “braços cru-
zados” ante o que vê como uma 
provocação. “A vontade do povo 
não pode ser desafiada, e aque-
les que brincam com fogo pere-
cerão”, avisou o porta-voz do Mi-
nistério das Relações Exteriores 
da China, Zhao Lijian. 

Segundo ele, uma passagem 
de Pelosi por Taiwan “consistiria 
em interferência grosseira nos 
assuntos internos chineses, mi-
naria a soberania e a integridade 
territorial da China, atropelaria o 
princípio de ‘Uma única China’ e 

afetaria as relações sino-ameri-
canas”. Lijian avisou que “a Chi-
na adotará contramedidas fir-
mes e decididas para defender 
sua soberania e integridade”. 

Em Cingapura, Pelosi se reuniu 
com o premiê Lee Hsien Loong, 
que defendeu uma relação estável 
entre China e EUA. Ela visitará Ma-
lásia, Coreia do Sul e Japão. As te-
vês CNN (Estados Unidos) e TVBS 
(Taiwan) afirmaram que a política 
incluiu Taiwan na agenda. 

Diretora do Programa Ásia 
do think tank German Marshall 
Fund of the United States (em 
Washington), Bonnie Glaser 
disse ao Correio que considera 
“muito improvável” que a China 
dispare contra o avião de Pelosi. 
“Os chineses evitarão um ges-
to potencialmente escalador da 
tensão. Mas poderiam usar a via-
gem como desculpa para sobre-
voar o espaço aéreo de Taiwan, 
algo sem precedentes.” (RC)

Às vésperas do 77º aniversá-
rio dos bombardeios atômicos 
contra Hiroshima e Nagasaki, 
Guterres admitiu que a combi-
nação de “compromisso, juízo 
e sorte” evitou “o erro suicida 
de um conflito nuclear”. EUA, 
França e Reino Unido divulga-
ram uma declaração conjunta, 
no primeiro dia da conferên-
cia, em Nova York, por meio 
da qual exortaram a Rússia a 
“interromper sua retórica nu-
clear e sua atitude irresponsá-
vel e perigosa” e denunciaram 
“a agressão não provocada e 
ilegal contra a Ucrânia”. 

Para Michael O’Hanlon, diretor 

13 mil
Total de ogivas nucleares  

que fazem parte dos  
arsenais mundiais

de pesquisa e política externa do 
think tank Brookings Institu-
tion (em Washington), é pre-
ciso haver um equilíbrio entre 
pedir ação e não assustar as 
pessoas. “Eu não acho que es-
tejamos a um erro de cálculo 
rotineiro da aniquilação nu-
clear. Mas, sim, acho que uma 
série de erros, acidentes e esca-
ladas, em uma situação tensa, 
se malgerenciada, pode nos le-
var à beira de um grande peri-
go”, afirmou ao Correio. 

O’Hanlon disse que não es-
pera muito da conferência pa-
ra a revisão do TNP, ao conside-
rar os atuais desdobramentos 
geopolíticos. “Quando um Es-
tado nuclear (Rússia) acaba de 
atacar um Estado não-nuclear, 
que desistiu de suas armas atô-
micas três décadas atrás (Ucrâ-
nia), o clima não é bom para a 
causa da não-proliferação. O 
desafio, agora, é manter a linha 
e evitar retrocessos”, disse. (RC)

Ao longo do pronunciamen-
to de oito minutos, o democra-
ta lembrou que Al-Zawahiri es-
teve “profundamente envolvido 
no planejamento dos atentados 
de 11 de setembro de 2001” e o 
acusou de manter papel ativo na 
Al-Qaeda. “Foi um dos principais 
responsáveis pelo ataque que as-
sassinou 2.977 pessoas em so-
lo americano. Durante décadas, 
ele foi o mentor de ações contra 
americanos, incluindo o bom-
bardeio do destróier USS Cole 

(em 12 de outubro de 2000), que 
matou 19 marinheiros dos EUA. 
Ele teve papel-chave nas explo-
sões das embaixadas dos Estados 
Unidos no Quênia e na Tanzâ-
nia, as quais deixaram 224 mor-
tos e 4.500 feridos”, disse Biden. 
O duplo atentado sincronizado, 
em Nairóbia e em Dar es Salaam, 
envolveu caminhões-bomba de-
tonados por terroristas suicidas. 

Segundo o presidente, após a 
morte de Bin Laden, Al-Zawahi-
ri coordenou, do esconderijo, os 

Jim Watson/AFP
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E
m dois meses, o Brasil registrou 
1.369 casos de varíola dos maca-
cos. No Distrito Federal, até on-
tem, havia 38 casos confirmados 
e 97 suspeitos. Em Belo Horizon-

te, onde ocorreu a primeira morte pro-
vocada pelo vírus monkeypox, causa-
dor da doença, na última sexta-feira, 44 
pessoas estavam infectadas e outra 142 
sob investigação. A maioria dos casos es-
tá concentrada em São Paulo, com o re-
gistro de 1.031 pacientes, segundo infor-
mações do Ministério da Saúde.

Embora o índice de mortalidade da 
doença seja bem inferior ao da covid-19 
— epidemia que persiste no mundo e 
levou a óbito  679 mil brasileiros —, o 
monkeypox  colocou em alerta infecto-
logistas brasileiros e de outras nações.  

O Ministério da Saúde anunciou, 
na última quinta-feira, que foram so-
licitadas 50 mil doses de vacina con-
tra a varíola dos macacos à Organiza-
ção Pan-Americana de Saúde (Opas). 
A previsão é de que a primeira remes-
sa de 20 mil doses chegue ao país no 
próximo mês e, assim,  iniciada a imu-
nização dos profissionais de saúde.

O ataque do monkeypox ressusci-
tou o ciclo da varíola no mundo. Nos 
últimos 45 anos (desde 1977) não ha-
via ocorrência de varíola humana. Para 
a nova versão zoonótica viral, a Orga-
nização Mundial da Saúde (OMS) reco-
menda a aplicação da vacina existente. 
Enquanto isso, cientistas trabalham pa-
ra criar um imunizante específico pa-
ra combater o monkeypox, que se es-
palhou por pelo menos 44 países — a 
maioria na Europa — e vem exigindo 
das autoridades sanitárias ações para 
conter mais essa crise sanitária.

Em março último, o Ministério da 
Saúde entrou em alerta com o surgi-
mento do primeiro caso da varíola dos 
macacos no Reino Unido. Com a pro-
liferação da doença,  em maio, criou a 
Sala de Situação Monkeypox para mo-
nitorar os casos em nível mundial. Ho-
je, o acompanhamento está sob a res-
ponsabilidade do Departamento de 
Doenças de Condições Crônicas e In-
fecções Sexualmente Transmissíveis 
(DCCI) da Secretaria de Vigilância em 
Saúde (SVS) do Ministério da Saúde, 
juntamente com outras áreas da secre-
taria. As medidas tomadas até o mo-
mento não foram suficientes para co-
locar os brasileiros em alerta. 

Os avisos até agora dados pelo poder 
público não são suficientes para colocar a 
população em alerta. Falta uma campanha 
com informações sobre como as pessoas 
podem se defender do vírus monkeypox. 
Inicialmente, deve-se evitar o contato di-
reto com quem esteja infectado. Mas co-
mo saber quem é o portador da doença? É 
uma indagação que perturba a tranquili-
dade da população. Embora a maioria dos 
casos registrados tenha sido em pessoas 
do grupo LGBTQIA+, a malária dos maca-
cos não poupa mulheres grávidas, ou não, 
homens, idosos nem crianças. 

As autoridades da saúde precisam, 
por meio dos veículos de comunicação, 
dialogar com a sociedade e apresentar 
recomendações para que os cidadãos 
possam se proteger. Informar sobre as 
medidas preventivas que estão sen-
do tomadas. As reuniões em gabinetes 
são importantes para decidir as ações 
do poder público, mas a crise impõe 
que as providências sejam levadas ao 
conhecimento da população.

Varíola dos macacos
causa preocupação

Viva vovó Rita!

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

A homenagem que Rita Lee receberá 
em 17 de novembro, durante a 23ª edi-
ção do Grammy Latino, pelo conjunto 
da obra, deve ser vista como reconhe-
cimento à relevante contribuição da 
cantora e compositora paulistana para 
a cultura musical do país e, por conse-
quência, do continente Sul-americano.      

Como integrante dos Mutantes, cha-
mou a atenção do país, principalmen-
te por acompanhar Gilberto Gil no his-
tórico Festival da Record, de 1967, no 
qual o cantor e compositor baiano clas-
sificou-se em segundo lugar com Do-
mingo no Parque, canção que trazia al-
go de Beatles em sua concepção.

Logo depois, ela e seus companhei-
ros de banda se juntaram a Gilberto 
Gil, Caetano Veloso e Tom Zé na de-
flagração do movimento tropicalis-
ta. Não por acaso, na letra do clássi-
co Sampa, composta tempos depois, 
Caetano se referiu a Rita como “a mais 
completa tradição” ao citar ícones 
culturais da capital paulistana. Foi a 
partir daquela metrópole que a artis-
ta, ao tomá-la como principal referên-
cia, viu  seu trabalho solo — registra-
do em 20 álbuns — ser consolidado, o 
que ocorreu a partir de 1975, quando 
lançou o LP Fruto proibido, por con-
ta, principalmente, da balada Ovelha 
negra, a música mais tocada pelas rá-
dios naquele ano.

Não demorou muito para que Ri-
ta viesse a ser considerada a rainha do 
rock brasileiro. A irreverência, que foi 
a marca registrada de sua trajetória, 
ela imprimiu nos textos de composi-
ções como Baila comigo, Caso sério, 
Doce vampiro e Mania de você, criadas 
com o guitarrista e compositor Roberto 

Carvalho, seu parceiro de vida até hoje. 
Aos 74 anos, a vovó Rita mantém-se 

ativa, escrevendo livros, cuidando dos 
netos, de bichos e de plantas, num sí-
tio na região serrana de São Paulo. Ah, 
sim! continua compondo e demonstra 
interesse em gravar álbum de músicas 
inéditas e produzir um documentário. 

Acompanho Rita desde o começo 
da carreira e fico na torcida para que 
ela volte atrás em sua decisão de não 
mais fazer show e resolva  retornar aos 
palcos, para que eu possa, novamen-
te, aplaudi-la ao vivo. Como jornalis-
ta, assisti a todas as apresentações da 
cantora em Brasília, desde o primei-
ro no ginásio de esportes do Colégio 
Marista até o último na Esplanada dos 
Ministérios; além do que fez no Mara-
canã (Rio de Janeiro), quando abriu o 
concerto dos Rolling Stones, em 1995.

Também a entrevistei várias vezes. 
Sempre articulada, costumava fusti-
gar os poderosos de plantão, inclusive, 
e principalmente, os generais que co-
mandaram o Brasil, nos anos de chum-
bo. Por conta disso, houve um longo 
período em que ficou impedida de can-
tar aqui na capital.

Em 1983, ao voltar à cidade, em 
meio ao show que fez no extinto Pele-
zão — onde hoje existe um condomí-
nio de luxo — engatilhou um discurso 
irônico: “Como aqui gravam tudo — re-
ferência explícita ao Serviço Nacional 
de Informações, o nefasto SNI — vou 
falar em público. É proibido proibir. Fi-
nalmente, depois de oito anos exilada 
de Brasília, venho propor minha can-
didatura. Sou candidata a levar alegria 
ao povo”. Foi aplaudida delirantemen-
te por 20 mil pessoas.

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 
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Tecnologia

Parabenizo a Ailim Cabral pe-
la reportagem “Hora de dar um 
tempo das redes digitais” (Revis-
ta do CB, págs. 10-13). De fato, é 
notório que o excesso na utiliza-
ção das Tecnologia de Inovação & 
Comunicação (TICs) modernas, 
além de prejudicar o sono, cons-
titui gatilho para vários tipos de 
transtornos comprometedores da 
Saúde Mental na contemporanei-
dade, a exemplo do aumento de 
crises de ansiedade, Síndrome de 
Burnout, dentre outros. Portan-
to, com o intuito de se melhorar 
a qualidade de Vida e bem-estar 
social, a reeducação comporta-
mental, com redução do tempo 
de uso dessas ferramentas inte-
rativas sociais, além da adoção 
de uma alimentação mais balan-
ceada e regular, sem, contudo, 
nos olvidarmos do preciso tem-
po de sono diário — constituem-
se como hábitos absolutamente 
necessários a toda a coletividade.

 » Nelio Kobra Machado,
Asa Norte

Ramal Japeri

Tenho em mãos o Correio Bra-

ziliense de 23/7/2022, onde leio 
crônica do jornalista Marcos Paulo 
Lima intitulada Um dia no Ramal 
Japeri. Em 1983 eu vivia no Rio de 
Janeiro, recém-chegado do Cana-
dá, em uma cidade chamada Ita-
guaí, na rota Rio-Santos. Naquela 
época eu costumava visitar meu tio 
na Cidade do Rio de Janeiro e cons-
tantemente eu viajava de trem, fa-
zendo o Ramal Santa Cruz, ida e 
volta. Em Nova Iguaçu fui algumas vezes. Foi lá onde tirei 
minha carteira de motorista. Minha madrasta trabalhava 
lá, na Receita Federal. Tenho publicado um livro sobre mi-
nha infância na cidade do Rio de Janeiro em 1966, na épo-
ca da Jovem Guarda. É a segunda edição. Na época (1966) 
eu vivia em Tomás Coelho, perto de Bento Ribeiro e da Es-
trada Velha da Pavuna. O título do livro é A Casa Rosa, um 
romance de memórias. Tenho saudades daquele tempo.

 » Emanuel Lima,
Taguatinga

Alfaletrar

“Paciência tibetana” e “cidadania elegante” precisam es-
tar presentes na ordem do dia, diz o nosso querido Chiqui-
nho, livreiro da UnB.  Mesmo importantes, a ciência econô-
mica e o progresso material são insuficientes para dar conta 
do nosso desenvolvimento integral. O poder político deve 
contemplar sinceramente a promoção do alfaletramento em 
escala inclusiva e popular: “O ideal seria alfabetizar letran-
do, ou seja: ensinar a ler e escrever no contexto das práti-
cas sociais da leitura e da escrita, de modo que o indivíduo 
se tornasse, ao mesmo tempo, alfabetizado e letrado”, frisa 

Magda Soares, em seu livro Alfale-
trar: toda criança pode aprender a 
ler e a escrever (2020). A leitura esti-
mula o raciocínio, melhora o voca-
bulário, aprimora a capacidade in-
terpretativa, além de proporcionar 
ao leitor um conhecimento amplo 
e diversificado sobre vários assun-
tos. Ler desenvolve a criatividade, a 
imaginação, a comunicação, o sen-
so crítico, e amplia a habilidade na 
escrita. Em música lapidar, canta 
Caetano Veloso, o papel do livro é 
“lançar mundos no mundo”. Há ca-
sos em que escrever um livro signi-
fica “encher de vãs palavras mui-
tas páginas e de mais confusão as 
prateleiras” (Livros, 1997). Em ter-
mos ideais, ler e escrever são atos 
que libertam do monopólio privado 
dados, informações, conhecimen-
tos e sabedorias imprescindíveis. A 
pluralidade cultural advinda dos li-
vros apresenta condições especiais 
de animar as questões do público 
com maior atenção racional e sen-
sível. Considerando a poética das re-
lações, enquanto os conceitos refe-
renciais costumam nos deixar com 
os pés no chão (senso de rotina), as 
imagens inventivas põem nossa ca-
beça nas nuvens (senso de aventu-
ra). A verdadeira independência de 
um povo só acontece quando dei-
xamos de ser oprimidos pelo sen-
tido literal das coisas e passamos a 
experimentar a liberdade aberta pe-
las metáforas. Todo o mandachuva 
chove no molhado. Quem faz cho-
ver mesmo é quem dá nó em pingo 
d’água. O povo com livro jamais se-
rá vencido!

 » Marcos Fabrício Lopes da Silva,
Asa Norte

Sacolas plásticas 

Com um inacreditável atraso de décadas, finalmente 
o DF anuncia a proibição, ainda que parcial, do uso de 
sacolas plásticas descartáveis. Antes tarde do que nun-
ca, diz o adágio. Porém, muito ainda precisa ser feito, 
especialmente com relação a coleta seletiva do lixo e a 
sua reciclagem, mesmo com as leis e decretos mais an-
tigos sobre a questão, que não são cumpridos, não obs-
tante as extorsivas taxas de coleta cobradas dos cidadãos 
e empresas. Sugiro que a famigerada Câmara Legislativa 
do DF, imediatamente elabore outra lei, instituindo uma 
taxa de uso dos vidros e garrafas plásticas, de valor ade-
quado, que force os consumidores a retornarem os vasi-
lhames, mediante o que seria feito o reembolso da taxa. 
Melhor do que proibir o uso ou o descarte, medida que 
seria impossível de ser fiscalizada eficientemente. É o 
sistema utilizado nos EUA e na Alemanha, por exemplo. 
Com a notória indisciplina dos brasileiros em geral, quem 
se daria bem seriam os catadores autônomos, portanto o 
sistema ainda traria um importante benefício social, co-
mo acontece com as latinhas de alumínio.

 » Humberto Pellizzaro,
Asa Norte

Aqueles que se posicionarem 
de encontro à vontade popular, 
por desconhecimento da lei, ou 

por interesses inconfessáveis, 
mas sabidos até demais, 

estarão dando um tiro no pé. 

Jivanil Caetano de Farias — Jardim Botânico

Autonomia de Morti, cão-robô 
feito por cientistas na Alemanha 

é surpreendente. Inteligência 
artificial: caminho sem volta. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

A temporada da Fórmula-1 2022 
acabou, a diferença de pontos 

é gigante. Max Verstappen 
é Bicampeão. Super Max! 

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

ERRAMOS

Diferentemente do publicado na reportagem 
Fauna Robótica (1º/8, pág. 12) o nome do 
diretor executivo do Instituto Avançado de 
Robótica é Rogério Vitalli. 
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E
ra um tremendo foca, como os jornalistas 
se referem ao novato na profissão, quan-
do fui encarregado de fazer a cobertura 
da solenidade comemorativa da diploma-

ção do presidente da República, recém-escolhi-
do pelo Congresso, por via indireta, general Ar-
tur da Costa e Silva. Cheguei cedo ao  Hotel Na-
cional, hoje fechado, mas na época constituía o 
local mais elegante de Brasília. Corria o ano de 
1967, o governo do marechal Castello Branco ti-
nha promovido uma feroz recessão econômica 
e uma brava repressão política, repleta de cas-
sações. Havia uma vaga esperança de que o am-
biente político melhorasse com a posse de outro 
militar na presidência da República.

Procurei o lugar da imprensa. Não havia. Fui 
colocado na fila de convidados. Resignado, fi-
quei ali até ser formalmente apresentado ao pre-
sidente e sua mulher, donas Yolanda, que rece-
biam os convidados na porta. O presidente, em 
voz alta, disse para ser ouvido: “Vejam a verda-
deira juventude do país”. Era eu. Expliquei bai-
xinho que estava ali como repórter, mas não fui 
ouvido. Entrei e passei a conversar com as pes-
soas que estavam no luxuoso coquetel no salão 
vermelho. Meu chefe, o saudoso Alfredo Oblizi-
ner, me encarregou de anotar os nomes de to-
dos ou quase todos os convidados.

Papel na mão, atenção máxima. Cerca de 40 
ou 50 minutos depois do começo do coquetel, 
iniciado às 19h horas, saíram os integrantes do 
governo Castello Branco, que se despediam. 
Ficaram Costa e Silva, seus ministros e convi-
dados. A festa seguiu em frente, uísque rolan-
do solto, generoso, bons vinhos, champanhe e 
salgadinhos deliciosos. O presidente eleito esta-
va desfrutando do momento. Rindo muito. Ele 
gostava do uísque. Acontece que lá pelas nove 
da noite os convidados começaram a sair. Se-
gundo o protocolo, ninguém pode sair antes do 
presidente. Mas as pessoas fugiam por trás das 
cortinas vermelhas do salão. 

O presidente Costa e Silva não percebia por 
que estava se deliciando com os elogios, com o 
uísque e com as meninas que pululavam à sua 
volta. O salão começou a ficar perigosamente 
vazio. Os diplomatas são agilíssimos. Em festa 
de presidente, o salão não pode ficar com pouca 
gente. Alguém teve a ideia de chamar as meni-
nas que caçavam clientes na porta do Hotel Na-
cional para fazer número no coquetel. Encheram 
de novo o salão com a promessa de boa bebida 
e melhor comida, tudo de graça. Estiquei minha 
permanência no local até depois das 23h, o que 
era um exagero para um coquetel normal, muito 
mais para uma festa formalíssima de diplomação 
do presidente da República. Foi um retrato cla-
ro e antecipado de que aquele governo não po-
deria dar certo.

Seu Artur, como ele gostava de ser chamado, 

era, no dizer de seus colegas de farda, um sar-
gentão grosseiro, pouco dado à leitura, com 
baixo nível intelectual, amante das corridas de 
cavalo e de um pôquer com os amigos. Funcio-
nava como porta-voz dos grupos militares mais 
duros inclinados a fechar o regime e determina-
dos a evitar qualquer passo no sentido de are-
jar o ambiente político. Ele, que prometeu nos 
primeiros discursos restaurar o regime demo-
crático no país, terminou por assinar o Ato Ins-
titucional número 5, o mais duro de todos, que 
abriu as portas para o estado policial e só seria 
revogado no primeiro dia de 1979. 

A disputa entre facções do Exército percorre 
toda a história do Brasil moderno. Não há novi-
dades nesse tema. Castello Branco foi obrigado 
a engolir a candidatura de Costa e Silva à sua su-
cessão. Tempos depois, os derrotados nas primei-
ras horas do movimento militar conseguiram sua 
revanche. Emplacaram o general Ernesto Geisel 
na sucessão de Garrastazu Médici. Apareceu a 

política de abertura lenta e gradual, de que resul-
tou a anistia e, posteriormente, a convocação da 
Assembleia Nacional Constituinte.

 Dos 21 anos que os militares ficaram no po-
der, entre 1964 e 1985, resultou um saldo de cerca 
de 10 mil exilados, 7.387 acusações formalizadas 
por subversão, 4.682 cassados e cerca de 300 mor-
tos e desaparecidos. Os remanescentes daquela 
turma que perdeu o poder na ocasião da suces-
são do presidente Geisel procuraram alternati-
vas para sobreviver. Uns foram para proteção de 
jogos ilícitos, de milícias ou de tráfico de drogas.

Dentro do Exército, eles encontraram um ca-
minho na candidatura de Jair Bolsonaro, o capi-
tão que foi expulso do Exército por causa das crí-
ticas aos baixos salários. Ele se encontrou no am-
biente da política. Foi eleito diversas vezes. Mas 
agora precisa desencavar comunistas para justi-
ficar suas críticas às urnas eletrônicas que foram 
utilizadas em todas as suas eleições e nas de seus 
filhos. Sem queixas.

 » ANDRÉ GUSTAVO STUMPF
Jornalista (andregustavo10@terra.com.br)

Retratos de 
um período

U
ma das perguntas atuais mais inquietantes 
é a relação entre os filhos e o mundo digi-
tal. Em particular depois da pandemia, vo-
cê já parou para refletir sobre quanto tem-

po seus filhos deveriam gastar na frente dos iPads, 
iPhones, tablets e outros aparelhos?

Quando eu era criança, nos anos 1970 e 1980, 
eu gostava muito de jogar bola. Descia no térreo 
do prédio em que morava e passava horas jogando 
futebol, juntamente com meu irmão e nossos vizi-
nhos, na quadra imaginária que ia desde a gangor-
ra amarela que ficava perto do elevador de serviço 
até a lousa preta que ficava do outro lado do pátio. 
Sempre acabava em confusão, mas isso nunca nos 
impedia de voltar no dia seguinte para jogar mais, 
todos amigos de novo. Éramos raiz e não sabíamos.

Mas não era só futebol. Também andáva-
mos de bicicleta, jogávamos botão e jogos de 
tabuleiro. E assistíamos a muita televisão. De-
senhos, filmes, jogos e novelas. Sempre que 
converso com amigos, nos lembramos com 
nostalgia desses tempos e noto, associada a 
essas memórias, muita preocupação por parte 
dos pais sobre quanto os filhos estão deixando 
de aproveitar dessas experiências externas, ao 
gastarem tanto tempo no mundo digital. Qual 
o limite certo dessa preocupação?

Em certa medida, a preocupação me parece 
muito exagerada. Por exemplo, argumenta-se 
que os filhos estão deixando de ter uma vida so-
cial ao ficarem na tela. Isso é muito questioná-
vel. Por meio dos muitos aplicativos que usam, 
incluindo-se WhatsApp, Instagram e muitos jo-
gos colaborativos, os jovens estão em contato 
com muito mais gente do que estávamos no pas-
sado, e com uma frequência muito maior. Mas é 
um contato digital, que não é igual ao presen-
cial que tivemos. Isso pode ser estranho para nós 
adultos, mas será que é ruim?

Também se argumenta que os filhos ficam 
muito tempo nos joguinhos. Será que existe 
realmente uma vantagem tão grande do fa-
moso pega-pega em relação ao Roblox? Ou 
do esconde-esconde em relação ao Mine-
craft? Esses jogos são feitos por especialis-
tas, estimulam a criatividade e a agilidade de 
raciocínio, além da colaboração com jovens 
que estão em várias partes do mundo. Brin-
cadeiras infantis têm um cunho pedagógico 
relevante, ao proporcionar uma experiência 
significativa às crianças sobre regras sociais, 
criatividade, competição e colaboração. Os 
jogos digitais não têm isso?

Outros pais questionam o número de horas 
em que as crianças ficam à frente dos dispositi-
vos. São muitas horas, realmente, mas, a bem da 
verdade, elas fazem muitas coisas diferentes lá 
dentro. Às vezes estão assistindo a uma série de 
televisão, como fazíamos por horas a fio, à frente 
da televisão. Noutras, estão lendo livros no kindle 
(em vez do livro impresso que usávamos). Qua-
se sempre estão interagindo socialmente com os 
amigos. E produzem vídeos muito criativos em 
mídias interativas, algo que não estava disponí-
vel a nós. O tempo gasto ali vai muito além do 
Instagram e do joguinho.

Quando pensamos no mundo em que os nos-
sos filhos viverão, é muito provável que o tempo 
que eles estejam investindo nas telas, hoje, lhes 
seja muito útil. Cada vez mais, a experiência hu-
mana será ao mesmo tempo física e digital. O 
que você sente quando esquece o smartphone 
em casa? Como disse uma professora num en-
contro que fizemos na semana passada, “parece 
que me falta um braço”. Como será isso em 20 
anos, quando os jovens serão adultos?

Como adultos, não compreendemos ain-
da muito bem o mundo digital. Não sabemos 

ainda criar regras adequadas. Não sabemos 
apoiar um uso saudável. Isso nos assusta e nos 
aproxima do argumento de que o nosso mundo 
era melhor, mais saudável. As regras que nos-
sos pais nos impuseram eram adequadas ao 
mundo em que vivemos hoje, mas será que es-
sas mesmas regras serão adequadas para quem 
nossos filhos serão amanhã?

Disse que acho a preocupação parcialmente 
exagerada porque ela faz sentido. Há estudos que 
indicam efeitos negativos à saúde pela exposição 
exagerada aos dispositivos, inclusive visuais. Al-
guns jogos estimulam o seu uso continuado por 
meio de doses excessivas de dopamina, que po-
dem viciar. O convívio no mundo físico pode ficar 
prejudicado se a criança não for exposta e forma-
da desde cedo para fazê-lo de maneira saudável, 
e isso inclui conversar olhando nos olhos, pres-
tando atenção, sendo empático, sem olhar para 
uma tela enquanto conversa.

Parte desse equilíbrio vem do tipo de interação 
que os pais têm com o mundo digital. Muitas ve-
zes, criticamos o uso excessivo pelos jovens, mas 
fazemos a mesma coisa. Será que não podemos 
fazer junto com eles? Tenho ótimas lembranças 
dos filmes de televisão que assistia com meus 
pais. Era uma tela, mas a assistíamos juntos.

Resguardadas as limitações de tempo, que são 
sempre úteis para se evitar o exagero, em vez de 
pedir aos seus filhos para largar o mundo digital 
(enquanto você fica no Instagram ou mandando 
e-mails de trabalho…), por que você não entra no 
mundo digital deles? Talvez possa ver uma série, 
jogar um joguinho, ler uma história na telinha 
que eles usam. Esse movimento vai lhe dar espa-
ço na relação para, na hora certa, lhes pedir para 
desligar. E lhes trará memórias inesquecíveis, as-
sim como as que eu tenho quando chutava bola 
com meu pai na praia do Guarujá.

 » FERNANDO SHAYER
Cofundador e CEO da Cloe, plataforma de aprendizagem ativa

Quanto tempo as crianças devem  
passar em frente à tela?

Resiliência 
da força de 

trabalho

O 
bem-estar dos colaboradores já era uma 
grande preocupação para muitas empresas, 
mesmo antes do início da pandemia de co-
vid-19. Agora, é essencial e vai além: as orga-

nizações mundo afora reconhecem o impacto que os 
últimos dois anos tiveram no bem-estar físico, emo-
cional, financeiro e social de seus colaboradores e, 
por esse motivo, estão cada vez mais reconhecen-
do a importância da resiliência da força de trabalho.

Em sua estrutura de Políticas de Saúde de 2020, a 
Organização Mundial da Saúde afirma que a resiliên-
cia “é determinada pela disponibilidade de ambien-
tes de apoio, que são essenciais para que as pessoas 
aumentem o controle sobre os determinantes de sua 
saúde”. Não é apenas um olhar para uma perspecti-
va de curto prazo, à medida que navegam pela pan-
demia e trazem os trabalhadores de volta ao local de 
trabalho. Mas sim um elemento crítico do sucesso 
dos negócios a longo prazo. Certificar-se de que os 
colaboradores se sintam apoiados, seguros e cuida-
dos deve ser um elemento central da estratégia de 
pessoas e da cultura de uma organização.

Para aquelas que buscam o bem-estar dos seus 
colaboradores como uma ferramenta além de atra-
ção e retenção de talentos, o investimento nesse es-
forço pode ajudar as equipes a construir resiliência, 
proporcionando adaptabilidade à mudança, um sen-
timento de pertencimento e a capacidade de atingir 
o potencial máximo. As empresas que oferecem pro-
gramas de bem-estar também podem ser recompen-
sadas não só com uma redução nos custos em saú-
de, mas também com a melhoria da produtividade 
e desempenho financeiro.

Diante de uma crise tão complexa, muitas empre-
sas elencaram, entre as metas, ajudar os colaborado-
res — essenciais nos esforços para operar durante a 
crise — a desenvolver resiliência. Entre as maneiras 
de ajudá-los a serem mais resilientes e a enfrentar 
os tempos turbulentos que ainda estamos vivendo, 
está a oferta de benefícios e iniciativas que foquem 
não apenas na saúde física, mas também na saúde 
mental, emocional, social, profissional e financeira.

Por exemplo, entre as mais de 800 empresas brasi-
leiras entrevistadas pela Pesquisa de Benefícios Aon 
2021, 68,1% apontaram que a pandemia influenciou 
as ações de qualidade de vida disponibilizadas ao seu 
quadro funcional. Em 70% delas, houve aumento/in-
tensificação das ações e, em 21%, não havia nenhu-
ma iniciativa e foram implementadas durante a pan-
demia. Outras 6,5% liberaram os resgastes de saldo de 
conta de previdência privada para os seus colabora-
dores e aposentados no período. Além disso, as com-
panhias listaram as principais medidas que foram to-
madas em razão da pandemia e que serão mantidas na 
rotina futura: 70,3% indicaram o trabalho remoto, 47% 
apontaram os programas ou ações de qualidade de vi-
da e bem-estar e 46,2% consideraram a telemedicina.

Vale lembrar, no entanto, que as organizações es-
tão em diferentes estágios das jornadas de bem-estar. 
Dessa forma, suas abordagens são diferentes à me-
dida que progridem no caminho de maior resiliên-
cia do seu quadro funcional. Há, no entanto, diver-
sos fatores que podem ser aplicados por empresas 
de vários portes e em diferentes etapas dessa jorna-
da, contribuindo com sucesso para a construção da 
resiliência dos seus colaboradores, conforme iden-
tificados pelo relatório Rising Resilient da Aon, que 
observou o tema em diferentes partes do mundo.

Um dos principais fatores identificados foi as ini-
ciativas positivas para a saúde no local de trabalho, 
que ajudam os colaboradores a levar uma vida mais 
saudável fora do escritório. Trazendo esse tema pa-
ra o cenário brasileiro, é possível notar o esforço das 
empresas: atualmente 59,7% delas oferecem progra-
mas de gestão de saúde ou qualidade de vida e bem
-estar aos seus colaboradores. Esse percentual re-
presenta um aumento de 31 p.p. em relação a 2019, 
segundo a Pesquisa de Benefícios, indicando o inte-
resse corporativo em manter e disseminar uma cul-
tura de saúde entre seus colaboradores.

Com a pandemia introduzindo novas tensões fi-
nanceiras para muitos colaboradores, o desenvol-
vimento de segurança financeira ganhou destaque 
entre os fatores que contribuem para a resiliência. 
Os empregadores podem ajudar com planejamento 
financeiro e programas educacionais que auxiliam 
a sua força de trabalho a fazer um orçamento me-
lhor e estar mais bem preparada para amanhã. Nes-
se sentido, quase metade das companhias brasileiras 
(46,8%) oferece o benefício de previdência privada 
aos seus colaboradores, com a maioria delas optan-
do cada vez mais em fornecer planos que permitam 
aos beneficiários ter direito às contribuições mais 
cedo e com mais autonomia para decidirem onde 
investir os recursos.

O apoio à saúde mental foi outro fator importan-
te apontado pelos colaboradores mundo afora para a 
construção de maior resiliência no ambiente empre-
sarial. Abordar a saúde mental significa buscar enten-
der as fontes de estresse na vida pessoal dos trabalha-
dores, como questões familiares, financeiras ou so-
ciais, e oferecer recursos flexíveis e de apoio. No caso 
do Brasil, 43,5% das empresas passaram a aplicar, na 
pandemia, programas específicos para a saúde mental.

Esses são apenas alguns exemplos de como as or-
ganizações estão se esforçando para reconhecer os 
vários impactos da pandemia sobre os funcionários 
e ajudar a resolvê-los, o que deve fazer parte de qual-
quer estratégia geral para orientar uma empresa du-
rante uma crise, bem como para superá-la e a deixar 
para trás. Demonstra, ainda, como a resiliência da 
força de trabalho é um elemento importante para o 
sucesso dos negócios, especialmente nestes tempos 
desafiadores em que ainda vivemos.

 » RAFAELLA MATIOLI
Diretora de Health & Human Capital  

Solutions da Aon Brasil

 » NAIRA DUARTE
Gerente em Consultancy & Solutions da Aon Brasil



12 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 2 de agosto de 2022

Saúde Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

Na velhice, carne vermelha  
é perigo para o coração 
O risco do surgimento de complicações cardiovasculares é 22% maior entre idosos que ingerem a proteína  

diariamente, mostra estudo que analisou dados de 4 mil pessoas. Peixe, aves e ovos não têm o mesmo efeito

C
ostumamos ouvir que 
uma dieta balanceada de-
ve conter a ingestão de 
proteínas — incluindo as 

presentes nas carnes vermelhas. 
Porém, discussões e pesquisas 
mostram que esse nutriente po-
de, também, trazer malefícios 
à saúde. Um estudo conduzi-
do pela Universidade de Tufts 
e pelo Instituto Lerner, ambos 
nos Estados Unidos, mostra 
que o consumo da carne ver-
melha e carne processada po-
de aumentar em 22% o risco de 
ocorrência de doenças cardio-
vasculares em idosos.

Ao longo dos anos, cientis-
tas investigaram a relação entre 
doenças cardíacas e gordura sa-
turada, colesterol dietético, só-
dio, nitritos e até cozimento em 
alta temperatura, mas as evidên-
cias que apoiam muitos desses 
mecanismos não são robustas. 
O novo estudo, publicado na re-
vista Arteriosclerosis, Thrombosis, 
and Vascular Biology, sugere que 
os culpados subjacentes podem 
incluir metabólitos criados pelas 
bactérias intestinais quando co-
memos carne.

Com quase 4 mil participantes 
acima de 65 anos, a pesquisa mos-
tra que há um risco 22% maior para 
cada 1,1 porção de proteína ingeri-
da por dia — e cerca de 10% desse 
risco elevado é explicado pelo au-
mento dos níveis de três metabóli-
tos produzidos por bactérias intes-
tinais a partir de nutrientes abun-
dantes nas carnes vermelha e pro-
cessada: o N-óxido de trimetilami-
na (TMAO), a gama-butirobetaí-
na e a crotonobetaína. A vulnera-
bilidade não foi constatada com o 
consumo de aves, ovos ou peixes, e 
os voluntários foram acompanha-
dos por, em média, 12 anos e meio.

Outros fatores, como o au-
mento do nível de açúcar no 
sangue e a ativação de inflama-
ções no corpo a partir da carne, 
se mostram mais nocivos que 
o colesterol ou a pressão arte-
rial. “Curiosamente, identifica-
mos três caminhos principais 
que ajudam a explicar as liga-
ções entre carne vermelha e pro-
cessada e doenças cardiovascu-
lares — metabólitos relaciona-
dos ao microbioma, níveis de 
glicose no sangue e inflamação 
geral —, e cada um deles pare-
cia mais importante do que os 

A proteína leva à produção 
de metabólitos na flora 
intestinal que favorecem o 
surgimento de problemas 
cardíacos
 

Antonio Cunha/CB/D.A Press

caminhos relacionados ao coles-
terol no sangue ou a pressão ar-
terial”, analisa, em nota, o coau-
tor sênior, Dariush Mozaffarian.

Segundo a equipe de cien-
tistas, esse é o primeiro es-
tudo a investigar as inter-
relações entre alimentos de 
origem animal e o risco de 

doenças cardiovasculares. Na 
avaliação de Meng Wang, co-
primeira autora do artigo e 
pós-doutoranda na Friedman 
School, ligada à Universidade 
de Tufts, a pesquisa responde 
a perguntas de longa data so-
bre a ligação entre a proteína 
e esse tipo de complicação. 

“As interações entre a carne 
vermelha, o nosso microbio-
ma intestinal e os metabólitos 
bioativos que eles geram pa-
recem ser um caminho impor-
tante para o risco, o que cria 
um alvo para possíveis inter-
venções para reduzir doenças 
cardíacas”, avalia.

Melhores escolhas

Para os autores, compreen-
der os impactos do consumo 
de carne é particularmente 
importante em idosos por-
que, apesar de serem mais 
suscetíveis à ocorrência de 
complicações cardíacas, essas 

Para saber mais

Risco maior de morte 
Parte do grupo de pesquisado-

res que relaciona a ingestão de car-
ne vermelha e processada à saúde 
cardiovascular publicou, em maio, 
na revista Jama Network Open, um 
estudo que associa o TMAO e ou-
tros metabólitos ao risco de morte 

em pessoas mais velhas. A vulnera-
bilidade foi de 20% a 30% maior 
entre idosos com níveis mais al-
tos desses compostos no plasma e 
em seus biomarcadores do que os 
com taxas mais baixas.

Os resultados foram obtidos na 

análise de dados de mais de 5 mil 
pessoas. Para os autores, as infor-
mações podem ajudar na cria-
ção de estratégias para reverter os 
níveis do metabólito. “Agora que 
sabemos mais sobre a gravidade 
dos riscos associados ao TMAO, 

podemos explorar abordagens efi-
cazes para alterar esses níveis no 
corpo”, afirmou, à época, em no-
ta, a coprimeira autora do artigo, 
Amanda Fretts, do Departamento 
de Epidemiologia da Universida-
de de Washington. 

Pense na seguinte hipótese: 
você tem uma doença cardio-
vascular e se trata com remé-
dios específicos, como beta-
bloqueadores e antiplaquetá-
rios. Mas, como em um efeito 
rebote, o que deveria impedir 
uma piora clínica causa ainda 
mais problemas de saúde. Es-
sa possibilidade foi levantada 
em uma pesquisa que identi-
ficou uma relação entre o uso 
desses dois  medicamentos e o 
aumento de ataques cardíacos 
em períodos de calor extremo. 

O estudo utilizou como base 
o registro de 2.494 casos de pes-
soas que sofreram ataque cardía-
co não fatal em Augsburg, na Ale-
manha, durante os meses de cli-
ma quente (de maio a setembro), 
entre 2001 e 2014. Os autores 
analisaram a utilização das duas 
classes medicamentosas antes 
do infarto, comparando os da-
dos da exposição ao calor no dia 
do problema com os dos mesmos 

Remédios são ligados a infartos
ERNESTO BENAVIDES

para 75%. “Os pacientes que to-
mam esses dois medicamen-
tos têm maior risco. Durante 
as ondas de calor, eles devem 

realmente tomar precauções”, 
enfatiza, em nota, Kai Chen, 
professor-assistente do Depar-
tamento de Epidemiologia da 

Escola de Saúde Pública de Yale 
e primeiro autor do estudo, pu-
blicado na revista Nature Car-
diovascular Research.

Os cientistas consideram 
que o risco de sofrer um in-
farto pode ter aumentado em 
decorrência do aumento da 
temperatura e também pela 
ocorrência de doença cardía-
ca subjacente. Há pistas, po-
rém, da força da primeira hi-
pótese. Uma delas é que, na 
maioria das vezes, outros re-
médios para o coração não 
mostraram uma conexão en-
tre ataques cardíacos relacio-
nados e calor. 

A única exceção foram as es-
tatinas, Quando tomadas por 
pessoas mais jovens, elas fo-
ram associadas a um risco três 
vezes maior de ataque cardía-
co em dias quentes. “Nós le-
vantamos a hipótese de que 
alguns dos medicamentos 
podem dificultar a regulação 
da temperatura corporal”, en-
fatiza Chen. A equipe planeja 
tentar desembaraçar essas re-
lações em novos estudos. 

Efeitos esperados
Em condições normais, os 
betabloqueadores podem 
melhorar a sobrevida e a 
qualidade de vida. Eles são 
indicados para pessoas com 
arritmias, hipertensão e 
insuficiência cardíaca. Já a 
aspirina e outros medicamentos 
antiplaquetários impedem 
a formação de coágulos 
sanguíneos nas artérias, 
reduzindo o risco de infarto. 

dias da semana no mesmo mês.
A análise não estabeleceu 

uma relação de causa e efeito. 
Mostrou que o uso de medi-
camentos antiplaquetários foi 
associado a um aumento de 
63% no risco de ataques car-
díacos, e o de betabloqueado-
res, de 65%. No caso de ingestão 
dos dois remédios, a taxa subiu 

pessoas podem se beneficiar 
da ingestão de proteínas — o 
nutriente compensa a perda 
de massa e força muscular re-
lacionadas à idade. Os resul-
tados, avaliam, indicam que 
melhores escolhas alimenta-
res podem funcionar como 
um fator protetivo para o co-
ração. “O estudo também de-
fende os esforços dietéticos 
como meio de reduzir es-
se risco, uma vez que as in-
tervenções dietéticas podem 
reduzir significativamente 
o TMAO”, afirma Stanley L. 
Haze, chefe da seção de car-
diologia preventiva e reabi-
litação na Cleveland Clinic e 
coprimeiro autor.

Ahmed Hasan, do Instituto 
Nacional de Saúde, cujos dados 
baseiam a análise, pontua que é 
preciso aprofundar o estudo so-
bre o efeito da carne vermelha 
na saúde cardíaca de idosos, mas 
os primeiros resultados indicam 
que, ao escolher alimentos de 
origem animal, pode ser menos 
importante o foco nas gorduras 
totais e saturadas, por exemplo, 
do que entender os efeitos sobre 
a saúde de outros componentes 
do alimento. “Embora sejam ne-
cessárias mais pesquisas, os rela-
tórios atuais fornecem um novo 
alvo potencial para prevenir ou 
tratar doenças cardíacas em um 
subgrupo de pessoas que con-
some quantidades excessivas de 
carne vermelha”, diz. 

Apesar da descoberta, elimi-
nar a carne do cardápio não é 
a salvação para evitar doenças 
cardiovasculares, esse é apenas 
um caminho para a prevenção 
em determinados grupos. Ha-
san ressalta que, independen-
temente da idade, para um 
estilo de vida que seja sau-
dável para o coração, é preci-
so a adoção de uma dieta rica 
em vegetais, frutas e grãos in-
tegrais, além de controlar o es-
tresse, ter qualidade de sono e 
praticar exercícios físicos.

Maior ocorrência de 
ataques cardíacos é 

associada aos dias 
mais quentes
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Arruda espera Supremo 
para definir campanha

STF se reúne amanhã para decidir futuro do ex-governador, que espera se manter na corrida para a Câmara dos 
Deputados. Pré-candidaturas seguem em fase de negociações, como a de Paulo Octávio para o Palácio do Buriti

O 
ex-governador José Ro-
berto Arruda (PL) apos-
ta no julgamento, ama-
nhã, no Supremo Tribu-

nal Federal (STF) para anular as 
condenações por improbidade 
administrativa que provocaram a 
sua inelegibilidade. Os ministros 
vão analisar, em repercussão ge-
ral, se a nova Lei de Improbida-
de pode retroagir para beneficiar 
quem está condenado e já com 
os direitos políticos suspensos.

O julgamento ganhou ainda 
mais importância para Arruda 
ontem, quando o ministro Gur-
gel de Faria, do Superior Tribunal 
de Justiça (STJ), revogou liminar 
que lhe dava o direito de dispu-
tar as eleições deste ano. Arruda 
já está em campanha. Optou pe-
la volta como deputado federal e 
apoio à candidatura da mulher, 
Flávia Arruda (PL), ao Senado.

A decisão definitiva sempre 
dependeu do STF, mas uma li-
minar concedida no plantão ju-
diciário de julho pelo presiden-
te do STJ, Humberto Martins, 
havia suspendido duas conde-
nações por improbidade admi-
nistrativa de Arruda com pena 
de inelegibilidade. Com isso, 
o ex-governador ficou apto a 
mergulhar na pré-campanha e 
até participou domingo da con-
venção de seu partido, ao lado 
do MDB e do PP.

Mas, no primeiro dia do se-
mestre do Judiciário ontem, 
após o fim do recesso, o rela-
tor dos processos de Arruda no 
STJ cassou a medida que de-
volvia os direitos políticos ao 
ex-governador. O entendimen-
to foi de que o presidente do 
STJ não poderia alterar uma 
decisão do relator sem que 
houvesse um fato novo que 
justificasse um novo recurso.

Em junho deste ano, Gur-
gel de Faria havia negado se-
guimento ao pedido de Arru-
da para a concessão de efeito 
suspensivo a um recurso es-
pecial, no qual o ex-governa-
dor contestava acórdão do Tri-
bunal de Justiça do Distrito Fe-
deral e dos Territórios (TJDFT).

A tramitação do recurso es-
pecial estava suspensa, à espe-
ra do julgamento do STF sobre 
a possibilidade de aplicação re-
troativa da nova Lei de Impro-
bidade Administrativa, que en-
trou em vigor em 2021.

O advogado Paulo Emílio Cat-
ta Preta, que representa Arruda, 
disse que vai agora aguardar o 
julgamento do STF sobre a re-
troatividade da nova Lei de Im-
probidade Administrativa. Se a 
decisão dos ministros do STF for 
favorável a que a nova lei retroaja 
para beneficiar réus de processos 
em andamento, as condenações 
de Arruda serão anuladas e não 
será necessário apresentar ne-
nhum novo recurso ao STJ.

Willer Tomaz, que também re-
presenta Arruda, divulgou uma 
nota: “A decisão do ministro Gur-
gel de Faria é equivocada porque 
não considerou a ocorrência de 

 » ANA MARIA CAMPOS

José Roberto Arruda aguarda decisão do Supremo Tribunal Federal para seguir com a candidatura a deputado federal pelo PL

  Carlos Vieira/CB/D.A Pres
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   Próximas convenções à vista

dois fatos novos a favor da defe-
sa, quais sejam, uma decisão do 
STF, no caso da operação Cai-
xa de Pandora, que torna claro 
o direito pleiteado, e a própria 
omissão total do TJDF sobre um 
pedido da defesa, o que por si só 
configurou grave ofensa ao devi-
do processo legal”.

Na nota, Willer Tomaz acres-
centa: “Por ignorar tais fatos, o 
ministro Gurgel concluiu que 
havia repetição de recursos da 
defesa, e por isso revogou a li-
minar concedida pelo minis-
tro Humberto Martins. Trata-
se de uma filigrana processual 
descabida e que será impugna-
da oportunamente, com o que 
certamente a legalidade será 
restabelecida”.

A decisão do STF, a depender 
do resultado, dará segurança ju-
rídica para as eleições em todo o 
país. No Distrito Federal, a situa-
ção de Arruda causa grandes dú-
vidas entre os políticos e repre-
sentantes de partidos.

Aliados do ex-governador ain-
da acreditam que, com a certeza 
da anulação das condenações 
por improbidade, Arruda toma-
rá outro caminho. Mas o ex-go-
vernador tem reafirmado a dis-
posição de voltar como deputa-
do federal e apoiar a candidatura 
da mulher, Flávia Arruda, na cha-
pa do governador Ibaneis Rocha.

Apelo

Na convenção do domin-
go, Arruda até fez um gesto pe-
la unidade do grupo. Apelou a 
Ibaneis para que buscasse um 
entendimento com o empre-
sário Paulo Octávio, presiden-
te do PSD-DF. Desde que Arru-
da e Ibaneis se acertaram em 
uma aliança e montaram a cha-
pa com a deputada Celina Leão 
(PP-DF) como vice e Flávia Ar-
ruda como candidata ao Sena-
do, Paulo Octávio ficou excluí-
do. Ele havia sido convidado pa-
ra ser o vice. Mas poderia tam-
bém concorrer ao Senado.

Sem espaço, Paulo Octávio 
passou a ser incentivado pelos 
aliados a disputar o governo. A 
pré-candidatura foi aceita e o 
empresário já começou a buscar 
parceiros para o embate.

Candidatura real

Em reunião ontem com seus 
principais apoiadores e coorde-
nadores, Paulo Octávio recebeu 
apoio oficial dos presidentes 
da Federação das Associações 
das Micro e Pequenas Empre-
sas (Fampe-DF), Eldaldo Nu-
nes de Alencar, e da Associação 
Comercial de Ceilândia (ACIC), 
Clemilton Saraiva. Os dois re-
forçaram o pedido para ele se 
candidate Buriti.

Paulo Octávio disse que está 
animado e pretende fazer uma 
campanha propositiva. “Minha 
vida toda foi de entendimento, 
amizade e respeito. Política é diá-
logo, conversa e entendimento”, 
avaliou e reafirmou que a pré-
candidatura é uma realidade.

Republicanos: 3 de agosto

O partido tem conversado com o União Brasil em 
torno de uma aliança em que Reguffe seja candidato 
ao governo e a ex-ministra Damares Alves dispute o 
Senado. Mas esse acordo precisa do aval do presidente 
Jair Bolsonaro e Reguffe prefere uma coligação com o 
Novo, para a candidatura do advogado Paulo Roque 
ao Senado. O Republicanos tem canal aberto também 
com outras legendas, como o governador Ibaneis 
Rocha e o senador Izalci Lucas (PSDB).

União Brasil: 4 de agosto

O partido precisa confirmar a candidatura do 
senador José Antônio Reguffe (União) ao governo ou 
definir aliança com outra legenda.

PSD: 5 de agosto

Presidente do PSD-DF, o empresário Paulo Octávio 
é o pré-candidato do partido ao Palácio do Buriti. A 
legenda deve confirmar esse projeto ou optar pela 
aliança com outro candidato.

Podemos: 5 de agosto

O partido está fechado com a candidatura de José 
Antônio Reguffe ao governo e espera a oficialização do 
projeto pelo União Brasil.

PSDB-Cidadania: 5 de agosto

A decisão da convenção foi avocada pela direção 
nacional da federação PSDB-Cidadania para 
lançamento da candidatura de Izalci Lucas (PSDB) ao 
governo. A deputada Paula Belmonte (Cidadania) deve 
levar a discussão para a Justiça.

PDT: 5 de agosto

O PDT pretende lançar a senadora Leila Barros 
para o Palácio do Buriti. Mas ela também pode optar 
por integrar a chapa nacional como vice de Ciro 
Gomes na disputa presidencial.
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Acompanhe a cobertura da política local com @anacampos_cb

Suspense até a convenção
O União Brasil marcou para quinta-feira a convenção regional que vai definir os rumos 

do partido nas eleições do Distrito Federal. A princípio, o caminho é o lançamento da 
candidatura do senador José Antônio Reguffe ao Palácio do Buriti. Mas as próximas 24 
horas serão decisivas. O governador Ibaneis Rocha (MDB) segue tentando levar o União 
Brasil para sua coligação. Essa é uma jogada que pode facilitar sua reeleição. Em todas as 
pesquisas que circulam nas campanhas, Reguffe aparece em segundo colocado, com mais 
de 20% das intenções de votos, desde que o ex-governador José Roberto Arruda (PL) optou 
pela candidatura à Câmara dos Deputados.

Sem liberdade para montar alianças
O governador Ibaneis Rocha tem um importante aliado na articulação com o União Brasil, 

o ministro da Justiça e Segurança Pública, Anderson Torres, que exerce influência na legenda. 
Mas essa aproximação pode ser facilitada pela própria insatisfação de Reguffe com o partido. 
Ele tinha um acordo fechado com a direção nacional do União Brasil em que ficou definido 
que ele teria liberdade para montar a chapa, com os nomes para vice e para o  Senado, e 
escolher as alianças partidárias. O União Brasil, no entanto, quer uma pessoa afinada com o 
comando do partido, e o nome da preferência é o presidente regional, Manoel Arruda.

ANA MARIA CAMPOS

anacampos.df@dabr.com.br

“Reguffe será o próximo governador”
Com pretensão de concorrer este ano, atriz declarou que aposta na eleição do correligionário pelo DF e comentou os planos na política

N
o dia em que o União 
Brasil no Distrito Federal 
anunciou oficialmente 
a convenção do partido, 

marcada para quinta-feira, e con-
firmou José Antônio Reguffe como 
postulante ao governo local, a pro-
vável candidata pela sigla nestas 
eleições Maria Paula Fidalgo co-
mentou as negociações em an-
damento. Ao programa CB.Poder 
— parceria do Correio com a TV 
Brasília —, a atriz afirmou que o 
partido tem dado total apoio ao 
senador, mesmo com as tratati-
vas entre ele e integrantes de ou-
tras agremiações. “Esta semana 
é decisiva. Todos os partidos es-
tão conversando com outros par-
tidos. E isso aconteceu, também, 
no União (Brasil)”, disse à jorna-
lista Ana Maria Campos. Confira 
os principais trechos da entrevista.

O que você achou da decisão 
do deputado federal Luciano 
Bivar, presidente nacional 
do União Brasil, de não ser 
mais candidato à Presidência 
da República e até de abrir a 
possibilidade de os estados 
e o DF se coligarem da forma 

que quisessem, dando uma 
sinalização de que poderia até 
ajudar na eleição de Lula?

Não vi dessa forma. Acho que 
ele recuou e abriu espaço para o 
partido ter um candidato ou uma 
candidata à presidência, o que eu 
acho ótimo. Estamos no momen-
to das mulheres. A força feminina 
na política deve ser uma predomi-
nância nestas eleições. Vemos pe-
la escolha do próprio Ibaneis (Ro-
cha), que terá duas (mulheres) na 
chapa. Isso é uma tendência inter-
nacional. E chegou esse momento, 
também, na política brasileira. Por 
isso que estamos aqui, para fazer 
essa colaboração.

Você nasceu em Brasília e 
passou a adolescência aqui. O 
que te traz de volta após tanto 
tempo fora?

Nasci em Brasília, sempre fui a 
“artista de Brasília” que foi para a 
tevê, o teatro. Agora, minha identi-
dade é da “grande Brasília”. Chega 
de tratar Brasília como se fosse só o 
Plano Piloto e esquecer o que acon-
tece em Ceilândia, no Sol Nascen-
te. Temos de encarar Brasília como 
um todo. Não tem essa de “regiões 
administrativas”. Tudo é Brasília. 
Precisamos criar soluções para um 
todo e acolher todo mundo.

O Reguffe postou no Instagram 
que teve problemas com o partido 
por estar conversando com outros 
candidatos e que foi pressionado a 
ser candidato a deputado federal. 
Houve um evento na sua casa em 
que ocorreu uma reconciliação. 
Você sente que o partido 
realmente vai apoiar ele?

Sim. O partido está apoiando 
e vai apoiar. Estamos em um mo-
mento propício. Em um segun-
do turno com Reguffe e Ibaneis, 
a gente — do Reguffe — aumenta 
imensamente, porque o Ibaneis 
tem muita rejeição, e o Reguffe, 
não. Ele (o senador) tem pessoas 

que o respeitam de verdade. Esta 
semana é decisiva. Todos os parti-
dos estão conversando com outros 
partidos. E isso aconteceu, tam-
bém, no União. Estamos chegando 
a um momento em que aproveita-
mos a maré favorável e vamos im-
plantar o Reguffe como candidato. 
Tenho convicção de que ele vai ser 
o próximo governador de Brasília.

E qual sua pretensão: 
deputada federal, senadora 
ou vice do Reguffe?

Eu cheguei ao Reguffe e fa-
lei que estava à disposição dessa 
frente ampla por Brasília. Pode 

ser como senadora, como depu-
tada federal ou como vice. Estou 
aqui porque acredito nessa con-
juntura que está se formando. 
Eu me coloquei à disposição pa-
ra ajudar da melhor forma pos-
sível. Esta semana, vamos saber. 
Por enquanto, eu ainda não sei.

Se você for vice, e o Reguffe 
eleito, como vocês vão 
trabalhar juntos e como pode 
ajudá-lo com a questão da 
fome, dos jovens que estão com 
problemas nas escolas, etc.?

Tratar Brasília como a grande 
Brasília, ter inclusão. Chega de ex-
cluir por credo, raça ou ideologia. 
Não tem isso com ninguém. Que-
remos incluir a cidade toda e criar 
possibilidades. Gerar emprego pa-
ra combater a fome, retomar aque-
la visão de cidade incrível da épo-
ca do JK (Juscelino Kubitschek), 
ver Brasília como uma esperança, 
como um polo. Integrar cultura — 
tanto DJs, atores, músicos — com 
a arquitetura para o turismo.

O turismo e a cultura são áreas 
que devem ser incentivadas?

Acho que precisam ser traba-
lhadas de forma a gerar empregos. 
Focar na saúde primeiro. E o Re-
guffe tem essa ideia. Vamos ter um 

hospital bacana para quem faz par-
te da grande Brasília. Eu, como co-
municadora, que acredito no sim-
bólico e em narrativas, quero mos-
trar para o Brasil qual a vocação de 
Brasília. Temos de trazer os progra-
madores de sistema, do mundo vir-
tual, (deixar) os metaversos fazerem 
parte das escolas públicas. Esse (é 
um) projeto de inclusão, para pro-
duzir essa identidade brasiliense.

Você gostaria de participar da 
gestão dele? Se você for eleita 
parlamentar para o Congresso, 
vai se licenciar para participar 
do governo como gestora?

Acho difícil dizer isso. Quero e 
tenho condições de colaborar. Sou 
uma pessoa cheia de ideias e ar-
ticuladora. Quando trabalhei em 
penitenciária, os chefes do tráfico 
falavam: “Deixa a Maria Paula en-
trar. Ela é sangue bom. Fazia pia-
da na tevê”. E, depois, eu chegava a 
um lugar chiquérrimo, como uma 
empresa, e conversava com o CEO. 
Então, tenho muito acesso às pes-
soas, porque elas têm uma memó-
ria afetiva de mim. Eu entrava nas 
casas delas levando leveza, espe-
ranças e uma crítica social.

*Estagiários sob supervisão 
de Jéssica Eufrásio

 Ed Alves/CB/D.A Press

 » ISAC MASCARENHAS*
 » PABLO GIOVANNI*

 »Entrevista | MARIA PAULA FIDALGO (UNIÃO BRASIL), PRÉ-CANDIDATA

Tudo ou nada
Um pedido de vistas no Supremo 

Tribunal Federal (STF) durante o 
julgamento da retroatividade da nova 
Lei de Improbidade Administrativa 
pode complicar a vida de José 
Roberto Arruda (PL). Como a liminar 
que garantia a elegibilidade do 
ex-governador foi cassada ontem 
pelo ministro Gurgel de Faria, do 
Superior Tribunal de Justiça (STJ), 
agora, Arruda precisa de um 
resultado definitivo apontando que 
suas condenações estão prescritas 
para garantir os direitos políticos.

Jurista consultada por 
Bolsonaro será candidata 
a deputada pelo PP-DF

A advogada Samantha Meyer-Pflug Marques, 
especialista em direito constitucional, será 
candidata a deputada federal pelo PP. Ela é a 
primeira mulher a presidir a Academia 
Brasileira de Direito e Economia. Jurista 
conceituada, uma das personalidades ouvidas 
pelo presidente Jair Bolsonaro em temas como 
a graça concedida ao deputado Daniel Silveira, 
a advogada entrou no PP-DF com o marido, o 
empresário Fernando Marques, dono da União 
Química, que pretende ingressar na chapa de 
Ibaneis como candidato ao Senado ou suplente 
da deputada Flávia Arruda (PL-DF).

Mensagem 
no ouvido

Um dos motivos da briga entre 
Arruda e Gilvan Máximo na convenção 
conjunta do MDB, PP e PL, no último 
domingo, ocorreu porque o 
ex-secretário de Ciência e Tecnologia 
que é candidato a deputado federal 
pelo Republicanos estava no palco. 
Mas o partido dele não está fechado na 
coligação. Arruda e o presidente do 
MDB-DF, Rafael Prudente, disseram 
que ele não poderia fazer discursos, 
embora seja aliado do governador 
Ibaneis Rocha (MDB). Começou o 
empurra, e Gilvan disse algo no ouvido 
de Arruda. Foi aí que o ex-governador 
deu um bofetão em Gilvan, que tentou 
reagir, mas foi contido pela turma que 
estava ao redor.

Justiça, paz e felicidade
O Espaço 

Cultural do 
Superior 
Tribunal de 
Justiça (STJ) 
sediará, hoje, o 
lançamento do 
livro Justiça, paz 
e felicidade — O 
poder das 
virtudes, de 
autoria do 
jurista Jackson 
Di Domenico, com apresentação do 
presidente do STJ, ministro Humberto 
Martins. O prefácio é assinado por Rossini 
Corrêa, professor e filósofo do direito. O 
livro considera a justiça, a paz e a felicidade 
como virtudes essenciais para que seja 
alcançada a dignidade humana, prevista na 
Constituição. Nesse sentido, a efetivação da 
dignidade é capaz de gerar 
comportamentos justos que trazem 
felicidade ao indivíduo e bem-estar social. 

De acordo com a obra, o desenvolvimento 
dessas virtudes também favorece o regime 
democrático, com a formação de cidadãos e 
de autoridades empenhados na construção 
de uma sociedade mais livre, justa e 
solidária. Di Domenico foi desembargador 
do Tribunal Regional Eleitoral do Distrito 
Federal (TRE-DF) entre 2017 e 2019.

 Reprodução/InstagramMinervino Júnior/CB/D.A.Press
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Na mão
Se Reguffe desistir de concorrer ou se não 

houver acordo com o União Brasil, muita 
gente vai ficar na mão. São pessoas que 
apostaram no projeto e se filiaram à legenda 
para seguir com o senador, que foi campeão 
de votos nas últimas eleições que disputou.

Divisão do poder
Outro motivo de insatisfação de 

Reguffe é a tentativa de estabelecer 
agora uma divisão do futuro governo, 
com áreas de atuação e secretarias 
carimbadas antes da vitória e até 
mesmo antes do início da campanha.

Luz no fim do túnel
O PP incluiu Rogério Rosso na 

nominata de deputados federais para 
as eleições de outubro. Mas Rosso não 
participou da convenção do partido, 
no Centro de Convenções Ulysses 
Guimarães, no último domingo. Nem 
ele nem Fernando Marques. Sinal de 
que, por ora, há crise. Mas ainda pode 
surgir um acordo.

Minervino Júnior/CB/D.A. Press
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Crônica da Cidade

Clodo 
Ferreira

Certo dia, fui até uma garage sale em 
busca de um móvel menos caro. Não en-
contrei o que queria, mas, lá pelas tan-
tas, divisei uma caixa apinhada de CDs 
em liquidação por R$ 1. Garimpei vá-
rias preciosidades e outras coletâneas 
a serem avaliadas. Entre elas, figurava 
um álbum duplo de Fagner. Ele cantou 
duas músicas que me comoveram: Mon-
te Castelo, de Renato Russo, e Revelação, 
de Clodo e Clésio Ferreira.

Clodo celebra 70 anos de vida e 50 
de carreira, com show comandado por 

Sandra Duailibe, hoje, na Casa Thomas 
Jefferson. Sempre vi os irmãos piauien-
ses Ferreira (Clodo, Climério e Clésio) na 
condição de índios yanomamis, índios 
da festa e da paz. Pareciam trigêmeos, 
mas não eram; na verdade, eles eram 
e são muito diferentes. Clésio fazia lin-
das melodias. Climério tinha tudo para 
ser roqueiro, mas é muito regional. Clo-
do herdou muito a atmosfera da Jovem 
Guarda, dos bailinhos de Taguatinga e 
do rock da década de 1970.

Revelação tem um pouco desse clima. 
É como se fosse uma canção da Jovem 
Guarda, mas impregnada de dramati-
cidade, que ganhou ainda mais volta-
gem na voz rascante de Fagner: “Quan-
do a gente pensa/de toda maneira/dele 
se guardar/sentimento ilhado/morto e 
amordaçado/volta a incomodar”.

Gosto das histórias da criação das 
canções, pois elas envolvem intuições, 
acontecimentos imprevisíveis e lan-
ces do acaso. Os deuses sempre jogam 
seus dados, principalmente no cam-
po da música. O implacável Ruy Godi-
nho registrou o depoimento de Clodo 
sobre a gênese de Revelação. Acompa-
nhemos o relato.

Clésio havia composto a melo-
dia para o poema de uma moça não 
identificada. O fato é que a versão 
não prosperou, sem que tenha expli-
cado a razão a Clodo. A canção ficou 
sem letra. Mas, de repente, acon-
teceu uma daquelas coincidências 
misteriosas. Clodo leu o poema Me-
mória, de Carlos Drummond de An-
drade: “Amar o perdido/deixa con-
fundido/este coração./Nada pode 

o olvido/contra o sem sentido/apelo 
do não./As coisas tangíveis/tornam-
se insensíveis/à palma da mão./Mas 
as coisas findas,/muito mais que lin-
das,/essas ficarão.”

Se encaixou, perfeitamente, na me-
lodia de Clésio. A parceria era Clésio e 
Carlos Drummond. Eles cantaram Re-
velação com os versos do poeta de Ita-
bira durante um ano. Os versos tinham 
o tamanho da melodia. Mas, de repen-
te, outra surpresa. Alguém tinha musi-
cado os mesmos versos de Drummond 
com outra melodia. Revelação ficou no-
vamente sem letra.

Então, Clodo resolveu fazer a letra, 
pessoal e intransferível, para Revela-
ção. Mas ele estabeleceu um diálogo 
com os versos drummondianos. A letra 
de Drummond fala que as coisas findas 

ficarão. Clodo diz que elas voltam para 
incomodar. No primeiro disco do trio de 
irmãos, São Piauí, por alguma razão des-
conhecida, eles não a incluíram. Apesar 
disso, no show de lançamento, Clodo 
cantou Revelação.

Fagner estava na plateia e, logo que 
a ouviu, ficou fascinado e pediu a Clo-
do que reservasse para ele. E estava cer-
to. A canção teve inúmeras versões, até 
em pagode, mas a melhor é a de Fag-
ner. Ele captou a alma de Revelação e a 
verteu na voz.

Mas Clodo, Climério e Clésio não são 
compositores de uma só canção. Eles 
têm mais de 100 músicas gravadas. Um 
brinde musical para Clodo, na passagem 
dos 70 anos de vida e 50 de carreira. Bra-
sília pode ser absurda, mas tem um ou-
vido musical que não é normal.

VIOLÊNCIA DE GÊNERO                    

Mais um feminicídio no DF

 O assassino confessou ter matado a esposa depois de vê-la conversando com outro homem pelo celular. De acordo com  
a polícia, com este caso, subiu para oito o número de feminicídios no Distrito Federal nos primeiros sete meses deste ano

A
6ª Delegacia de Polícia 
do Paranoá prendeu on-
tem o assassino confes-
so de uma mulher de 43 

anos na noite de domingo, na 
quadra 1 da Fazendinha, na re-
gião do Itapoã.  O homem de 23 
anos confessou ter esfaqueado a 
companheira, identificada ape-
nas como Jackeline. De acordo 
com a polícia, com a prisão, su-
biu para oito o número de femi-
nicídios no Distrito Federal nos 
primeiros sete meses deste ano.

Foragido desde a noite de do-
mingo, o homem foi detido no in-
terior do Condomínio RK, em So-
bradinho. Na delegacia, ele disse 
ter matado a esposa depois de vê
-la conversando com outro ho-
mem pelo celular. Segundo a 6ª 
DP, o suspeito ainda afirmou se 
lembrar das facadas que desfe-
riu contra a companheira, além 
de lembrar que a vítima, antes de 
morrer, pediu para que ele pa-
rasse de golpeá-la e ainda o abra-
çou. Para fugir do local, ele contou 
com a ajuda de outra mulher, com 
a qual também tem um relacio-
namento e se encontra grávida.

Na noite de domingo, o corpo da 
mulher foi encontrado dentro da 
própria casa na quadra 1 na região 
da Fazendinha, no Itapoã. A Polícia 
suspeitava que o companheiro dela 
teria cometido o crime. Em 2018, o 
homem, quando ainda era menor 
de idade, tinha passagem por crime 
de tentativa de homicídio, motiva-
do, também, por ciúmes.

Uma testemunha informou 
aos policiais que a vítima de 
43 anos morava com o compa-
nheiro há cerca de três sema-
nas. A informante contou tam-
bém que, na noite de domingo, 
por volta das 21h, uma conheci-
da da vítima apareceu dizendo 
que a mulher estaria desmaiada 
em casa. Sabendo disso, o filho 
da vítima foi até a casa da mãe 
e a encontrou sem vida no lo-
cal. Segundo a depoente, a bol-
sa da mulher estava revirada em 

Fachada da casa no Itapoã onde a vítima foi encontrada morta. Jackeline, como foi identificada, pediu ao agressor que parasse de golpeá-la

 Ed Alves/CB

 » JÚLIA ELEUTÉRIO, 
 » ISABELA BERROGAIN

Quando foram às compras no 
comércio da capital do país no 
primeiro dia de agosto, os brasi-
lienses tiveram uma surpresa: a 
proibição da entrega de sacolas 
plásticas comuns. A Lei nº 6.864 
de 21 de junho de 2021 entrou 
em vigor ontem e dividiu opi-
niões de comerciantes e mora-
dores do Distrito Federal. A mu-
dança pretende diminuir o im-
pacto ambiental e a quantidade 
de plástico nos aterros sanitários. 

A Lei, já em vigor, precisa ser 
regulamentada pelo Executivo 
local para definir quem será o 
responsável por fiscalizar a nor-
ma. Questionado pelo Correio, 
o GDF afirmou que o decreto de 

regulamentação está sendo ela-
borado. “O texto indicará o ór-
gão responsável pela fiscaliza-
ção, além de definir outras atri-
buições”, diz em nota.

Presidente da Federação do 
Comércio de Bens, Serviços e Tu-
rismo do Distrito Federal (Feco-
mércio-DF), José Aparecido expli-
ca que os comerciantes trabalham 
para uma prorrogação da medi-
da. “A maioria das fábricas vende 
as sacolas por quilo, e elas duram 
um ano a um ano e meio no esto-
que. Como tivemos um período 
em que as lojas estavam fechadas 
(devido a pandemia), as lojas não 
conseguiram desovar essas saco-
las compradas em 2019”, avalia.

Na última sexta-feira, o depu-
tado distrital Leandro Grass (PV) 

— autor da lei — se reuniu com 
representantes de diversos se-
tores do comércio para discutir 
o tema. Após o encontro, o par-
lamentar elaborou uma minuta 
que estabelece março do ano que 
vem como a data de começo da 
fiscalização e aplicação de mul-
tas. O Projeto de Lei está no sis-
tema interno da (Câmara Legis-
lativa do DF) CLDF e aberto pa-
ra a coleta de assinaturas dos de-
putados, em caráter de urgência.

Outro projeto de lei da de-
putada Júlia Lucy (União Bra-
sil) prevê que a data de proi-
bição das sacolas seja adiada 
para o próximo ano. A entrada 
imedia da lei em vigor, segun-
do a parlamentar, “gera uma sé-
rie de dificuldades. Hoje, temos 

diversas famílias que vivem da 
coleta da sacola plástica e da 
venda da indústria, fazem a re-
ciclagem e fazem novos mate-
riais a partir dela”, finaliza.

Proteção ambiental

Professora do Centro de De-
senvolvimento da Universidade 
de Brasília (UnB), Izabel Zane-
ti pontua que a Lei é muito im-
portante para a diminuição da 
poluição e do impacto ambien-
tal e colabora com a vida útil do 
aterro sanitário. “Mas o GDF de-
ve esclarecer qual o plano que 
eles têm de educação ambiental 
para as escolas ou comunidades 
e também de fiscalização, como 
que (a Lei) vai ser usada.  

 » EDIS HENRIQUE PERES

Proibição de sacolas em cenário incerto
MEIO AMBIENTE

A ideia da lei é diminuir o impacto ambiental causado pelo plástico

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

cima da cama e o aparelho ce-
lular dela havia desaparecido. 

Jackeline era vista como tran-
quila por quem a encontrava nas 
ruas da Fazendinha, no Itapoã. 
Segundo moradores locais, a mu-
lher trabalhava como domésti-
ca e era esforçada. Uma vizinha, 
que preferiu não se identificar, co-
mentou que a vítima morava de 
aluguel na região há aproximada-
mente cinco meses e que, só de-
pois, o rapaz veio morar com ela.

 “O descarado matou a mulher. 
Uma covardia”, disse um dos mo-
radores da rua em que vivia Jacke-
line. “Muito gente boa”, comentou 
outro. De acordo com os vizinhos, 
a vítima tinha dois filhos. Já o rapaz 
não era muito conhecido por ter se 
mudado para lá há pouco tempo.

Refém em motel

Uma mulher de 31 anos foi 
mantida como refém em um 

motel do Núcleo Bandeirante 
por um homem de 38 anos, na 
tarde deste domingo. A vítima 
foi resgatada pela Polícia Militar 
do Distrito Federal (PMDF) após 
uma negociação com o suspei-
to que se mostrava agitado e sob 
efeito de drogas e teve que ser 
contido pelos militares. 

A vítima, que afirmou ser ga-
rota de programa, contou à polí-
cia que chegou com o cliente no 
motel às 11h. Os dois começaram 

a discutir por volta das 17h, 
quando a mulher quis se retirar 
do quarto e o homem a impediu. 
Apesar do estado de agitação do 
homem, não houve agressão.

A polícia chegou ao local 
depois de um pedido de so-
corro da mulher. Após ser con-
tido, o suspeito foi levado para 
o Hospital de Base. Um bole-
tim de ocorrência sobre o ca-
so foi registrado na 21ª Dele-
gacia de Polícia.

Como pedir ajuda?

Ligue 190
 » Polícia Militar do 

Distrito Federal (PMDF). 
Serviço disponível 24 
horas, todos os dias. 
Ligação gratuita.

Ligue 197
 » Polícia Civil
 » do DF (PCDF)
 » E-mail: denuncia197 
@pcdf.df.gov.br

 » WhatsApp: 9 8626-1197

Ligue 180
 » É o número da Central 

de Atendimento à 
Mulher que registra e 
encaminha denúncias 
de violência aos órgãos 
competentes. A denúncia 
pode ser feita de forma 
anônima, 24 horas, todos 
os dias. Ligação gratuita.

Feminicídio do DF
 » Casos em 2022: 8

Motivação:
 » Ciúme (42,9%) - 3 
 » Não informado 

(28,6%) - 2
 » Ódio (14,3%) - 1
 » Término da relação 

- 14,3% - 1

Faixa etária das vítimas
 » 3 entre 18 a 29 anos
 » 2 entre 30 a 39 anos
 » 1 entre 40 e 49 anos
 » 1 com 50 anos ou mais

Relatos
 » 57,1% sofreram violência 

anterior ao feminicídio

Fonte: Painel do Feminicídio 
— Secretaria de Segurança 
Pública (SSP-DF)
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Não é na ciência que está a felicidade, 
mas na aquisição da ciência.

 Edgar Allan Poe

Nome de empresário neófito na política é cogitado para o GDF
Enquanto o governador 
Ibaneis Rocha (MDB) roda as 
cidades em pré-campanha, 
cada vez mais se aproximando 
do empresariado de cada 
região, um nome forte do 
setor produtivo corre por fora 
e está sendo cogitado como 

plano B do União Brasil no DF 
para disputar o Palácio do 
Buriti. Seria a estreia deste 
empresário, recém-filiado ao 
partido, na política. Tudo 
depende do senador Reguffe 
bater ou não o martelo 
quanto a sua candidatura. E 

se seu partido vai referendá-
lo. Um grupo de filiados 
defende o nome do 
empresário brasiliense como 
alternativa. Mas não há 
indicação oficial do setor 
produtivo a ele. Por ser muito 
diverso, será difícil uma 

legenda aglutinar todos os 
empresários. Parte já está 
fechada com Ibaneis. A 
candidatura solo de Paulo 
Octávio do PSD também divide 
os votos. Ele está em agenda 
intensa com os pequenos e 
microempresários.

MEIO AMBIENTE /

PF investiga grileiros 
no Parque Nacional 

O objetivo da operação foi combater construções ilegais no 
Núcleo Boa Esperança 2. Duas pessoas foram autuadas

O 
Parque Nacional de Brasí-
lia (PNB) foi alvo de uma 
operação da Polícia Fede-
ral (PF) de combate a cri-

mes ambientais, principalmente 
grilagem de terra. De acordo com 
a corporação, o parcelamento ir-
regular de terrenos e as constru-
ções na região se intensificaram 
nos últimos quatro meses. Na pri-
meira fase da operação, realizada 
no Núcleo Rural Boa Esperança 2, 
o foco foi um galpão construído 
em maio de 2022, onde era vendi-
do material de construção.

A loja foi fechada e a constru-
ção deverá ser demolida. O res-
ponsável pela obra irregular e o 
homem que gerenciava o comér-
cio foram autuados. Cada um terá 
que pagar uma multa de R$ 5 mil.

Foram identificados mais três 

alvos por envolvimento no parce-
lamento irregular de uma cháca-
ra e outros três sub-parcelamen-
tos, sendo que em um desses foi 
erguida uma casa — já em fase de 
acabamento — e instalada uma 
estrutura para cortes de pedras.

Os envolvidos vão responder 
pelos crimes de invasão de área 
pública e danos em Unidade de 
Conservação (UC), com penas 
que variam de 1 a 5 anos de pri-
são, segundo a PF. A operação 
ocorreu na última sexta-feira e 
teve a parceria do Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio) e do Bata-
lhão Ambiental da Polícia Militar 
do DF (PMDF). Outras ações de-
vem ser realizadas este ano.

Riscos

O ambientalista Nelson Rodri-
gues esclarece que esse tipo de 

construção irregular pode cau-
sar um desequilíbrio na fauna e 
afetar o abastecimento de água 
na capital. “Temos lá (na Flores-
ta Nacioal) a principal bacia hi-
drográfica — Santa Maria —, que 
abastece praticamente metade 
de Brasília”, observou Nelson.

Em nota, o ICMBio informou 
que a fiscalização nas unidades 
de conservação (UCs) do Nú-
cleo de Gestão Integrada (NGI) 
Brasília-Contagem, que abrange 
o Parque Nacional de Brasília e a 
Reserva Biológica da Contagem, 
é realizada rotineiramente. 

Grilagem se intensificou nos últimos quatro meses na região

Polícia Federal/Divulgação

 » RENATA NAGASHIMA
 » PEDRO MARRA

Obituário

 » Campo da Esperança

Ana Lúcia Valente de Miranda, 
69 anos
Daniel Veras Holanda, 
24 anos
Henrique Moraes da Silva, 
36 anos
Josepha Maria Pimenta, 
95 anos
Luis de Almeida Teixeira, 
73 anos
Maria José Mendes Souza, 
58 anos
Maria Rosália Lustosa Nogueira 
Rodrigues, 81 anos

Marta Aparecida de Andrade, 
94 anos
Nair de Almeida Pereira, 
10 anos
Rita de Cássia Portela da Silva, 
60 anos
Roberto Henrique Souza 
Machado, 34 anos
Will Dean de Oliveira, 
44 anos
Zacarias Mendes Maciel, 
80 anos

 » Taguatinga

Francisco Luiz de Souza, 

68 anos
Hélio Pereira dos Reis, 
68 anos
Joana Jesus Santos, 54 anos
Luiz Augusto Ferreira de 
Mattos, 71 anos
Maria das Graças Rodrigues 
Vieira, 53 anos
Maria do Carmo Estácio de 
Oliveira, 56 anos
Maria Odila de Assis David, 
85 anos
Milton de Jesus, 90 anos
Paulo Henrique Costa Silva, 
34 anos
Rosalina Idelfonso da 

Anunciação, 83 anos
Sebastião Alves de Carvalho, 
83 anos
Wandercy Barbosa da Silva, 60 
anos

 » Gama

Francisco Alves de Almeida, 
70 anos
Maria Luíza Fernandes Moreira, 
53 anos
Paulo Roberto de Oliveira, 
68 anos
Salmo dos Santos Peixoto, 
45 anos

Sebastião Alves Gurgel, 
54 anos

 » Planaltina

Cícero Alves dos Santos, 
66 anos
Lázaro Albuquerque Menezes, 
82 anos
Maria Juventina de Jesus, 89 
anos
Joelma Oliveira de Andrade 
Cortes, menos de 1 ano

 » Brazlândia

Diego Ribeiro de Abreu, 27 anos

 » Sobradinho

José Calazan da Silva, 70 anos
Manoel de Souza, 65 anos

 » Jardim Metropolitano

Raimundo Álvaro de Souza 
Filho, 72 anos
Ivanise dos Santos, 
72 anos (cremação)
José da Silva Laranjeira, 
91 anos (cremação)
Marilisa Velludo Junqueira, 
87 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 1º de agosto de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfi co. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

Plano Piloto, Guará e Águas 
Claras são as regiões adminis-
trativas com o maior núme-
ro de pessoas diagnosticadas 
com a monkeypox, a varíola 
dos macacos no Distrito Fede-
ral — cinco ou mais casos. Os 
dados foram divulgados on-
tem pela Secretaria de Saú-
de (SES-DF). De acordo com 
a pasta, 38 pessoas testaram 
positivo para a doença — sen-
do 37 diagnósticos confirma-
dos e um ainda dependendo 
da segunda análise. Do total, 
37 são homens e há somente 
uma mulher. As vítimas têm 
entre 20 e 59 anos. Outros 97 
casos estão em investigação. 

A monkeypox é transmitida 
pelo contato próximo de uma 
pessoa com outra, pelo conta-
to com lesões, fluídos corpo-
rais e materiais ou superfícies 
contaminados. Na maioria dos 
casos, a doença se manifesta 
de forma leve, porém, há ris-
co de agravamento para imu-
nossuprimidos com HIV/Aids, 
leucemia, linfoma, metástase, 

transplantados, pessoas com 
doenças autoimunes, gestan-
tes, lactantes e crianças com 
menos de 8 anos de idade.

Os sintomas incluem febre, 
dor de cabeça, dores muscu-
lares e nas costas durante os 
primeiros cinco dias. Erupções 
cutâneas (na face, palmas das 
mãos, solas dos pés), lesões, 
pústulas e, ao final, crostas. 
Em 23 de julho, a Organização 
Mundial de Saúde (OMS) reco-
nheceu a doença como emer-
gência global. 

Varíola dos macacos 
tem 38 casos no DF

MONKEYPOX

Boticário e Eudora 
se unem em ação 
de arte digital
Em projeto inédito, o Boticário se uniu a 
Eudora para lançar uma ação focada nos 
chamados Tokens Não Fungíveis (NFTs), 
iniciativa que torna as marcas as primeiras 
do segmento de beleza brasileiro a 
eternizar os consumidores em uma obra 
de arte digital. O projeto fez parte da 
comemoração do Dia do Batom, celebrado 
em 29 de julho, e que revelou Sabrina Sato 
como a “boca única” de Eudora e a 
primeira a ser eternizada e já 
transformada em NFT.

Divulgação

Divulgação

Vítimas têm entre 20 e 59 anos

iStock

Investimentos e prêmios para a 
Saúde privada no DF
O Distrito Federal desponta nos investimentos em 
inovação e atendimento à saúde, oferecendo cada vez 
mais opções de serviços no setor privado. Mudou e 
muito o cenário de décadas atrás em que os 
brasilienses recorriam a outros estados para 
tratamentos especializados e exames minuciosos. 
Empresas nacionais do setor ampliam cada vez mais 
a prestação de serviços na capital federal; e outras, 
com sedes aqui, são reconhecidas 
internacionalmente pelo trabalho de ponta.

Destaque no maior 
congresso laboratorial 
do mundo
O Grupo Sabin, por exemplo, recebeu 
mais um reconhecimento internacional: o 
prêmio de “Melhor Trabalho” pela divisão 
de Pediatria e Medicina Materno-Fetal do 
júri da 74ª edição do AACC World 
Congress 2022. O evento ocorreu na 
semana passada, em Chicago, nos EUA.

Teste genético
O laboratório incorporou o diagnóstico de 
atrofia muscular espinhal (AME) no teste 
genético da bochechinha, a partir de coleta 
única da saliva do bebê. A sócia-fundadora do 
Grupo Sabin, Sandra Soares Costa, a 
presidente-executiva, Lídia Abdalla, e o 
coordenador do setor de Genômica, Gustavo 
Barra, estiverem presentes no evento.

Compromisso 
com a Ciência
“Esta é mais uma 
conquista que chancela 
o nosso compromisso 
com a ciência e com o 
desenvolvimento de 
novas metodologias 
diagnósticas para o 
setor de saúde, 
investindo nas pessoas, 
na pesquisa, na 
inovação e em 
tecnologia, 
contribuindo assim 
para a evolução da 
medicina diagnóstica”, 
destacou a presidente 
do Grupo Sabin, Lídia 
Abdalla.

Zika e chikungunya
Com sede em Brasília e 
atuação nacional, o Sabin, em 
2016, recebeu prêmio da 
National Academy of Clinical 
Chemistry (NACB), pelo exame 
para a detecção molecular dos 
vírus da dengue, zika e 
chikungunya em coleta única.

Divulgação

Furar a bolha 
“Esse foi mais um passo importante de duas 
marcas que têm a inovação em seu DNA e 
querem furar a bolha, estar onde as 
tendências estão e usar a tecnologia para 
quebrar barreiras e ir sempre além”, afirma 
Renata Gomide, diretora de marketing do 
Grupo Boticário. 

Leilão
NFTs “Coleção Boca Única” continuam 
disponíveis para os brasilienses em leilão 
até 5 de agosto. Ainda é possível acessar a 
plataforma nft.diadobatom.com.br e dar 
lances no pacote NFT Platinum.

Centro exclusivo 
de oncologia
Já a Dasa, a maior rede de saúde 
integrada do Brasil, investe no tratamento 
oncológico. O Hospital Brasília Unidade 
Águas Claras inaugurou uma nova ala 
que proporciona mais conforto e 
acolhimento ao paciente em tratamento.

Alta performance
“Somos de atendimento integrado — com 
hospital, laboratório e um centro de 
diagnóstico em um único lugar físico. 
Investimos em alta tecnologia, na automação 
e na estrutura física, mas, sobretudo, a Dasa 
está constantemente em busca da melhor 
jornada do paciente, com um time de alta 
performance”, enfatiza a diretora médica do 
Hospital Brasília Unidade Águas Claras, Drª 
Núbia Welerson Vieira.

 » RAFAELA MARTINS
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A
pós comemorar 40 anos de 
existência em 2021, o coral 
da Universidade de Brasília 
(UnB) continua colecionan-

do grandes marcos. A principal con-
quista do conjunto musical, em 2022, 
foi o lançamento do disco América 
Plural, primeiro álbum do grupo. Li-
derados pelo maestro Éder Camúzis, 
31 vozes apresentam no novo proje-
to o melhor da música coral do Bra-
sil e da América Latina. No disco, as 
músicas popular e folclórica são re-
presentadas por clássicos como Ave 
Maria e Garota de Ipanema.

A ideia de registrar um material ex-
clusivo do coral da UnB surgiu em 
2011. “Ao relembrarmos a trajetória ri-
quíssima do coral, com apresentações 
super reconhecidas em Brasília, no 
Brasil e até no exterior, foi frustrante 
perceber que não tínhamos nenhum 
registro. Foi assim que surgiu o projeto 
de fazer essa gravação, para termos re-
gistrado em um material um pouco da 
nossa trajetória”, explica Éder Camúzis, 
maestro do coral da UnB e do álbum.

Influenciados por viagens pelo 
continente, os integrantes do coro 
tiveram como objetivo representar 
os grandes clássicos da música da 
América do Sul no álbum. “Na épo-
ca, nós estávamos cantando com fre-
quência um repertório similar a es-
se por conta de viagens que fizemos 
para a Argentina, para o Uruguai, 
acabamos encontrando coros de ou-
tros lugares e fazendo um intercâm-
bio de repertório, de partitura. Des-
ta forma, pensamos que seria inte-
ressante nosso álbum explorar tanto 

a língua portuguesa quanto a espa-
nhola”, relembra o maestro. “O no-
me América plural surgiu justamen-
te desse desenho do repertório, de 
estar todo voltado para essa mescla 
de Brasil com o restante dos países 
da América Latina”, complementa.

Para Carolina Mendéz, integrante 
do coro, representar músicas de dife-
rentes países da América do Sul foi um 
processo de aprendizado. “Foi uma 
oportunidade de conhecer um pou-
co mais da música latino-america-
na, que eu, pessoalmente, acho que 
ouvimos pouco no Brasil. Além dis-
so, achei uma delícia explorar a varie-
dade de ritmos e estilos das músicas 
de outros países que estão tão próxi-
mos de nós, mas que têm uma cultu-
ra completamente diversa da nossa”, 
aponta Carolina.

Visibilidade

Com o lançamento do disco nas pla-
taformas digitais, Ana Paula Souza Ma-
tos, diretora do coral, defende a impor-
tância da presença da universidade no 
meio on-line. “Acredito que seja muito 
importante para a UnB ter um grupo 
que divulgue o seu trabalho pelo meio 
digital, que é atualmente o canal mais 
efetivo de visibilidade de qualquer ati-
vidade. Estar nas plataformas de áudio 
digital é democratizar o canto coral, 
que muitas vezes não é apreciado por 
não ser tão divulgado na nossa cultura. 
Essas plataformas têm muito alcance e, 
entre uma música ou outra, quem sa-
be o nosso América plural não aparece 
pra quem menos esperamos? Assim, a 
nossa arte vai se espalhando para além 
dos amantes da música coral”, torce.

Dentro das comemorações dos seus  
40 anos de existência, o grupo de cantores 

da Universidade de Brasília lançou o álbum 
América Plural, com releituras de grandes 

sucessos da América Latina

 » ISABELA BERROGAIN

O disco América Plural, 
primeiro álbum do grupo, 
estará  disponível nas 
plataformas digitais

As viagens do grupo à América do Sul inspiraram o projeto de um disco com canções em português e espanhol
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CURSOS

Caravana
As caravanas de atendimen-
to do projeto Território Criativo 
irão percorrer regiões da capital 
até outubro levando qualifica-
ção, atendimento e consultorias 
para empreendedores criativos. 
A primeira edição começa em 2 
de agosto no auditório da Admi-
nistração Regional da Estrutural, 
com abertura a partir das 14h, 
com programação até 6 de agosto. 
Informações: bityli.com/jcVMcR. 
As demais regiões ainda não têm 
data definida.

Práticas circenses
Com inspiração no universo cir-
cense, o projeto de capacitação 
“Educação e Cultura” está com 
inscrições abertas para a segunda 
etapa, que vai até 23 de agosto. As 
atividades incluem cursos na área 
de gestão de projetos, audiovisual 
e teatro, com apresentação de 
espetáculos ao fim da formação. 
As aulas são presenciais e ocor-
rem no Iesb de Ceilândia. Inscri-
ções: bit.ly/3le5ozA.

Educação Inclusiva
Oferecido gratuitamente pela 
Fundação Bradesco, o curso 
“educação inclusiva” tem 20 
horas e leva aos alunos con-
ceitos e compreensões sobre o 
tema, para que os interessados 
construam uma perspectiva 
sobre sua importância. A forma-
ção aborda questões relaciona-
das aos paradigmas envolvendo 
a educação especial, direitos e 
acesso a oportunidades. Infor-
mações: ev.org.br/cursos/.

Gravação e mixagem
O músico Rodrigo Lopes, ven-
cedor de dois Grammys, oferece 
uma masterclass sobre grava-
ção e mixagem. No curso avan-
çado serão ensinadas ferramen-
tas de estúdio para valorizar o 
discurso musical, técnicas de 
microfonação, controle de fase, 
minimização de vazamento e 
ferramentas de análise, entre 
outros. Os preços variam de R$ 
300 a R$ 1,2 mil, a depender do 
curso. As aulas serão de 15 a 17 
de agosto, das 14h às 20h, no 
Estúdio Daybreak. O curso esta-
rá disponível em breve pelo site 
artenoaudio.com.br.

Idiomas
O Espaço de Cultura Garcia Lor-
ca oferece cursos regulares de 
inglês, francês, italiano e espanhol 
— níveis básico, intermediário e 
avançado. Valor: R$ 120. Local: 
Casa do Ceará, 910 Norte. Infor-
mações: 3347-0560 ou 3272-3483.

Educador social
Com o objetivo de ensinar a 
importância do educador social, a 
Universidade Católica de Brasília 
(UCB) oferece um curso sobre o 
papel desse profissional na socie-
dade. A ideia é levar conhecimento 
aos interessados sobre o campo de 
atuação do educador e identificar 
suas competências. Informações: 
ead.catolica.edu.br/esperancar/.

Medicina
O Grupo Sabin abriu inscrições 
para o curso on-line gratuito de 
“medicina diagnóstica interação 
clínico-laboratorial”. A ativida-
de é voltada para estudantes de 
medicina que cursam do 9º ao 
12º semestre e médicos residen-
tes. A proposta visa auxiliar os 
novos e futuros profissionais a 
prescrever os diversos exames 
laboratoriais existentes e qualifi-
cá-los para a correta interpreta-
ção dos resultados das análises 
clínicas. O curso começa hoje 
e vai até 6 de setembro. Vagas 
limitadas. Mais informações: 
https://bityli.com/mXpAJg.

OUTROS

Sarau Cultural
O restaurante Almería inicia uma 
nova atividade de cultura e gastro-
nomia em seu espaço, que fica no 
Clube de Golfe. O sarau é promo-
vido às quartas-feiras, das 19h30 
às 22h30, com apresentação do 
violonista Danilo Fróes. A iniciativa 
tem curadoria do maestro Thiago 
Francis. Couvert artístico: R$ 10.

Sarau
Sobradinho recebe o terceiro 
dia de festa do Sarau Encart — 
Encontro das Artes. O projeto 
multicultural oferece oficinas, 
feiras e apresentações artísticas 
na Praça das Artes Teodoro Freire. 
O evento será nos dias 21 e 28 de 
agosto. A programação conta com 
oficina de desenho e os artistas 
Lula de Lima, Lucílio Cavalcante, 
Ricardo Almeida e João Dutra. As 
oficinas começam às 10h, enquan-
to a feira e as atrações começam 
às 14h. Entrada gratuita.

Colônia de férias
Estão abertas as inscrições para 
a 2ª Colônia de Férias dos cen-
tros olímpicos e paralímpicos do 
DF (COPs-DF). Realizada pela 
Secretaria de Esporte e Lazer, a 
colônia é voltada para crianças 
e adolescentes de baixa renda e 
tem inscrição gratuita até hoje. 
Seis centros olímpicos vão ofe-
recer as atividades: Estrutural, 
Brazlândia, Recanto das Emas, 
Gama, Santa Maria e Planalti-
na. Inscrições nas secretarias de 
cada um dos COPs participantes.

Engenharia espacial
O bootcamp de engenharia espa-
cial é uma oportunidade para 
os adolescentes se divertirem 
sem deixar de lado a aprendi-
zagem. Destinado a jovens de 
12 a 17 anos, o evento é promo-
vido pela Impact Hub Brasília, 
que vai receber o Space Camp, 
em parceria com o Ideia Space. 
As atividades em 13, 20 e 27 de 
agosto e 3 de setembro, das 10h 
às 15h. As inscrições serão feitas 
por meio da plataforma Sympla. 
O valor é de R$ 230 por pessoa + 
taxa de inscrição. Informações: 
www.bit.ly/3czwFeX.

Telefones úteis

Polícia Militar 190 
Polícia Civil 197 
Aeroporto Internacional 3364-9000 
SLU - Limpeza 3213-0153 
Caesb 115 
CEB - Plantão 116 
Corpo de Bombeiros 193 
Correios 3003-0100 
Defesa Civil 3355-8199 
Delegacia da Mulher 3442-4301 
Detran 154 
DF Trans 156, opção 6 

Doação de Órgãos 3325-5055 

Farmácias de Plantão 132 

GDF - Atendimento ao Cidadão 156  

Metrô - Atendimento ao Usuário 3353-7373 

Passaporte (DPF) 3245-1288 

Previsão do Tempo 3344-0500 

Procon - Defesa do Consumidor 151  

Programação de Filmes 3481-0139 

Pronto-Socorro (Ambulância) 192 

Receita Federal 3412-4000 

Rodoferroviária 3363-2281

Autorização para vaga especial

Divtran I - Plano Piloto
SAIN, Lote A, Bloco B, Ed. Sede - 
Detran/DF 12h e 14h às 18h  
Divpol - Plano Piloto SAM,  
Bloco T, Depósito do Detran 
Divtran II - Taguatinga QNL 30, 
Conjunto A, Lotes 2 a 6, Tag. Norte 
Sertran I - Sobradinho Quadra 14 -  
ao lado do Colégio La Salle
Sertran II - Gama SAIN, Lote 3,  
Av. Contorno - Gama-DF

grita.df@dabr.com.br  (cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

SOBRADINHO RODOVIÁRIA

20 ANOS SEM ASFALTO BANHEIROS PRECÁRIOS
Reinaldo Bezerra, 40 anos, vê a cada dia novas ruas sendo 

pavimentadas. Porém, o marceneiro está há 20 anos sem 
asfalto, o que motivou a reclamação ao Grita Geral. “Aqui 
no Vivendas Nova Petrópolis pagamos IPTU como todos 
os outros lugares, mas ainda estamos no terrâo”, lamenta. 
O morador do bairro do Sobradinho cobra melhorias 
dos parlamentares e do Governo do Distrito Federal. “A 
comunidade está precisando muito, não vemos nenhum 
investimento em infraestrutura nessa comunidade”, afirma.

 » Em resposta, o Palácio do Buriti informou que o projeto 
do Nova Petrópolis foi iniciado pela Companhia de 
Desenvolvimento do Distrito Federal (Codhab), mas, por 
decisão judicial, foi paralisado. Com a morosidade do 
processo, é necessária a contratação de um novo estudo 
do terreno. De acordo com a nota, a Codhab está tentando 
captar recursos para essa contratação.

A indignação ao entrar no banheiro da Rodoviária do Plano 
Piloto fez com que Bruno Vicente de Paula entrasse em contato 
com essa coluna. “Falta de respeito com os trabalhadores”, relata. 
Alagados, malcheirosos, sem portas e sujos. Essas são as condições 
sanitárias do maior terminal de ônibus do DF. O antenista de 
35 anos diz que sempre foi assim, nunca mudou. "Estão uma 
vergonha, quase não dá para entrar por causa do cheiro”, protesta.

 » A Administração da Rodoviária do Plano Piloto informou que 
os dez banheiros passam por limpeza diária durante o dia e a 
noite. “O grande desafio enfrentado por esta administração é 
a depredação constante dos equipamentos públicos e a falta 
de zelo dos usuários na conservação da limpeza”, concluiu. A 
Secretaria de Transporte e Mobilidade acrescentou que está 
em processo de contratação de empresa para a manutenção e 
conservação dos terminais do DF. A pasta não informou a data 
de implementação do contrato.

Desligamentos 
programados de 
energia

 » ÁGUAS CLARAS
Horário: 8h30 às 12h.
Local: Rua 18 Norte, Rua 19, 
Rua 19 Norte e Quadra 205, 
Lote 08.

 » SCIA

Horário: 08h30 às 16h.
Local: SL Quadra 03, Área 
Especial 01, conjuntos 02 ao 
07 e SL Quadra 03, Galpão Via 
Estrutural

 » GAMA

Horário: 12h30 às 18h.
Local: DF 480, KM 15, Sentido 
Gama, Presídio e Setor Leste, 
Crispim, chácaras 34, 36, 51 a 
57, 57-B e 58.

Contraste

Isto é Brasília 

Em época de seca, os espelhos d’água espalhados por vários pontos da capital federal formam um 

contraste com a vegetação típico da paisagem de Brasília e são um alento para quem circula pela 

cidade. A imagem, capturada pelo fotógrafo Ed Alves, do Correio Braziliense, é do espelho d’água 

localizado no anexo do Tribunal de Justiça do Distrito Federal e dos Territórios (TJDFT).

Poste sua foto com a hashtag  #istoebrasiliacb  
e ela pode ser publicada nesta coluna aos domingos #istoebrasiliacb

» Destaques

Aprendizagem

O mundo passa por um processo 
de acolhimento e recuperação 
das aprendizagens de crianças 
e adolescentes após o início 
da pandemia. Para ajudar na 
caminhada, o Polo — ambiente 
de formação do Itaú Social 
— disponibiliza seis cursos 
gratuitos sobre o tema. São eles: 
busca ativa escolar — garantia 
integral de direitos de crianças 
e adolescentes; acolhimento 
e clima escolar; flexibilização 
curricular; avaliação diagnóstica; 
reorganização das atividades 
pedagógicas; acompanhamento 
das aprendizagens. Informações 
e inscrições: polo.org.br/.

Capacitação

O projeto Flores do Cerrado está 
com inscrições abertas para 
capacitação de mulheres em 
situação de vulnerabilidade social. 
As participantes poderão fazer 
cursos de empreendedorismo, 
corte e costura e técnicas de 
artesanato. Serão quatro meses 
de aula. Também serão oferecidos 
acompanhamentos com 
psicólogos, assistentes sociais 
e educadores. As interessadas 
devem procurar uma das sedes 
do projeto: Creche Alecrim — 
Quadra 01 Conjunto 4 Lote 01 
— Setor de Oficinas (Estrutural); 
Palco Cultura — Quadra 04 
Conjunto C Chácara 27 (Varjão); 
Chácara 05 Conjunto V Casa 08D 
(Sol Nascente); QC 02 Conjunto 08 
Casa 07 (Riacho Fundo II). Horário: 
Das 8h às 20h.

Quem quiser fazer sugestões ao 
Correio pode usar o canal de interação 
com a redação do jornal por meio do 
WhatsApp. Com o programa instalado 
em um smartphone, adicione o 
telefone à sua lista de contatos. 

/correiobraziliense

@cbfotografia

@correio

O tempo em Brasília

Acompanhe o Correio nas redes sociais

Umidade relativa

Poucas nuvens 

com névoa seca 

durante o dia

Máxima 80% Mínima 25%

O sol A lua
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6h36
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18h01
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Tel: 3214-1146 • e-mail: grita.df@dabr.com.br

grita geral

Tome Nota
As informações para esta seção são publicadas gratuitamente. O material 
de divulgação deve ser enviado com informações completas do evento 
(inclusive data e preço), no mínimo cinco dias úteis antes de sua realização.

A temperatura

Ed Alves/CB/D.A. Press
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A
os maestros, as batutas 
dos dois times mais po-
pulares do país. O suces-
so do primeiro concerto 

entre o Corinthians, do regente 
Vítor Pereira; e o Flamengo, de 
Dorival Júnior, hoje, às 21h30, na 
Neo Química Arena, pelas quar-
tas de final da Libertadores, pas-
sa pela afinação de cada spal-
la com a partitura da orquestra. 

Willian é o primeiro violino da 
companhia alvinegra. Em tese, 
o responsável por fazer a com-
panhia alvinegra jogar por mú-
sica. O currículo europeu com 

passagens por Chelsea, Arsenal 
e Seleção Brasileira aumentam a 
expectativa por uma apresenta-
ção correta diante do Flamengo. 

De volta ao Brasil há um ano 
depois de 14 temporadas no ex-
terior, o meia de 33 anos deve 
uma exibição digna de aplausos 
em pé. Fez um gol e deu quatro 
assistências em 35 jogos. Eficien-
te nas cobranças de falta, ainda 
não usou o baita diferencial a 
serviço da banda alvinegra. 

Willian é um dos quatro joga-
dores do Corinthians com expe-
riência em Copa do Mundo dis-
poníveis para o duelo de hoje. 
Cássio, Fagner e Renato Augusto 

podem auxiliá-lo na missão de 
desarmonizar o Flamengo. Pau-
linho seria o quinto, mas está 
lesionado. Outros selecionáveis 
como Gil, Balbuena, Cantillo, 
Giuliano e Bruno Méndez aju-
dam a carregar o piano. 

O spalla da orquestra rubro-
negra tem sido mais eficiente 
do que Willian nesta tempora-
da. Embora vista a camisa 14, o 
“10” rubro-negro balançou a re-
de 10 vezes em 37 exibições nesta 
temporada e deu 14 assistências, 
duas na Libertadores. Impressio-
na a capacidade dele de carregar 
o Flamengo nas costas em parti-
das como a de hoje. O craque fez 

os dois gols da vitória contra o 
Atlético-MG, no Maracanã, pelas 
oitavas de final da Copa do Bra-
sil. Foi o responsável direto vira-
da por 3 x 2 no placar agregado. 

Arrascaeta também conta 
com coadjuvantes de patamar 
internacional. Filipe Luís, David 
Luiz e Vidal disputaram Copa do 
Mundo. Outros estarão sob a mi-
ra de Tite. O técnico da Seleção 
irá à Neo Química Arena ao la-
do do filho Matheus Bachi ob-
servar nomes como Gabigol, Pe-
dro, Everton Ribeiro e Everton 
Cebolinha, um dos xodós dele 
na conquista da Copa América 
em 2019. Substituto de Neymar 

naquele torneio, o meia-atacante 
tem boas recordações do estádio. 
A atuação de gala naquela com-
petição foi na goleada por 5 x 0 
contra o Peru na fase de grupos.  

Cebolinha é uma das novi-
dades do Flamengo nas quartas 
de final. Contratado nesta jane-
la de transferências, ele foi ins-
crito no torneio com os chile-
nos Vidal e Pulgar. Com o acrés-
cimo do trio, não houve vaga 
para adicionar o recém-con-
tratado Varela. O lateral-direito 
foi oficializado como reforço na 
noite de sábado depois do mas-
sacre de 4 x 1 contra o Atlético 
Goianiense no Brasileiro. 

O Corinthians contratou op-
ções para defesa, meio e ataque. 
O paraguaio Balbuena dividirá 
com Gil a vigilência ostensiva 
a Pedro. No meio de campo, há 
opção de Fausta Vera. Ineficien-
te na fase de grupos e nas oitavas, 
o ataque ganhou o poder de fo-
go do centroavante Yuri Alberto. 

O clássico popular teve pita-
das de simpatia. Os dois clubes 
concordaram em aumentar o es-
paço destinado aos torcedores 
visitantes em São Paulo e no Rio. 
O Flamengo terá direito a 4 mil 
lugares em Itaquera. A contra-
partida será a mesma no Mara-
canã na semana que vem. 

LIBERTADORES Braço direito dos maestros, Willian e Arrascaeta são os responsáveis por afinar as orquestras de Corinthians e 

Spallas do concerto

Mercado
O meia Oscar está próximo de acertar com o Flamengo. O jogador 
de 30 anos tem contrato com o Shangai Port, da China, e tenta a 
liberação para reforçar o time carioca por empréstimo até o fi m do 
ano. O clube chinês faz jogo duro na negociação. Oscar recebe um 
salário alto e está no Brasil aguardando um desfecho positivo. Uma 
foto dele vestindo o uniforme do clube viralizou, ontem, nas redes 
sociais. Revelado pelo São Paulo, Oscar passou pelo Internacional 
antes de partir rumo à Europa e foi titular do Brasil na Copa de 2014. 

Neo Química Arena

São Paulo

Libertadores

Oitavas de fi nal (ida)

Transmissão  

SBT e Conmebol TV

Árbitro  

Patrício Loustau (Argentina)

21h30
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Cássio

Fágner

Maycon

Gil

Du Queiroz

Balbuena

Cantillo

Fábio Santos

Adson

Yuri Alberto

Técnico: Vítor Pereira Técnico: Dorival Júnior

Willian

Santos

Rodinei

Everton Ribeiro

David Luiz

Thiago Maia

Léo Pereira

João Gomes

Filipe Luís

Gabigol Arrascaeta
Pedro

Flamengo na primeira das duas audições do espetáculo das quartas de final. Saiba qual deles tem sido mais decisivo neste ano

MARCOS PAULO LIMA

Arte: Valdo Virgo/fotos: divulgação
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Incógnita em Montevidéu
Sul-americana Após festa de chegada, Luis Suárez pode estrear pelo Nacional contra o Atlético-GO

M
esmo com a ressaca da 
grande festa monta-
da para comemorar a 
chegada de Luis Suá-

rez, o Nacional terá de transfor-
mar a euforia em tranquilidade 
para enfrentar o Atlético-GO, 
hoje, às 19h15, no Estádio Par-
que Central, em Montevidéu, 
no jogo de ida das quartas de 
final da Copa Sul-Americana. A 
grande incógnita é se o craque 
fará a estreia diante da torcida 
da casa apenas 48 horas após o 
retorno ao Uruguai.

O jogador de 35 anos chegou 
à capital uruguaia na manhã 
de domingo e o primeiro treino 
com a equipe comandada por 
Pablo Repetto foi marcado para 
a tarde de ontem. 

Embora ‘El Pistolero’, sem clu-
be desde que o contrato com o 
Atlético de Madrid terminou no 
final de junho, estivesse treinando 
sozinho em Barcelona, o astro não 
entra em campo desde 22 de maio, 
quando o time comandado pelo 
técnico Diego Simeone enfrentou 
a Real Sociedad pelo Campeonato 
Espanhol. Naquela ocasião, o uru-
guaio só atuou no final. 

Um jogador com tão pouco 
ritmo de jogo estaria descartado 
para uma partida decisiva como 
a de hoje. Mas trata-se do maior 
artilheiro da seleção uruguaia 
em todos os tempos, o que torna 
a escalação possível. E o adversá-
rio sabe disso. 

Na terça-feira passada, quando 

O jogador de 35 anos é o maior artilheiro da história da seleção uruguaia, com 68 gols em 132 jogos

Pablo Porciuncula/AFP

Sábado

 16h30 Botafogo  x  Ceará

 16h30 Juventude  x  América-MG

 19h Atlético-GO  x  Bragantino

 19h Avaí  x  Corinthians

 20h30 São Paulo  x  Flamengo

Domingo

 16h Fluminense  x  Cuiabá

 16h Palmeiras  x  Goiás

 18h Fortaleza  x  Internacional

 19h Atlético-MG  x  Athletico-PR

Segunda-feira

 20h Coritiba  x  Santos

Domingo
 Vasco 0 x 0 Chapecoense

Hoje
 21h30 Sport  x  Criciúma

Quinta-feira
 19h Brusque  x  Sampaio Corrêa

 21h30 CRB  x  Ponte Preta

Sexta-feira
 19h Operário  x  Náutico

 19h Vila Nova  x  Ituano

 21h30 Guarani  x  Grêmio

Sábado
 16h30 Bahia  x  CSA

 19h Novorizontino  x  Londrina

 19h Cruzeiro  x  Tombense

21
ª r

OD
aD

a

22
ª r

OD
aD

a

LI
BE

RT
A

D
O

R
ES

SÉ
R

IE
 A

RE
BA

IX
AD

O
S 

RE
BA

IX
AD

O
S

 P J V E D GP GC SG  P J V E D GP GC SG
1. Palmeiras 42 20 12 6 2 33 14 19
2. Corinthians 38 20 11 5 4 25 19 6
3. Fluminense 35 20 10 5 5 31 22 9
4. Athletico-PR 34 20 10 4 6 25 20 5
5. Flamengo 33 20 10 3 7 30 19 11
6. Internacional 33 20 8 9 3 30 20 10
7. Atlético-MG 32 20 8 8 4 27 23 4
8. Bragantino 30 20 8 6 6 31 23 8
9. Santos 27 20 6 9 5 24 18 6
10. São Paulo 26 20 5 11 4 28 25 3
11. Goiás 25 20 6 7 7 22 25 -3
12. Botafogo 24 20 7 3 10 19 25 -6
13. América-MG 24 20 7 3 10 16 23 -7
14. Ceará 24 20 5 9 6 21 21 0
15. Coritiba 22 20 6 4 10 22 31 -9
16. Avaí 21 20 6 3 11 21 33 -12
17. Cuiabá 20 20 5 5 10 14 21 -7
18. Fortaleza 18 20 4 6 10 16 23 -7
19. Atlético-GO 17 20 4 5 11 19 32 -13
20. Juventude 16 20 3 7 10 16 33 -17

1. Cruzeiro 46 21 14 4 3 25 10 15
2. Vasco 39 22 10 9 3 23 12 11
3. Bahia 37 21 11 4 6 24 11 13
4. Grêmio 37 21 9 10 2 21 7 14
5. Tombense 32 21 7 11 3 22 18 4
6. Londrina 30 21 8 6 7 22 21 1
7. Sport 30 21 7 9 5 15 13 2
8. Sampaio Corrêa 28 21 8 4 9 25 24 1
9. Criciúma 28 21 7 7 7 22 20 2
10. CRB 28 21 7 7 7 19 27 -8
11. Novorizontino 27 21 7 6 8 21 25 -4
12. Ituano 26 21 6 8 7 22 21 1
13. Ponte Preta 25 21 6 7 8 16 17 -1
14. Brusque 24 21 6 6 9 15 19 -4
15. Chapecoense 24 22 5 9 8 17 20 -3
16. Operário 21 21 5 6 10 19 26 -7
17. CSA 20 21 3 11 7 14 21 -7
18. Guarani 19 21 3 10 8 13 24 -11
19. Náutico 18 21 4 6 11 18 29 -11
20. Vila Nova 18 21 2 12 7 13 21 -8
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PLACAR

Giro esportivo

alonso substitui Vettel
A Aston Martin confirmou o 
substituto de Sebastian Vettel para 
a temporada 2023 da Fórmula 1. 
Trata-se do espanhol Fernando 
Alonso, campeão em 2005 e 2006.

carol Gattaz volta
A central Carol Gattaz é a grande 
novidade da lista de convocadas 
da Seleção Brasileira feminina de 
vôlei para os treinos de preparação 
para o Mundial, em setembro.

euforia em londres
Em meio a um mar de bandeiras, 
milhares de pessoas aplaudiram a 
seleção inglesa, campeã europeia, 
ontem, em Londres, ao final de 
uma competição que despertou 
um entusiasmo sem precedentes 
pelo futebol feminino. 

monteiro sobe na aTP
O tenista brasileiro Thiago 
Monteiro subiu cinco posições 
no ranking da ATP e alcançou a 
melhor classificação na carreira, 
sendo agora o número 62.

cirino fora de ação

A temporada de 2022 acabou 
para o atacante Marcelo Cirino, 
do Athletico-PR. O jogador teve 
diagnosticado um rompimento no 
ligamento do joelho esquerdo.

GEORG HOCHMUTH

GRANT HALVERSON

PEDRO PARDO

Norberto Duarte/AFP

Hollie Adams/AFP

foi confirmado um acordo prelimi-
nar entre Nacional e Suárez, a conta 
oficial do Atlético-GO brincou no 
Twitter ao comentar a notícia da 
vinda do astro com a frase: “Aí é f...!”.

O Gran Parque Central esta-
rá lotado — ao meio-dia de 
ontem, restavam apenas cerca 
de 100 ingressos — para a pri-

meira partida das quartas de 
final da Sul-Americana. 

Além do turbilhão de emoções 
provocado pela contratação de 
Suárez, que iniciou a carreira no 
clube há 18 anos, ‘El Bolso’ enca-
ra a partida com o vento em popa 
após se sagrar campeão do Torneio 
Intermedio na última quarta-feira. 

Enquanto isso, a equipe do téc-
nico Jorginho, que conseguiu levar 
o ‘Dragão’ às quartas de final pela 
primeira vez na história, acompa-
nha com cautela o que vai acon-
tecer com o ex-jogador do Barce-
lona. “Espero que ele não jogue o 
primeiro jogo”, disse o capitão da 
equipe, Marlon Freitas, ao SporTV. 

“Em nenhum lugar 
eu seria tão feliz 
quanto sou aqui. 
Quero devolver o 
que vocês fizeram 

por mim e pela 
minha família. 

Devolver dentro do 
campo”

Luis Suárez, 
atacante do Nacional

Apesar de vir de uma dura der-
rota por 4 x 1 para o Flamengo 
pelo Brasileirão no último sába-
do, o Atlético-GO surpreendeu na 
segunda fase da Sul-Americana ao 
eliminar o Olimpia do Paraguai de 
forma heroica após perder o jogo 
de ida por 2 x 0. 

O Nacional deve entrar em 
campo com Rochet;  Lozano,  Coe-
lho, Marichal, Cándido; Carballo, 
Rodríguez, Zabala, Álex Castro; 
Gigliotti e Fagúndez. O Atlético-
GO está escalado com Ronaldo; 
Hayner, Edson, Ramon, Jefferson; 
Airton, Marlon Freitas, Shaylon, 
Gabriel Baralhas, Wellington Rato; 
e Diego Churín.

BRASILEIRÃO

Santos e Fluminense empatam na Vila Belmiro

O técnico Lisca fez, ontem 
à noite, a primeira partida no 
comando do Santos na Vila Bel-
miro e não conseguiu vencer. O 
time se esforçou bastante, mas 
ficou no empate por 2 x 2 com o 
Fluminense. 

O Santos encontrou uma 
maneira eficiente de neutralizar 
o jogo de aproximação e evolu-
ção a partir de toques curtos do 
Fluminense. Marcação adianta-
da e forte, para tirar os espaços. 
E quando o adversário conse-
guia chegar à intermediária, os 
santistas protegiam bem a área, 
com cinco jogadores no meio-
campo, para impedir a progres-
são dos cariocas.

Lisca pediu que os jogadores 
invertessem as jogadas, em bus-

ca de espaço. Na primeira vez 
que isso foi feito, conseguiu um 
escanteio. Na cobrança, abriu o 
placar. Luiz Felipe marcou, em 
lance em que, livre, precisou se 
abaixar para cabecear com a 
nuca, meio sem jeito.

O Fluminense demorou um 
pouco, mas acordou na fase final 
da etapa. Com mais velocidade, 
teve excelentes chances com 
Nonato e Samuel Xavier — duas 
grandes defesas de João Paulo — 
e uma bola na trave de Ganso em 
cobrança de falta.

Na etapa final, o time cario-
ca passou a rondar a área san-
tista, que se fechava bem até 
Sandry cometer pênalti infantil 
em Matheus Martins, que esta-
va de costas para o gol. Gan-

so cobrou com cavadinha e 
empatou. Dois minutos depois, 
em lançamento longo, a bola 
tocou em Cano e sobrou para 
Arias, que bateu forte de fora 
da área e virou o jogo.

A partir daí, o Santos, que só 
se defendia, passou a ir à frente. 
O Flu fechou o time, colocando 
um zagueiro e mais um volante 
na equipe. Recuou muito e cha-
mou os donos da casa para cima. 
Resultado: levou gol de empate.

Numa bola pela direita, com 
Ângelo nas costas de Caio Pau-
lista, o garoto lançou para Mar-
cos Leonardo, que penetrava, 
marcar. O Santos, depois, teve 
chance de virar, mas o empate 
ao menos compensou o esfor-
ço e a determinação do time. Em cobrança de pênalti, Ganso fez o primeiro gol do tricolor no jogo

Marcelo Gonçalves/Fluminense

SÉRIE D

Repúdio à invasão por torcedores do Brasiliense

O Nova Venécia publicou, 
ontem, manifestação de repúdio 
aos atos dos torcedores do Bra-
siliense que invadiram o campo 
e tentaram agredir os jogado-
res e entrar no vestiário do time 
capixaba. Após a eliminação da 
equipe de Taguatinga na Série D 
do Campeonato Brasileiro, no 
domingo, no Estádio Abadião, em 
Ceilândia, uma grande confusão 
foi armada no gramado.

“O que aconteceu faz parte 
daqueles momentos que dão ver-
gonha, muita vergonha, no nosso 
futebol. Mas essa era uma situa-
ção  anunciada e prevista. Mesmo 
assim, tratada com omissão por 
aqueles que deveriam cuidar da 
nossa segurança. Se um clube não 

pode prover a segurança do time 
visitante, então não pode atuar em 
nível profissional. Torcedores que 
participam deste tipo de ato não 
podem viver livres na sociedade, 
pois são bandidos. Tentaram nos 
intimidar com fogos de madru-
gada na porta do hotel, na che-
gada ao estádio e com a invasão 
de campo. Com a bola rolando, 
onde tudo se decide, a classifica-
ção é nossa. A vergonha é deles”,  
comenta trecho do texto.

O jogo precisou ser interrompi-
do ainda nos acréscimos, por inva-
são de torcedores no campo. De 
acordo com relatos descritos na 
súmula de arbitragem, a partida 
foi paralisada aos 48 minutos do 
segundo tempo, devido à entrada 

de membros da torcida organiza-
da do Brasiliense no gramado. 

O árbitro informou também que 
os torcedores correram em direção 
aos jogadores de ambas as equipes. 
Os atletas fugiram para os vestiá-
rios. A multidão tentou arrombar a 
porta do vestiário do time capixaba 
com socos e pontapés, mas, feliz-
mente, não teve êxito. Foi necessá-
ria a intervenção da PM.

Os policiais agiram com tiros 
de borracha, gás de pimen-
ta e bombas de efeito moral. 
Alguns torcedores revidaram 
com pedras e outros objetos. Até 
mesmo jornalistas foram intimi-
dados. As transmissões ao vivo 
realizadas por rádio e TV tiveram 
de ser interrompidas.Após placares de 3 x 1, na ida, e 1 x 1, na volta, Jacaré está eliminado

Minervino Júnior/CB/D.A.Press
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Vênus em 
sextil com urano e marte. 
ainda que a rotina não seja 
uma experiência excitante, 
que te faça sentir nos 
píncaros da glória, mesmo 
assim é conveniente que 
aprendas a apreciar e a 
te agarrar a ela, porque 
a ordem metódica do 
dia a dia também é uma 
expressão de potências 
cosmogônicas. imagina o 
que seria o universo se este 
não tivesse também sua 
programação de rotinas, 
imagina se as órbitas dos 
planetas se cansassem 
de repetir o mesmo e 
decidissem, criativamente, 
interromper a repetição e 
inventassem outra coisa? a 
rotina, por mais burocrática 
e carente de glória te 
parecer, ainda assim é o 
fundamento de tudo que 
criativamente te atreverás a 
fazer por aí, porque depois 
da excitação da criatividade 
desejarás retornar à tua 
dimensão de conforto e 
segurança, já que, sem ela, 
te sentirias uma marionete 
do caos e, ainda mais, 
ninguém te suportaria.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Este é um momento propício 
para você se dedicar a tudo 
que lhe brindar com conforto e 
segurança, condições desejadas 
diante do cenário caótico com 
que sua alma precisa lidar a 
maior parte do tempo. Foco no 
conforto.

Para diminuir a pressão que 
as pessoas exercem sobre você 
nesta parte do caminho, procure 
manter seus verdadeiros 
objetivos sob o manto da 
discrição. isso lhe brindará com 
uma margem de manobra mais 
ampla e generosa.

as pontas soltas que você 
deixar agora, castigarão num 
futuro nada distante. melhor, 
por isso, se debruçar sobre os 
acontecimentos em curso, em 
nome de não deixar nenhuma 
ponta solta, ou pelo menos 
evitar isso ao máximo.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Você tem plena capacidade de 
lidar com as complicações que 
se apresentaram, portanto, 
evite gastar seu tempo com 
ideações de vítima, ou de quão 
difícil é tudo. siga em frente, 
e faça o que estiver ao seu 
alcance.

o melhor a fazer agora é 
escolher algumas pessoas 
com que sua alma se sinta 
à vontade, e abrir o jogo das 
questões que vêm sendo 
refletidas, mas sem ter 
conseguido chegar a alguma 
conclusão interessante.

ajude as pessoas que 
precisarem de ajuda, mesmo 
que elas não tomem a iniciativa 
de pedir. sua alma tem olhos 
e braços que permitem se 
antecipar aos acontecimentos, 
iniciando o movimento de 
expressar solidariedade.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

as certezas vêm em menor 
quantidade do que as 
incertezas, porque sua alma 
questiona e faz perguntas, e 
junto com elas vêm ainda mais 
perguntas. Quando as respostas 
não dão conta, chegam a 
incerteza e a insegurança.

se você não fizer nada, tudo 
se complicará mais ainda. se 
sua alma teme os resultados 
da ação, tenha em mente o 
seguinte, seria pior fazer nada 
diante dos acontecimentos do 
que empreender uma ação 
atrapalhada.

Este é um momento em que se 
torna importante dar atenção 
a todas essas questões que, 
de tão habituais, passaram 
a ser feitas no automático. 
outorgar atenção renovada 
vai ajudar a organizar tudo 
muito melhor.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

naturalmente, as pessoas entram 
em conflito entre elas, porque os 
assuntos que lhes interessam são 
divergentes. agora, que sua alma 
precisa delas, tem também de 
assumir a liderança para que elas 
se entendam.

É importante estender o máximo 
possível as conversas, para que 
todos os pontos sejam esclarecidos 
da melhor maneira possível e, 
também, se houver necessidade 
de fazer algumas mudanças, que 
essas sejam claras.

crie coragem e faça acontecer o 
que você tem em mente, porque 
o pior que poderia acontecer 
não é que seus planos falhem, 
mas que não aconteça nada. o 
vazio de nada acontecer é o que 
sua alma precisa evitar. só isso.

SUDOKU

grau de dificuldade: fácil www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Súplica
Escondido(a) entre pedras,
pedaços de vidas…
no desalinho de linhas escritas
palavras soltas (perdidas)
suplicando o encontro de mãos
um coração na multidão
(diz sim)

Flora Benittez

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

a 
célebre ópera Carmen, de 
Georges Bizet, servirá de tri-
lha para a inauguração da no-
va casa da Orquestra Sinfôni-

ca do Teatro Nacional Cláudio Santo-
ro, o Teatro Plínio Marcos, situado no 
Eixo Cultural Ibero-Americano. Hoje 
e amanhã, sempre às 20h, os músicos 
sobem ao palco ao lado da mezzo-so-
prano Marina Melaranci, que dá voz à 
personagem-título. A entrada é gratui-
ta e sujeita a lotação.

Em 1875, o Opéra-Comique, teatro 
parisiense, recebia a inédita Carmen, 
ópera composta pelo francês Georges 
Bizet. A morte prematura do compo-
sitor, naquele mesmo ano, o impediu 
de ver o sucesso implacável do espe-
táculo, que segue relevante nos dias 
atuais. Dividida em quatro atos, Car-
men acompanha a personagem-títu-
lo, uma fascinante cigana morado-
ra de Sevilha, que causa alvoroço na 
fábrica de cigarros onde trabalha. A 
atitude livre da personagem incomo-
da Don José, militar local, que decide 
prendê-la. Carmen, portanto, seduz o 
cabo com promessas de amor em tro-
ca da liberdade. O homem libera Car-
men e acaba preso. O espetáculo foi 
apresentado no Brasil pela primeira 
vez em 1881, no Teatro D. Pedro II, no 
Rio de Janeiro. Agora, Brasília rece-
be, em duas noites, a obra interpreta-
da pela Orquestra Sinfônica do Teatro 
Nacional Cláudio Santoro e por Mari-
na Melaranci, pratas da casa.

Com residência fixada em Bucares-
te, capital da Romênia, Marina Mela-
ranci tem outra capital como cidade 
natal. Brasiliense e filha de diploma-
ta, a cantora coleciona carimbos no 
passaporte, mas garante que foi aqui 
onde o desejo de cantar aflorou: “A 
grande paixão pelo canto veio aqui 
em Brasília mesmo. Eu entrei na UnB 
para estudar violão, mas descobri que 
queria mesmo cantar. Eu sempre quis 
cantar”. O violão, introdução à música, 
veio antes: “Quando eu tinha 11 anos, 
minha mãe foi transferida para a Fran-
ça. Lá, decidi que queria tocar um ins-
trumento. Queria aprender piano. À 
época, por causa da mudança, não tí-
nhamos possibilidade de comprar um 
piano. Aí, decidi pelo violão. Comecei 
estudando violão clássico”. O ingresso 
na Universidade de Brasília (UnB) foi 
o primeiro passo em uma longa traje-
tória acadêmica. No currículo, Mari-
na coleciona passagens por Sorbonne, 

universidade parisiense, uma forma-
ção de conservatório em Roma e um 
mestrado em Latina, na Itália.

Aperfeiçoadas as teorias e técni-
cas, era hora de voltar à cidade natal 
para compartilhar o amor pela músi-
ca com o local que serviu de pano de 
fundo para o início do longínquo re-
lacionamento. A volta rememora uma 
outra apresentação da cantora na ci-
dade, há uma década, em um festival 
de ópera, que mudou tudo: “Foi mui-
to importante, aquela experiência há 
dez anos. Foi o que me fez mudar e 
ter certeza do que eu queria ser. Voltar 
aqui, dessa vez como solista, é um so-
nho sendo realizado”. Para acrescen-
tar à experiência, Melaranci exalta os 
músicos de apoio do espetáculo: “A or-
questra de Brasília é maravilhosa. Os 
músicos têm uma formação comple-
tíssima. São pessoas realmente incrí-
veis. O som está maravilhoso”.

*Estagiário sob a supervisão de 
Severino Francisco

ÓPERA CARMEN,  
DE GEORGES BIZET
Hoje e amanhã, sempre às 20h, 
no teatro Plínio marcos, no 
Eixo cultural ibero-americano. 
Entrada gratuita.

 » PEdro aLmEida*

Clássico revisitado
ÓPERA

A solista Marina Melaranci interpreta 
Carmem, com a orquestra brasiliense 

arquivo Pessoal



CORREIO BRAZILIENSE

Brasília, terça-feira, 2 de agosto de 2022

cultura.df@dabr.com.br
3214-1178/3214-1179 

Editor: José Carlos Vieira
josecarlos.df@dabr.com.brDiversão&Arte

EXPOSIÇÃO DE MILA PETRILLO NA GALERIA MARCANTONIO VILAÇA 
REÚNE 157 FOTOGRAFIAS REALIZADAS AO LONGO DE 15 ANOS 
JUNTO A PROJETOS SOCIAIS DE ARTE E EDUCAÇÃO

F
oi com o projeto Axé que a 
fotógrafa Mila Petrillo se en-
cantou pelas ações educati-
vas ancoradas em arte e cul-

tura para crianças e adolescentes 
em situações vulneráveis. Em 1993, 
ela desembarcou em Salvador a 
convite do jornalista Gilberto Di-
menstein para registrar as ações do 
Axé com o patrocínio da Kodak. 
Ficou duas semanas e preencheu 
rolos inteiros de negativos. Nos 
anos seguintes, Mila percorreria 
o Brasil para outros registros. No 
total, passou 15 anos realizando 
as imagens de mais de 100 proje-
tos por todo o país. São 30 deles 
que hoje estampam a exposição 
Arte de transformação, em car-
taz na Galeria Marcantonio Vila-
ça, no Centro Cultural do Tribu-
nal de Contas da União (TCU).

São 157 fotos que, em 2007, ren-
deram o livro Arte de transforma-
ção, publicado pelo Sesc, e agora 
são reunidas com curadoria de Be-
né Fonteles. Impressas em diversos 
tamanhos e com ampliações em fi-
ne art, as imagens são verdadeiros 
documentos de como a inserção 
social pela arte e pela cultura têm 
o poder de mudar vidas e remo-
delar uma sociedade. “O que eu vi 
acontecer ali, o potencial de trans-
formação real de realidades extre-
mamente duras e dolorosas nu-
ma coisa tão forte”, conta a fotó-
grafa. “Mesmo diante do profun-
do abandono, a desesperança foi 
transformada em potencial cria-
tivo, em capacidade de relaciona-
mento muito real e verdadeira nu-
ma potência muito grande.”

Mila conta que o projeto Axé criou 
toda uma pedagogia graças ao traba-
lho de seu fundador, Cesare La Roc-
ca, e de Paulo Freire. “É uma peda-
gogia chamada de pedagogia do de-
sejo”, explica a fotógrafa. O método 
se baseava na realidade das crianças 
acolhidas que, muitas vezes, tra-
ziam angústias como a incerteza 
de estarem vivas no dia seguinte. 
“Todo o trabalho da pedagogia é 
tornar esses jovens desejantes e a 
arte, mais do que um auxiliar da 
educação, é protagonista da edu-
cação, especialmente nesse con-
texto. E vi tudo isso acontecendo 
na realidade, não era teoria”, conta 
Mila, que pretendia ficar cinco dias 
e passou duas semanas no projeto.

 » NAHIMA MACIEL
Fotos: Mila Petrillo/Divulgação

Pracatum  
— Salvador,  

Bahia

Fundação  
Brasil Cidadão  

— Icapuí, Ceará

Cia Étnica de 
Dança — Rio de 

Janeiro-RJ

Projeto  
Balé de Rua 

— Uberlândia, 
Minas Gerais

Edisca — Fortaleza, Ceará

Daí em diante, esse tipo de ação 
passou a fazer parte da agenda da 
fotógrafa. “Fui me envolvendo com 
o trabalho dessa natureza que, na-
quele momento, no Brasil, era uma 
coisa impressionante, com uma 
quantidade de projetos espalhados 
pelo país inteiro, com resultados in-
críveis na educação e na transfor-
mação das pessoas e com resulta-
dos incríveis de produtos artísticos 
de muita qualidade”, garante.

Segundo a fotógrafa, as inicia-
tivas mudaram a maneira como 
se trabalhava arte e educação em 
projetos sociais. A ideia era a de 
que os acolhidos, egressos de situa-
ções de total penúria, precisavam 
do melhor possível para vislum-
brarem novos horizontes. “Então 

os projetos começaram a trabalhar 
com essa ótica, com os melhores 
educadores”, diz. O Axé na dança 
e na arte, o Edisca, de Fortaleza, na 
dança, o Cria, de Salvador, com o 
teatro, e outros que Mila lista com 
orgulho: Balé de Rua, Cia Étnica de 
Dança, Afro Reggae, Tapera das Ar-
tes, Brasil cidadão, Pracatum, todos 
representados na exposição. “O Axé 
foi minha grande inspiração e essa 
exposição é minha homenagem ao 
La Rocca”, avisa Mila.

Arte de trAnsformAção - PArte I
Exposição de Mila Petrillo. Curadoria | Bené Fonteles. Abertura hoje, 
às 19h, na Galeria Marcantonio Vilaça - Centro Cultural TCU (Setor 
de Clubes Esportivos Sul Trecho 3). Visitação até 15 de outubro, de 

segunda a sexta, das 9h às 18h, e sábado, das 10h às 17h. 

Todo o trabalho da pedagogia é tornar esses jovens desejantes 
e a arte, mais do que um auxiliar da educação, é protagonista 
da educação, especialmente nesse contexto. E vi tudo isso 
acontecendo na realidade, não era teoria

Mila Petrillo, fotógrafa

Projeto Cria 
— Salvador 

Bahia 

Projeto Axé —  
Salvador,  
Bahia



1
IMÓVEIS
COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

3 QUARTOS

RUA DAS PAINEIRAS
Via Club 3qts + dce,
96m2armsnascandaral-
to 1 vaga Tr. 99638-
0777 ou 98345-5332

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

QUITINETES

713 27 M2 sl qt coz c/
arms nasc 1º and R$
200mil 99270-4705

1 QUARTO

704/705 APTO 1º and
51m2 doc ok div em qto
sl coz e wc 99270-4705

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

3 QUARTOS

CAPA DE REVISTA
102 SQS Vendo 3
qtos sendo uma suíte,
reforma linda. Alto pa-
drão. 1 vaga vista li-
vre, Meio de quadra.
R$1.650.000,00. Tr:
98585-9000 c13429

1.2 ASA SUL

ASA SUL

2 QUARTOS

(61) 98522-4444
(61) 4141-6964

COMPRA, VENDA E
AVALIAÇÕES DE IMÓVEIS

Aponte a
câmera do
seu celular

CJ27154

LINDA VISTA LIVRE
202 SQS 3 Quartos +
DCE 142m2 andar al-
to, vista livre de am-
bos os lados, prédio
meio de quadra, nas-
cente, 1 vaga. Valor
R$1.690.000,00 - acei-
to financiamento. Tr:
98585-9000 c13429

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

ACEITO CASA LAGO SUL
314 SQS and alto refor-
ma em granito 157m2 3
qts (ste) arms gar MAPI
98522-4444 CJ27154

CRUZEIRO

3 QUARTOS

QD 305 Vdo apto 3qts.
Oportunidademelhorofer-
ta 99983-1953 C/3149

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DDDFFF.CCCOOOMMM.BBBRRRDF.COM.BR

1.2 GUARÁ

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

LAGO SUL

4 OU MAIS QUARTOS

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

QI 23 REFORMA MODERNA
TÉRREA4 stes closet ar-
ms salão amplo alto pa-
drão lazer. Ac apt SQS
98522-4444 CJ27154

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

ABADIA IMÓVEIS
QD 20 SMPW conj.
03, 600 m2 de habite-
se, 4 suítes, escritório,
3 salas 2.500m2 +
3.000m2 pomar R$
3.200.000. Aceito Ap-
to cj8538 3226-3000/
98409-8825

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA
LOCAÇÃO OU VENDA

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.5 LOTES, ÁREAS
E GALPÕES

JARDIM BOTÂNICO

COND ALPHAVILLE
451 m2 R$250 mil. Opor-
tunidade! 99270-4705

1.6 DISTRITO FEDERAL
E ENTORNO

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casaprincipalecasaca-
seiro, churrasqueira, luz,
água encanda, poço, 3
canis,escrituradaa45mi-
nutos do Plano Piloto e
8km de Brazlândia. Tr:
61 99981- 4936

SANTA MARIA DF chá-
cara 35km do P.Piloto
próx. Cond Alphaville e
DF 140 2 casas córrego
4hec. R$1.900.000. Tr:
(61) 99270-4705

EXCELENTE CHÁCARA
BRAZLÂNDIA DF divi-
sa com a cidade. Vdo
por motivo de mudança,
c/casaprincipalecasaca-
seiro, churrasqueira, luz,
água encanda, poço, 3
canis,escrituradaa45mi-
nutos do Plano Piloto e
8km de Brazlândia. Tr:
61 99981- 4936

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

CubroCubroOferta!Oferta!

OPORTUNIDADE!!!

Agende sua visita!!!!

Atenção para morar ou investir!!!O melhor m e mais barato da Asa Sul!!!2

99567-0883
Kátia Silva C 10859

4 Quartos4 Quartos(2 suítes)(2 suítes) LocalizaçãoLocalizaçãoprivilegiadaprivilegiada Vaga deVaga degaragemgaragem213m²213m²
ÚtilÚtil

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

2 QUARTOS

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz R$ 1.500.
STN/SOFNT ap 101
QD. 2 bl B lt.13 3 qt ar-
ms emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

408 CLN Bl D 2qt A.
emb wc sl cz R$ 1.500.
STN/SOFNT ap 101
QD. 2 bl B lt.13 3 qt ar-
ms emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219
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3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis

3.2 Caminhonetes e
Utilitários

3.3 Caminhões

3.4 Motos

3.5 Outros Veículos

3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

TOYOTA

VENDO
COROLLA/17 Xei Dy-
namcompletoBrancoPé-
rola R$87mil. Ac Propos-
ta! Tr: 99666-0912

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
1.700km=0km,noplásti-
co, IPVA 22 pg, revisão
feita por tempo + acessó-
rios R$165.000, Apenas
Venda! Tr. 99189-2103

CNPJ Nº 00082.024/0001-37 - EDITAL DE CONVOCAÇÃOA Administração da Companhia de Saneamento Ambiental do Distrito Federal – CAESB CONVOCA os SenhoresAcionistas para a Assembleia Geral Extraordinária a ser realizada na Sede da Companhia, em formato virtual, no dia10 de agosto de 2022, às 10 horas, com a seguinte ORDEM DO DIA: I - Eleger membros dos Conselhos deAdministração e Fiscal, em conformidade com o Estatuto Social da Caesb. - PEDRO CARDOSO DE S. FILHO -Presidente

GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL
SECRETARIA DE ESTADO DE OBRAS E INFRAESTRUTURA
COMPANHIA DE SANEAMENTO AMBIENTAL DO DISTRITO FEDERAL – CAESB

3.1 OUTRAS MARCAS

OUTRAS MARCAS

PORSCHE BOXSTER/
2010 2.9 6cc Mecânica,
Prata, Estado De Zero,
37.600km R$ 280.000,
NãoAceito troca.Oportu-
nidade única! Quem Ver
Compra Todas revisões
Porsche Tr. 99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

FABRICANTES

FORD

RANGER/14 XLS flex,
único dono 68 mil km.
Original,carrosemdeta-
lhes. R$ 95 mil TR:
99974-2119

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, Apenas 9.700km
IPVA pago, só Brasília.
Todos acessórios + Win-
dow Blue, Estado de Ze-
ro, ainda no plástico. Re-
visão feita. R$ 510.000,
Não aceito trocas. Tr.
99189-2103

3.6 ALUGUEL

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

MASSOTERAPEUTA
MASCULINO

MASSAGEMRELAXAN-
TE e terapêutica. Atendi-
mento somente a domicí-
lio. Faça já seu agenda-
mento e não perca essa
experiênciaincrível.Maio-
res informações por e-
mail e whatsApp, logo re-
tornarei sua mensagem.
emermasso@gmail.com
(61) 98377-5182

LUNA MASSAGISTA
WWW.LUNADIMAIO
com.br Tel: 99611-0184

ODONTOLOGIA

RAIO-X ODONTOLÓGI-
COGnatus 70Kvp de co-
luna. Pouco usado. Reti-
rada local 996203247

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

4.7 DIVERSOS

COLEÇÕES

COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região
COMPRA E VENDA de
coleção de moedas e cé-
dulas antigas. Whatsa-
pp 61-99236-5770 Brasí-
lia e Região

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

4.7 EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.1 AGRICULTURA
E PECUÁRIA

SERVIÇOS E PRODUTOS

SILAGEM DE MILHO
venda a granel R$
500,00/tonelada. Tratar
através do contato 61-
99861-8777 whatsapp

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

CONVOCAÇÃO
EU PETER Faluhelyi,
sócio administrador
(proprietário)daempre-
sa Tecno 7 Empreendi-
mentos e Participa-
ções LTDA, CNPJ nº
36.755.007/0001.60 si-
to à Setor SGON CC
Qd.03 Sl 244 Asa Nor-
te - Brasília-DF, venho
através deste solicitar
o comparecimento e/
ou contato dosócioDe-
ber Rodrigues Cabral
na sede da empresa
no prazo de 72 horas
a partir desta publica-
ção para assinar docu-
mentação de baixa da
empresa.

MÍSTICOS

DONA DAYANE
ASTRÓLOGA FAZ e
desfaz todo tipo de tra-
balho. Amarração do
amor em ambos o se-
xo. Consultas através
de Tarot e Búzios. Li-
gue e marque sua con-
sulta. 6198158-7594

5.2 MÍSTICOS

DONA PERCÍLIA
PREVINA-SE CON-
TRA os obstáculos
que se apresentam
em seus caminhos e
esclareça suas maio-
res dúvidas sobre sua
vidaamorosa,profissio-
nal ou familiar. Dona
Percília faz e desfaz
qualquer tipo de traba-
lho. Somente para o
bem! Saúde, Amor
não correspondido, In-
veja, Depressão, Ví-
cio, Intriga, Insônia,Fal-
ta de paz, União de ca-
sal. Endereço: QSA
07 casa 14 Tag.Sul
Rua do Colégio Gui-
ness. Site: www.
donaperciliamentoraespi-
ritual.com F: 3561-
1336 / 99666-0730 /
98363-5506 (Zap)

DONA SANTANA Re-
cém chegada da Bahia
seja qual for o seu proble-
ma, trabalhos, amarra-
ções fortíssimas para o
amorcartasbúzios,paga-
mento após resultado.
Trabalhos rápidos 100%
garantido! Atendendo
3637-7105 98200-3641
Marque sua consulta!

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

5.3 INFORMÁTICA

SUPORTE TÉCNICO

MANUTENÇÃO INSTA-
LAÇÃOàdomicílio.Com-
pra/venda 98410-4130

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

PREVICRED
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
4101-6727/ 98449-3461

NEGÓCIOS

FRANQUIAS E
SOCIEDADES

LOJACOMPLETAFran-
quia Calzoon Sucos e
Calzones Shopping Pla-
nalto Mall 984025112

5.5 PONTOS COMERCIAIS

CIDADES SATÉLITES E
ENTORNO

PRÉDIO ESCOALR
VALPARAISO Vendo
ou alugo 2.300m2 de
áreaconstruída.Ót locali-
zação 99974-3917

5.5 PLANO PILOTO

PLANO PILOTO

OPORTUNIDADE
RESTAURANTE VEN-
DO ponto comercial loja
160m2,mobiliado, c/ to-
dos equipamentos, CLS
203 Asa Sul. R$ 450mil.
Tr.(61)98127.0376

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

OUTROS

ACOMPANHANTE

ORAL ATÉ O FIM
BIA FAÇO Oral até o
fim em homens. Surpre-
enda-se! 6198237-3542

MULATA GLOBELEZA
CLAUDIAMULATAGlo-
beleza nua na foto do
zap. 61 98473-3483

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

ALICE PLUS coroa
p/Srs. adoro ser chp e
carinho Promoção 61
98638-4409 Sudoeste

MASSAGEM ERÓTICA
PUROPRAZERdosedu-
pla e brinquedinhos (61)
3326-7752/99866-8761

MASSAGEM RELAX

ANTI STRESS relaxan-
te p/ dor muscular c/ rela-
xamento na próstata.
(61) 99276-5781 Lauri

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
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6
TRABALHO
& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
AUXILIAR DE SERVI-
ÇOS Gerais para Sa-
mambaia. Enviar Cv p/:
rhprecisodeemprego
@gmail.com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
COSTUREIRA VAGA
c/ exper. CV p/: espaco
wm@gmail.com ou pelo
whatsapp 999077921
COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
DOMÉSTICA PARA
DORMIR.Serviço tempo-
rário. Jardim Botânico,
c om r e f e r ê n c i a s
993032550 / 991901975
DOMÉSTICAQUECOZI-
NHE bem. Condominio
proximo ao Colorado e
Taquari.FalarcomAlbert-
to.Salário+ transporte re-
feição no local trabalha
da 08h30 às 16h30.
contato@alvaholdingsa.
com.br
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o Wha t sApp 61
991745717 ou selecao
emp r e g a ga d a 2 0 22
@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

PRECISA-SE
EMPREGADA DOMÉS-
TICA. R$1.400,00 + VT.
Saiba lavar, passar e co-
zinhar. Enviar currículo
para: (61)99683-9300.
Trabalhar no Paranoá.
GARÇOMCOMEXPERI-
ÊNCIA p/ restaurante
no SIA Tr: 99909-9896
MANICURE E NAIL DE-
SIGNERSalário a combi-
nar 61-982338723

PRECISA-SE
MASSAGISTA COM
OU SEM experiência.
Interessados mandar
mensagem Whats 61
98161-0647

PRECISO DE
MASSAGISTA , DIA ou
noite ou final de sema-
na,podemorar. LocalSu-
doeste ou Guará . (61)
99855-6371
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE com ou sem ex-
per. Ótimos ganhos!! 61
99414-1086 só zap
MOTORISTA DE CAMI-
NHÃO cat. D c/ experiên-
cia em câmbio reduzido.
acpapeisrh@gmail.com
PARALEGAL VAGA p/
Núcleo Band. Cv para:
rhcvagasconfidenciais
@gmail.com
SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

MANICURE PRECISA-
SE que faça sobrance-
lha c/exper. 99271-3154

NÍVEL MÉDIO

CONTRATA-SE
MANICURES E CABE-
LEIREIRAS com experi-
ência e Auxiliar de servi-
ços gerais para traba-
lhar na Asa Norte. Tr:
98173-1168
ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTECOMERCI-
AL para Asa Sul. CV p/:
recru tamentoc l in ica
2020@gmail.com
ASSISTENTE CONTA-
BIL - Prestação de Con-
ta Eleitoral, Conhecimen-
to em SPCA. CV p/: rh.
cvagasconf idenciais
@gmail.com
ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s ca i n ve s t imen t o
@gmail.com

ATENDENTE
MANIPULAÇÃO

COMESEMEXPERIÊN-
CIA e boa digitação.
Sal. R$1.600 + Comis-
são+VA+VT + PS. Cv p/
: viamagistral-curriculum
@uol.com.br
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
AUXILIAR DE LOJA lo-
ja Espaço Gold com dis-
ponibiliddeintegral.Unida-
des Tag. Sul e Asa Sul
98152-6196 Whatsapp
AUXILIAR DE ESCRI-
TA Fiscal e Aux. De Con-
tabilidade com CRC;
Aux.De Departamento
Pessoal local de traba-
lho Lago Sul.CV: contab
trade@gmail.com

AUXILIAR DE COZI-
NHAeCopeiro(a)Salá-
rio + benefícios. Envi-
ar CV p/: rhvaga2022
@gmail.com

CAIXA E ATENDENTE
escala 12 X 36 p/ Ág.
Claras CV: curriculojapa
df@gmail.com
CASEIRO/ JARDINEI-
RO p/ residência no La-
goNorte que saiba traba-
lhar c/ limpeza e jardina-
gem c/ boas referências
99316400
CONTADOR (A) CON-
TRATA-SE p/ Escritório
Contábil c/ experiência
no Departamento Contá-
bil. Interessados enviar
o currículo p/ seguinte e-
m a i l : s e l e c a o
contador2022@gmail.
com
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
COSTUREIRACONTRA-
TA-SE para ajustes de
roupas em geral. Interes-
sados entrar em contato
no telefone (61) 98427-
9002

6.1 NÍVEL MÉDIO

COZINHEIRO(A) VAGA
Salárioacombinarexperi-
ência comprovada. Envi-
ar currículo: rhvertcafe
@gmail.com
DIGITADOR(A) CON-
TRATA-SE para exer-
ceraatividadedetransfor-
mar/digitaráudioparatex-
to. Requisitos: Excelen-
teportuguês,conhecimen-
tosintermediáriosdeinfor-
mática, digitação rápida.
Local de trabalho: Valpa-
raíso, de segunda a sex-
ta. Interessados na va-
gadeverãoenviarcurrícu-
lo para o seguinte e-
mai l : rhrdkse lecao
2020@gmail.com
DOMÉSTICA,COZINHEI-
RA precisa-se comexpe-
riência e referência para
trabalharnoParkWay. In-
teressadas devem envi-
ar CV para o e-mail:
financeiro@gontijocf.adv.
br
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
MANICURE E PEDICU-
REStudioKalynneAlmei-
da para atuar no Jardim
Botanico.Grande cliente-
la.Oportunidade imperdí-
vel 61-984137048
MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
AsaSul. Entrar emconta-
to. 61-993148300

CONTRATO IMEDIATO
MASSAGISTAS AM-
BOS os sexos c/ou sem
exp. p/trabalhar em ho-
tel de luxo emBrasília. In-
teressadosprocurarThia-
go Whats 61 99653-
5661 ou thiagosinergia
@gmail.com
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MONTADOR(A)DEMÓ-
VEIS planejados com ex-
periência em CTPS.
wb@wbarmarios.com.br
MOTOBOY VAGA -
ComExperiênciaEmElé-
tricaAutomotivae Instala-
ção Bateria Carro. Te-
mos Moto Interessados
na vaga entrar em conta-
to no telefone 61 98304-
3591
MOTORISTA/ ENTRE-
GADORContrata-se Ha-
bilitado - B - at remunera-
da disponibilidade de ho-
rário. CV p/ translaser.
logistica @hotmail.com

6.1 NÍVEL MÉDIO

PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com
PROFISSIONAISLIMPE-
ZA Maria Brasileira Cei-
lândia cadastra para atu-
ar em limpeza residenci-
al, comercial e/ou passa-
doria. 61-999599194 ou
ceilandia.atendimento
@mariabrasileira.com.br
PROJETISTA PRECI-
SA-SE (domínio pro-
mob) e Estagiário de Ad-
ministração. Interessa-
dos devem encaminhar
currículo p/ o seguinte e-
mail: gestaopessoas
pec@gmail.com
RECEPCIONISTACON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
TÉCNICO EM SAÚDE
Bucalcontratoc/CROati-
vo Cv: lustosaortodontia
curriculo@gmail.com
VENDEDOR(A) VAGA
(Contrato MEI) Samam-
baia. CV p/: selecao.
adm28@gmail.com
VENDEDORAS(ES)
CONTRATA-SE Espa-
çoGold loja de roupas fe-
mininas com experiên-
cia de Loja. Interessa-
das61-98152-6196What-
sapp

CONTRATO
VENDEDORES (A) E

COMEXPERIÊNCIAEn-
viar currículo para:junio.
coach@gmail.com
GANHE DE R$3.000 a
R$4.000 Reais. Tr: 61-
983377670
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SE para Terra-
ço Shopping - Oferece-
mos: Bom Salário + Va-
le Transporte + Vale Re-
feição - Interessados En-
viar Currículo para (61)
99814-6896.

NÍVEL SUPERIOR

CONTRATA SE
PROFESSORES (AS)

DE LIBRAS
COMEXPERIÊNCIA.En-
viar currículo para:/
junio.coach@gmail.com

ADVOGADO INICIANTE
PARA ACOMPANHA-
MENTO Processual e
protocolo. Interessados
enviar CV c/ pretensão
salarial, trabalhar 3 dias
na semana. E-mail:
hami l tondel ima2013
@hotmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

ANALISTAMIDIASSoci-
ais. CV c/ pretensão sala-
rial: recrutamentoclinica
2020@gmail.com
ATENDENTE DE LAN-
CHONETE atendimen-
to,registrovendas,produ-
ção p/ Importante empre-
sa no DF. Faça o cadas-
tro https://arteaga.com.
br/
COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

DENTISTA ESPECIA-
LISTA com título em
qualquer especialidade,
desde que registrado no
CRO há mais de 2
anos, venha trabalhar co-
nosco! Enviar CV para:
selecaopsi2022@gmail.
com ou (61)99148-9659

TERAPEUTAOCUPACI-
ONAL p/ trabalhar em
Instituição de Idosos em
Sobradinho. Enviar CV:
instcontrata@gmail.com

6.1 NIVEL SUPERIOR

HOME CARE CONTRA-
TA seguintes profissio-
nais médico, enfermei-
ro, técnico em enferma-
gem, psicólogo, fisiotera-
peuta, fonoaudiólogo, te-
rapeutaocupacional,nutri-
cionistaeassistenteadmi-
nistrativo. Interessados
devem enviar currículo
para o e-mail: rhbrasilia
homecare @gmail.com

COLÉGIO TIRADENTES
CONTRATA

PROFESSOR (A) de re-
dação fund. I emédio En-
viar CV p/ ceilanprof@
gmail.com

FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r CV :
adm@cetfisio.com.br

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇOmeus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados
FAXINEIRASOFERECE-
MOSPacote de 2 faxinei-
ras menor valor da re-
gião. 61998706781

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

EDUCAÇÃOFINANCEI-
RA Interessados entrar
em co n t a t o 6 1 -
999758577

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

DIPLOMA2022Recupe-
re o tempo perdido. Ensi-
noMédio, Técnico,Supe-
rior 35-99185-9507

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ão 2022 35 -
84087096
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